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ALMEIDA GARRETT ' 1 

pelo Dr. Constando Mascarenhas 


O Sr. Presidente do Instituto comunicou-me por seu ofício 
de 15 de Novembro último que a Assembleia Geraí, 
na sua sessão de 13 do mesmo mês, a que não pude 
assistir por motivo justificado, me havia escolhido para ser 
o “ orador oficial desta sessão” por proposta do Exmo. prof. dr. 
Germano Correia. 

Eu agradeço muito cativado, antes de mais nada, esta 
prova de amizade e deferência daquele ilustre membro do nosso 
Instituto, meu velho mestre que sempre me honrou com a sua 
estima, quer durante os anos em que fui seu discípulo, quer 
mais tarde como seu modesto colaborador naquele estabeleci¬ 
mento que ele superiormente dirigiu e onde nos animava igual¬ 
mente o mesmo desejo de transformar a escola onde trabalhá¬ 
vamos em modesto centro de investigação e cultura médica, 

Mas o sentimento de gratidão, que avassala o meu espírito, 
leva»me a confessar com a maior sinceridade que sinto bastante 
expressar o meu desacordo com esse voto da Assembleia, 
porquanto eu verifico que ela se deixou levar mais por conside¬ 
rações de ordem sentimental e afectiva—com que aliás muito me 
distingue e me confunde-do que por imperativos que resultam 
das disposições regulamentares em que se afirma que o 
Instituto é “ o centro de alta cultura portuguesa no Oriente ”, 
e para esse fim distribui a sua actividade por três secções: 
de letras, de ciências morais e políticas e ciências exactas e 
experimentais. Só assim, pela divisão do trabalho, é que se 
pode servir melhor o interesse da alta cultura, pois, como diz 

(*) Conferência proferida por ocasião do centenário da morte de Garrett. 
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Kant, “a cultura é a extensão da capacidade em profun¬ 
didade". Doutro modo, se pretendessemos a extensão da 
capacidade pela maíor acumulação de conhecimentos variados, 
apenas poderíamos obter uma dispersão superficail, que necessà- 
riamente conduz ao diletantismo, o que vem a ser uma antítese 
da alta cultura. E’ por esse motivo certamente que o Regula¬ 
mento de 1925 preceituava taxativamente que “em qualquer 
caso os temas das conferências não poderão ser estranhos ao 
âmbito das secções”. O último regulamento é omisso nesse 
ponto talvez porqqe tivesse querido sacrificar a clareza à 
concisão, Mas a douta Assembleia do Instituto pensou de 
modo diverso, e aqui me encontro eu, modesto professor de 
Fisiologia na Escola Médica, rendido à tirania do número. 

Achei do meu dever justificar perante a ilustre assistência r 
que me -concede a honra de me escutar, o motivo da minha pre¬ 
sença hoje aqui, e até para que ninguém possa imaginar que 
eu, quando publiquei há mês e meio o artigo sobre Garrett 
no jornal Hmldo, pretendera de modo indirecto solicitar para 
mim a honra de ser designado para falar na sessão de hoje 
pois nesse mesmo artigo eu tive o cuidado de sugerir para esta 
sessão um consócio da secção de letras. E ern face do que 
venho de expor à ilustre assistência, creio ser-me lícito contar 
desde já com a sua generosa benevolência para todas as defi¬ 
ciências—e muitas serão elas—que V. Exas., naturalmente acha¬ 
rão no meu despretencioso discurso. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett nasceu 
na rua de Calvário, no Porto, a 4 de Fevereiro de 1799, de uma 
família burguesa. Do lado paterno descende de uma longínqua, 
família irlandesa que se retrata bem na cor verde dos seus 
olhos, correndo nas suas veias o sangue espanhol da sua avó 
D. Antónia Margarida Garrett. O seu pai António Bernardo 
da Silva, natural da Ilha Terceira, foi empregar-se na Cidade 
Invicta, como zelador da Alfândega e aí contraiu o matrimónio 
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com D. Ana Augusta de Almeida Leitão. Estes dados banais 
na sua aparência irão talvez esclarecer certos aspectos da 
personalidade e da vida agitada de Garrett, pois, no dizer de 
Rebelo da Silva, “para apreciar o Sr. Garrett não basta estudar 
as obras que tem produzido; torna-se indispensável antes saber 
donde descende, e como se formou”, 

A sua infância decorreu plàcidamente, repartida entre a 
estadia no Porto e nas quintas suburbanas das suas tias mater¬ 
nas, onde se entretinha a ouvir as histórias contadas pelas 
criadas, e uma delas a mestiça brasileira Rosa de Lima, que 
lhe cantava numa voz langorosa as modinhas dolentes da sua 
terra. Aos onze anos foi de abalada para os Açores, quando 
a família fugiu para a Ilha Terceira diante do perigo da 
invasão napoleónica, sob o comando do general Massena. Aí 
iniciou a sua educação humanista sob a direcção do seu tio 
D, Frei Alexandre da Sagrada Família, Bispo de Malaca, com 
encarrego da diocese de Angra, que pensava encarreirá-lo para 
a vida eclesiástica. Mandaram-no frequenter a aula de latim 
do Padre João António. Um dia de sabatina o pequeno João 
Baptista levantou-se, pediu licença para falar e declarou ao 
mestre: “Sinto-me capaz de reger a cadeira na ausência do 
Sr, professor, e é escusado por isso incomodar o Sr. Pe. 
Jerónímo". O mestre repreendeu-o indignado pela ousadia. 
Passados alguns meses renovou a proposta de sabatina e 
manifestou a vontade de sustentar um duelo de latim com o 
professor substituto. O mestre irritado não pôde refrear a 
cólera, e segurando um marmeleiro bateu-lhe brutaímente. 
João Baptista sofreu a humilhação com irreprimida ânsia de 
se vingar. Sentou-se em casa à mesa e escreveu numa folha 
de caderno escolar uma sátira em verso que principiava assim. 

Vou cantar grande herói de cabeleira 
Que Primeiro com vara de marmelo 
Feriu com valentia alta e guerreira 
Um estudante seu em um duelo, 

E prosseguiu no mesmo estilo, decalcado no modelo- 
literário do seu tio João Carlos Leitão, magistrado na Graciosa. 
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O tio quando o leu exclamou satisfeito: — “ O’ menino, isso está 
óptimo". E acrescentou: “ Eu sempre disse que tu não dás 
para padre. Hás-de ser poeta e bacharel em direito como eu . 

De caminho agora à outra escola, a de professor Joaquim 
Alves, o pequeno João Baptista sempre que passa pelo prédio 
onde morava uma família inglesa, os Hewson, olha para a 
janela onde costumava aparecer uma criança loira, a pequena 
Isabel Hewson. A garota olha-o também, porque João Baptista 
estava a fazer-se um bonito rapaz e mostrava preocupações de 
elegância. ; Este primeiro amor infantil leva-o a compor as 
primeiras Odes Anacreônticas, que revelam as influências das 
suas leituras e as quais pretendem ‘vagamente exprimir o estado 
da sua alma enamorada’ nas referências a Venus e Cupido, 
como era de regra na poesia desse tempo. Mas os pais e o tio 
bispo, suspeitando as inclinações sentimentais do futuro ecle¬ 
siástico, que jâ havia recebido ordens menores, resolvem afastá- 
-lo da pequena inglesa, e mandam-no para a Graciosa, passar 
uns tempos com o tio João Carlos. Aí, por ocasião da festa 
do orago vai oferecer-se ao mordomo para dizer o sermão, 
invocando a sua qualidade de sobrinho do bispo e afirmando 
que tinha autoridade para o fazer, prevenindo-o de que não 
deseja remuneração. No dia da íesta João Baptista sobe ao 
púlpito e, após um breve exórdio, em que pede que não ajuizem 
do sermão pela figura de quem o profere, tomado de entusiasmo 
e num arrebatamento, profiiga os vícios e aconselha a prática 
de virtudes cristãs. Ao descer do púlpito é saudado pelos 
ouvintes, entre os quais se achavam também muitas pessoas' 
da vila que, no regresso, foram contar ao tio bispo a sua admira¬ 
ção pelo jovem pregador. D. Frei Alexandre, quando soube 
do atrevimento, sentenciou que ele não podia seguir a carreirà 
eclesiástica, e ficou então decidido que devia seguir à metrópole 
,a fim de estudar Direito em Coimbra. 

Garrett chegou a Coimbra aos dezoito anos de idade, e 
levava o propósito firme de obter boas notas nos exames. Deixa 
as leituras , dos clássicos e passa a ler as sebentas, Mas o seu 
espírito independente consegue logo indispor os mestres que 


no fim do ano não lhe dão a nota merecida. Humilhado pela 
injustiça resolve ir passar as férias ao Porto para visitar oa sítios 
onde decerreu a sua infância. Encontra já deserta a quintal 
onde a mulata Rosa de Lima lhe estimulava a imaginação com 
lendas e contos maravilhosos, Encaminha-se à rua de Boa- 
Vista onde moram agora as tias e encontra aí uma prima em 
que não faz grande reparo, Entretanto chega ao Porto a 
notícia da execução de Gomes Freire, e Garrett deseja mani¬ 
festar-se, mas as tias suplicam-lhe que o não faça, e ele a custo 
domina a sua revolta, Porém, as notícias da sua simpatia por 
Gomes Freire, a quem uma grande maioria de portugueses 
considera traidor só por ter servido Napoleão e por manifestar 
ideais franceses de liberdade, chegara à Ilha Terceira onde a 
família o recebe com espanto e indignação, porque é partidária 
do absolutismo, e o tio bispo não o nomeia no seu testamento. 

Regressado a Coimbra e agastado com os lentes do 
Direito, matrlcula-se em matemática e filosofia. Mas, dos 
Açores vem-lhe a intimativa formal de que tem de continuar 
o curso jurídico. Frequenta durante algum tempo os três cursos 
mas acaba por se dedicar exclusivamente aos códigos. Nesse 
ano funda em Coimbra uma sociedade secreta para combate ao 
despotismo em que se filiam alguns seus amigos e condiscípulos 
e entre eles o jovem Passos Manuel. Garrett, ainda no segundo 
ano consegue uma certa aura em Coimbra, porque nos meios 
académicos transpira a notícia dos seus inflamados discursos na 
sociedade secreta, Os amigos pedem-lhe colaboração para a 
récita do fim de ano e Garrett leva à cena no teatro dos Grilos 
a sua peça Xerxes . 

Nas férias do segundo ano vai também para o Norte, 
depois de representada no Teatro dos Grilos a sua peça 
Lucrécia , cujo prólogo ele recita e que termina com este verso 
que arranca aplausos da plateia: “Vivamos livres ou morramos, 
homens". Não fica no Porto desta vez t vai a S. Miguel das 
Aves, perto da Vila do Conde, à casa dos parentes, Apaixona-, 
-se aí por uma sua prima, a célebre Joaninha, que ele imorta¬ 
lizou na “ menina dos rouxinóis ” das Viagens na minha terra , 
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a qual não era muito bonita, mas como ele a descreve: “ era o 
tipo de gentileza, o ideal de espiritualidade: graciosa, a cabeça 
pequena, o nariz levemente aquilino, os cabelos castanhos, 
quase pretos, uma pele branca, não do branco importuno das 
loiras nem do branco marmóreo das ruivas, mas da .modesta 
alvura da cera que se ilumina de utn pálido reflexo de rosa, as 
pestanas pretas, e, para contraste, uns maravilhosos olhos 
verdes puros como esmeraldas ”, 

Terminado o terceiro ano regressa novamente ao Porto e 
conhece em casa das tias a sua prima Tomásia, que morava 
para os lados da Foz, de belíssimos olhos pretos, a quem 
o poeta ia ver todos os dias e que lhe custaram, certa ocasião, 
uma queda grave de cavalo, deixando-lhe uma cicatriz indelével 
que escondia habilmente debaixo do chinó, Consagra-lhe versos 
que na Lírica de João Mínimo dedica a Anália, uma ligeira 
mudança do seu nome Amália, que, por extenso era Tomásia 
Maria Amália do Amaral, segundo refere Teófilo Braga, e 
a quem declara o seu amor nestes versos: 

Assim me enfeitiçaste e assim rendida 

Trago alma e coração 

Que sem esta prisão 

Nem eu já sei viver nem quero a vida. 

Regressado a Coimbra chega-lhe a notícia de a prima 
Tomásia ter volvido os seus belos olhos -—olhos interesseiros — 
para um rico negociante do Porto, e sofrendo o despeito que o 
contrista, começa a reparar na Francisquinha, uma garrida e 
buliçosa tricana, das margens de Mondego. Mas a paixão pela 
Tomásia domina-o ainda, e foi ela que lhe inspirou muitos 
versos do poemeto Retrato de Venus , que é uma glorificação 
da pintura e pretexto para um desfile de imagens pagãs, decalca¬ 
do sobre modelos clássicos, onde o amor é representado de um 
modo carnal, nesses versos que lembram o episódio da “Ilha 
de amores” dos {l Lu$íada $ f> : 
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Eis a forma gentil do corpo airoso 
Salta, deslisa o fundo apavonado; 

Róseos descurvam , se arredondam braços- 
Ondeiam n'alva fronte as tranças d 1 ébano; 

Doce brilham d'amor os olhos meigos , 

Os meigos olhos, que prazer cintilam 
Que o facho aetndem dos desejos sôfregos, 

E contra o débil resistir do Pejo 
Do atrevido mancebo a audácia imploram, 

Nas lindas faces purpunia a rasa, 

Que insensível esvai na cor da neve, 

E' certo que se nota nestas versos a ausência de rima, mas 
Júlio Dantas afirma que “a rima não é essencial na linguagem 
poética”. Demonstra-o o simples facto de haver excelente 
poesia sem rima. O que importa no verso, é a medida e o - 
ritmo, a rima não passa de simples artifício preconceituoso, de 
uma sobrevivência escolástica das formas primitivas na lingua¬ 
gem — e, portanto, de um elemento inferior. A rima prejudica 
a verdadeira poesia; estabelece dificuldades que afastam do 
seu culto aqueles que poderíam servi-la^# ; torna a ideia escrava 
da palavra; incompatibiliza a linguagem do verso com a& 
tendências do espírito contemporâneo, adverso a toda a contrição 
e a todo o artifício literário; — e, por conseguinte, constitui um 
factor de decadência”. 

Garrett achava-se ainda em Coimbra para tomar o grau 
de bacharel, quando lhe chegou a notícia da revolução liberal 
de Agosto de 1820 que rebentara no Porto, e o poeta, num 
movimento de entusiasmo, monta a cavalo e mete a caminho 
do Porto, e publica o hino à “ Constituição de vinte”: A revolu¬ 
ção de 1820 — escreve o prof. Teófilo Braga — era um sintoma 
assombroso em que a nacionalidade portuguesa se afirmava 
repelindo a ocupação inglesa sob o governo ditatorial de Beres- 
ford; que sacudindo esse protectorado cedido por um rei 
covarde que abandonara o seu povo à invasão napoleónicá, 
avocava para si a própria soberania para estabelecê-la em uma 
constituição reformadora das suas anacrónicas instituições,. A 
levolução de 1820 derivava de um movimento comum às 
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nacionalidades meridionais, que depois da queda de Napoleão 
em 1814, e do estabelecimento da Santa Aliança, reivindicavam 
a liberdade política abafada pelas duas reacçoes, militar e 
absolutista; esse movimento de 1820 manifesta-se em Espanha, 
Portugal, Nápoles e Grécia moderna. E’ este carácter solidário 
que revela a sua inegável importância”. 

Terminando o curso em Abril de 1821 Garrett foi á ilha 
Terceira visitar a família aonde se demorou até Agosto desse 
ano, e durante esse tempo namorou aí uma freira que ele 
descreve como “uma jovem ardente e apaixonada cujos olhos 
eram negros como a noite”-' a Soledade—tal como Alfred de 
Musset amara também uma freira, a gentil soeur Marceline. 

De regresso a Lisboa traz na bagagem o esboço da sua 
tragédia, Catão , com que pretende polarizar na população da 
capital o entusiasmo pela liberdade. E’ em casa do seu antigo 
condiscíplo Paulo Midosi que se realizam os ensaios em que ele 
reserva para si o papel de Marco Bruto. Referindo-se à tragédia 
Catão escreve Latino Coelho: “exalçar a liberdade, celebrando 
a apoteose do seu mais generoso e mais estoico defensor e 
mártir, era empenho digno de um grande vate, e ideia grata 
a fervorosos democratas. Só a morte de César podia, nas 
histórias da Roma republicana, ministrar assunto igual ao de 
Catão; igual no patriotismo, mas de certo inferior no patético e 
no majestoso da tragédia”. 

Depois de realizados os ensaios por mais,de um mês decidiu 
representar a peça num teatro do Bairro Alto, e antes de o 
pano subir um amigo de Garrett, Francisco Midosi, pergunta- 
-Ihe se já olhou para o camarote da sua família e viu a formosura 
da sua prima Luisa Cândida. Garrett espreita para onde lhe 
aponta o amigo e fica deslumbrado. Luisa, nos seus catorze 
anos, é branca e rosada, tem os cabelos cor de oiro, e “os olhos 
de um azul límpido como céu sem nuvens”. Quando o pano 
se levanta, Garrett, ao vir ao proscénio para recitar o prólogo, 
é, dirigindo-se directamente para ela, que declama com exalta¬ 
ção os seguintes versos: 


ALMEIDA GARRETT 


■9 


E tu, sexo gentil , delícias , mimo, 

Afago da existência e encanto dela, 

Oh! perdoa se a pátria te não deixa 
O primeiro lugar em nossas cenas. 

Não esqueceste não; porém, ciosos 
São nossos corações da liberdade 
Onde impera a beleza, amor só reina; 

Foge, onde reina amor, a liberdade. 

Nesse mesmo ano Garrett publica o seu poemeto Retrato 
de Venus , escrito sob o influxo da paixão pela prima Tomásia. 
O poema foi denunciado ao Corregedor da Câmara de Coimbra 
por ter versos tocados de filosofimo e abuso da liberdade da 
imprensa, a que certamente não foi estranho o Pe. José 
Agostinho de Macedo, de quem Rebelo da Silva dá-nos o 
seguinte retrato: “ Foliculário veemente o Pe. José Agostinho 
não tem rival no género da invectiva. A sátira do Pe. 
José Agostinho é desbragada e atroz; sua crítica brame, não 
corrige; os seus chistes corroera, são venenosos, O látego de, 
escárnio silva nos ares por entre os juizos da força mais 
plebeia ”, Garrett, a esse tempo residindo em Lisboa, para aí 
avocou o processo e com grande dignidade se defendeu perante 
o júri, revelando nessa ocasião os seus extraordinários dotes 
oratórios e foi absolvido por sentença de 4 de Outubro de 1822. 

Já noivo de Luiza Midosi anda Garrett numa açtividade 
•febril e passa dias inteiros frequentando lojas para escolher 
móveis e bibelots para a casa que há-de ser o seu lar; 
Empolga«o inteiramente a sua nova paixão e nos transportes 
de entusiasmo dedica à noiva estes versos sob o criptónimo 
d e Delia : 

Esses olhos que amor dardejam n'álma 
Jâ de amor e desejos resplandecem; 

Esse de neve delicado seio 
De lânguida ternura voluptuosa 
Já o sinto bater ; esses teus lábios 
Já sinceros me dizem que me adoras 
Já me asseguram que serei ditoso, 


% 
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Esse teu coração por mim sô bate, 

Esses braços gentis já vejo abertos 
Que me esperam, amada, no teu seio,... 

Oh I no teu seio.,. Mais felix no Mundo 
Se alguém há do que eu sou! ~ Mão ê possível: 

Não tem mais que uma Delia o mundo inteiro. 

E Delia um coração—e esse ê meu todo> 

Na vida íntima de todas as horas pouco tempo, porém, será 
necessário a Garrett para se aperceber que a esposa não pode 
ser a companheira do seu espírito, Quer instrui-la, procura 
elevá-la até si, e começa a redigir uma série do estudos sobre 
literatura a que chamará O Liceu das Damas. Apesar de todos 
os seus esforços não consegue interessar a esposa, que boceja, 
enfastiada com as lições. 

Poucos dias depois de casado tem oportunidade de voltar 
á vida pública, por ocasião da morte de Fernandes Tomás, o 
homem que fez a revolução, e Garrett foi convidado a pronun¬ 
ciar o elogio fúnebre que fez chorar toda a assistência e acres¬ 
centou mais um triunfo à sua glória, Mas a morte de 
Fernandes Tomás deixou o regime liberal sem direcção e à 
mercê da reacção absolutista, a cuja frente se achava o infante 
D, Miguel, O rei hesita entre os dois campos políticos, e os 
absolutistas triunfam tendo de refugiar-se Garrett para evitar 
perseguições, Pouco tempo depois parte sòzinho para o exílio. 
Não o acompanha a mulher, porque, no dizer de Ra malho 
Ortigão, “nem os seus recursos pecuniários lhe permitiam então 
viajar com família, nem a sua esposa, graciosa criaturinha } 
inexperiente e fútil, como jovem burguesa amimada e estreitinha 
que era, podia ter a grandeza de alma precisa para se sacrificar j 
voluntàriamente e orgulhosamente, com um poeta pobre e com 
um revolucionário exaltado, às durezas inóspitas do exílio”. 

Na Inglaterra conheceu um rico negociante britânico, 
Hadley que lhe ofereceu a casa da família em Warkick, Aí 
-conheceu três raparigas, a miss Laura, miss Julia e miss Rose, 
-da família Robinson com quem travara conhecimento naquela 
cidade, Com elas praticou o flirt , cuja fisiologia ele define 
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deste modo: “o flirt não significa namorar nem fazer a corte”,, 
é mais do que esta, é menos do que galantear, não obriga a nada, 
não tem consequências, começa-se, acaba-se, interrompe-se, 
adia-se, continua-se ou descontinua-se à vontade e sem compro¬ 
metimento”. No seu livro Viagens na minha terra imortalizou 
as três raparigas em descrições que são maravilhosas minia¬ 
turas. E numa carta de Carlos, que não é senão Garrett no 
dizer do seu biógrafo Gomes de Amorim, diz: “ Havia três 
graças naquela família. Dizer que eram as três graças, é uma 
vulgaridade cansada, e tão banal que não dá ideia de cousa 
alguma, Três anjos seriam... três anjos celestes que é 
forçoso adorar!” 

Como os exilados precisassem de alguém para uma missão 
secreta em Portugal, Garrett oferece-se para esta arriscada 
missão, sempre pronto a sacrificar a vida pelo ideal da liberdade. 
Iludindo a vigilância dos postos consegue desembarcar secreta, 
mente em Lisboa, mas a polícia descobre o seu paradeiro e 
prende-o no Limoeiro, entre ladrões e assassinos, Não fica muito 
tempo na prisão, porque as autoridades resolvem deportá-lo, e 
novamente regressa à Inglaterra, desta vez acompanhado 
de esposa e de novo aceita a hospitalidade do seu amigo de 
Warkick, Já não sofre desta vez a amargura da separação, pois. 
a companhia da esposa parece suavizar-lhe as agruras do exílio, 
e dedica-lhe então estes versos: 

Suave Delia, agora o teu amigo 
Já não vive no exílio: a minha pátria, 

A minha pátria agora é nos teus braços. 

Na Grã-Bretanha, que se torna para ele uma segunda 
pátria, Garrett começa a tomar conhecimento da produção 
literária britânica, e lê os romances históricos de Walter Scott, 
os versos de Byron e as tragédias de Shakespeare, que tanta 
influência haviam de exercer na sua produção dramática! Em 
Londres vai a casa de um português, o negociante António 
Freire Marreco, protector dos emigrados e seu amigo. Com 
uma sua carta de recomendação ao banqueiro Lafíitte, de Paris» 
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o poeta é admitido numa sucursal de Havre, onde passa a viver 
com sua esposa uma vida modesta e simples, dentro dos magros 
recursos do seu ordenado, Mas o desnível intelectual de Luisa 
diminui cada vez mais, entre ambos, a comunicabilidade. 
Garrett consola-se nos seus trabalhos literários e na leitura. Af 
compõe o poema D. Branca e corrige o “ Camões ”. “Nesses 
dois poemas— diz o prof, Teófilo Braga — o desolado proscrito 
fundava uma era nova de literatura portuguesa, acordando na 
nacionalidade o alento da tradição, e relacionando o seu espírito 
com a nova corrente de idealização estética do Romantismo ”, 

Quando se organizava na ilha Terceira um núcleo de 
resistência Garrett embarcou para se alistar no batalhão de 
voluntários, e chegou a Lisboa ainda a tempo de combater e 
derrotar as tropas de D. Miguel. Restabelecido o governo 
liberal Garrett é nomeado encarregado de negócios na Bélgica,, 
onde adquire grande aura e prestígio na corte daquele país. 
Mas Luisa Midosi não soube respeitar a dignidade da sua 
situação e do seu nome, e sucedeu a Garrett o que sucedera 
a Vitor Hugo, com a diferença de que não se atravessou na 
vida do-nosso poeta um Saint-Beuve, mas um condutor de 
ônibus, com quem Luisa veio a casar mais tarde, em Paris, 
depois de viuva. 

Esta incidente foi a sua maior humilhação, e com o espíri¬ 
to acabrunhado regressou a Lisboa como um vencido. Mas 
a soledade não o desiludiu do amor, incapaz como era de viver 
sem a tepidez de uma ternura feminina. Está em Lisboa a 
poetisa francesa Mlle. Mauline da Flougergues, preceptora das 
filhas do Marquês de Loulé, que dá à estampa na revista 
1'Abeille, que se publica em Lisboa, uns versos em que canta 
a nostalgia de emigrante. Garrett traduz os seus versos e publi¬ 
ca-os no Português Constitucional. Para lhe retribuir a genti¬ 
leza Mlle. de Flougergues traduz uma poesia do mestre do ro¬ 
mantismo português. Dessa troca de amabilidades nasce entre 
ambos o amor. 

• Nessa altura Garrett consegue ver satisfeita a sua maior 
■ambição: a de ser deputado, e na tribuna da Câmara revela.os* 
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seus invulgares dotes oratórios que o consagram como um dos 
maiores oradores parlamentares, Essa fase de actividade polí¬ 
tica prejudica bastante a sua actividade literária; mas a auréola 
de glória cercam novamente, e Garrett volta a ser admirado 
e aplaudido pela multidão. As mulheres fitam-no já com 
interesse, fascinadas pelo extraordinário prestígio do seu talento. 
E no dia da procissão de Corpo de Deus, quando ela passava 
pela rua de Capelistas, ele repara numa jovem de dezoito anos,, 
que olha para ele enlevada, e Garrett, apesar dos seus 38 anos, 
segue-a como um jovem enamorado até o prédio em que ela 
mora, e não tarda em vê-la a espreitá-lo por entre as cortinas, 
Infcrraa-se na vizinhança e fica sabendo qne ela se chama 
Adelaide Deville, e é filha de um negociante, Garrett passa 
à namorá-la como um estudante e a Adelaide, sabendo já por 
ele que não pode desposá-lo por que era casado, decide praticar 
um sacrifício heróico, “ e entregou-lhe confiadamente, no dizer 
de Júlio Dantas, os tesouros virginais do corpo e da alma, num 
doce sorriso de resignação pedindo-lhe apenas, em troca, que 
a amasse’’. 

O amor de Adelaide prende-o agora mais tempo em casa 
e é esse o período mais fecundo da sua actividade literária. 
Escreve então a-sua primeira obra absolutamente portuguesa, 
Um auto de Gil Vicente . Escreve em poucos dias a peça 
Amor e Pátria , completa para a imprensa o primeiro tomo do 
“ Romanceiro e Cancioneiro Geral ”, e escreve também a peça 
Alfageme de Santarém , em cujo prólogo Garrett diz que o 
drama é a vida, e o amor a essencial parte da vida, expressão 
tão exacta da obra de Garrett que Augusto de Castro, nas 
recentes celebrações garretianas em Lisboa, afirmou que 
“poucas existências terão mais despersiva e luminosamente 
ilustrado esta realidade. Pode dizer-se que a todas as criações 
de seu espírito estão misturados farrapos da sua carne.” “Mas 
a desdita que o persegue não lhe permite gozar por muito tempo 
a doçura da vida conjugal, e ao fim de 4 anos a Adelaide morre 
de infecção deixando-lhe nos braços uma filha que bem preci¬ 
sava de carinhos maternos. Garrett, curvado perante o destino, 
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murmura esta frase magoada e triste: “ Já não tenho que amar 
neste mundo senão uma saudade e uma esperança — uma filha 
no berço e uma mulher na cova”, 

Depois que se viu só no mundo com uma filha, começou 
a escrever o Auto de Sant'Anna , porque já agora a criação 
literária é para ele uma necessidade física. Pouco tempo 
depois uma dor reumática retem -no em casa durante dois meses, 
e o destino, perseguindo o homem, parece favorecer o escritor, 
pois Garrett decide escrever a peça que há muito havia 
sonhado Frei Luis de Sousa , onde, na opinião de Osório de 
Oliveira, “fez mais do que esculpir a tragédia de algumas 
almas humanas, e pôs na evocação dessa tragédia a sua própria 
alma porque, traçando a figura de Maria de Noronha, que morre 
ao saber que é filha do adultério involuntário da mãe, pensa 
no que sofrerá a sua filha Maria Adelaide quando souber que 
não nasceu de um casamento”, 

Mal acabado Frei Luis de Sousa , Garrett quis conhecer 
a opinião de seu amigo Alexandre Herculano, mas quando 
Garrett terminou a leitura havia lágrimas nos olhos do histo¬ 
riador. Ainda apresentou o seu drama à Academia do Conser¬ 
vatório, e o êxito obtido foi tão grande que uma senhora 
ilustrada, Maria Kruz, casada com o seu parente, desejando 
atrair para o seu salão o escritor disputado por toda a sociedade 
elegante de Lisboa, convidou Garrett para fazer a leitura da 
peça em sua casa. No dia aprazado Garrett sente bem como 
é admirado. Rodeiam-no mulheres e procuram aproximar-se 
dele os novos, seduzidos pelo prestígio de escritor, de tribuno 
e de árbitro das elegâncias. Quando acabou de ler, recebeu 
uma grande ovação, e logo aí se resolveu levá-la à cena num 
teatro particular e distribuiram-se os papéis. Na intimidade 
dos ensaios brota a sua paixão por Maria Kruz, a quem dá 
preferência dentre tantas mulheres que lhe escrevem cartas 
delirantes, estonteadas já pelo halo de luz que lhe aureola a 
fronte numa sagração de glória. 

Sucedeu a Garrett, a mesma coisa que aconteceu a Balzac 
cuja fama literária fazia pulsar de amor corações femininas até 
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nas longínquas e geladas regiões da Ucrânia, tal como no-lo des¬ 
creve o escritor psicanalista Stefan Zweig. Vemos, porém, 
que na fisiologia do amor nem sempre se observa a regra comum 
da escola americana do sex-appeal , e casos há em que o pres¬ 
tígio intelectual do homem tem conseguido inflamar corações 
femininos, apesar do peso dos anos, como sucedeu com Goethe 
e ainda recentemente com o filósofo Bertrand Russel, e a escri¬ 
tora francesa realista Raymonde Machard analisa essas paixões 
pouco vulgares no seu romance de tese intitulado La Possession. 

No Arco de Sant'Ana o nosso poeta descreve Maria Kruz, 
ao pintar o retrato de Gertrudes como “ uma mulher que não é 
bonita e tem os belos olhos, senão tristemente negros — negros e 
longos como uma longa noite de inverno’'. A esses olhos ele 
dedica esses versos no seu livro Flores sem fruto: 

Por teus olhos negros, negros, 

Trago eu negro o coração, 

De tanto pedir-lhe amores ... 

E eles a dizer que não, 

E mais não quero outros olhos, 

Negros, negros como são ; 

Que os anuis dão muita esperança, 

Mas fiar-me eu neles, não. 

Só negros, negros eu quero 
Que em lhes chegando a paixão, 

Se um dia disserem sim ... 

Nunca mais dizem que não, 

Os amigos dos insurrectos foragidos na Espanha resolvem 
promover uma festa de subscrição a favor deles, e para atraír 
gente pedem o concurso de uma célebre cantora, cabendo a 
Garrett a missão de lhe agradecer em verso, Enchem-se as 
salas de gente e se a prima-dona entusiasma a assistência, a 
poesia de Garrett, Os exilados , não causa menor entusiasmo, O 
poeta é cortejado e sorriem-lhe todas as mulheres, Mas ele só 
tem olhares para a artista a quem é apresentado, Rosa Montufar 
Infante, andaluza esplendorosa, filha dos Marqueses de Silva 
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Alegre, mulher do oficial de exército Vellez Barreiros, futuro 
Visconde de Nossa Senhora de Luz. Garrett, sustentando nos 
seus braços esta fada encantada, faz-lhe a declaração numa 
espiral de valsa a que ela corresponde com o sorriso que não 
recusa nem promete. Essa mulher tem uma amiga na Espanha 
que alimenta o amor de um poeta. Também ela quer inspirar 
por isso uma paixão ao maior homem de letras português; e 
quando a amiga lhe enviar, para ver, as cartas do seu apaixo¬ 
nado, poderá mandar-lhe em troca as cartas de Garrett, 

Garrett tem já 46 anos, vai no outono da vida, e sente 
encrespar-lhe na alma a sua derradeira paixão, e mesmo por 
isso mais veemente e mais dramática. Na descrição que ele faz 
dessa mulher, a quem dá o nome de Ester no Arco de Sant'Ana, 
diz que “ ela era bela, de uma beleza toda judáica, toda árabe. 
A figura alta e esbelta, as formas severas, sem moleza 
nenhuma nos contornos, o rosto oval, a tez morena, os olhos 
negros faiscantes, a testa breve, mas perfeitamente desenhada, 
os sobrolhos um tanto juntos, o cabelo longo, preto, fino-fino de 
uma fartura e formosura surpreendente”. 

A paixão dessa mulher soube inspirar-lhe o lirismo ardente 
■e inigualável das Folhas Caídas, Os seus olhos negros, fais¬ 
cantes, canta-os nestes versos: 

Seus olhos ~~ se eu sei pintar 
0 que os meus olhos cegou — 

Não tinham luz de brilhar, 

Era chama de queimar ; 

E o fogo que ateou, 

Vivaz, eterno, divino 
Como o facho do destino, 

Divino, eterno! —e suave 
Ao mesmo tempo: mas grave 
E de tão fatal poder, 

Que, um só momento que a vi, 

Queimar a toda alma senti,.. 

Nem ficou mais do seu ser, 

Senão a cinza em que ardi. 


Na poesia Cascais evoca em versos de surpreendente 
beleza as horas de enlevo passadas aí “ nessa bruta serra, que 
foi um céu na terra”. 

AU sós no mundo, sós, 

Santo Deus! como vivemos! 

Como éramos tudo nós. 

E de nada mais soubemos! 

Como nos folgava a vida 
De tudo o mais esquecida, 

Mas não é só a paixão que lhe absorve o tempo todo. 
Reparte as horas entre o amor e a política, que é também a, 
sua grande paixão. Regressa novamente à Câmara, mas como 
1 par do reino ”, feito Visconde de Almeida Garrett e pouco' 
depois Ministro dos Negócios Estrangeiros no gabinete chefiado 
por Rodrigo da Fonseca. Garrett ambicionara sempre essas, 
duas distinções, o titulo nobiliárquico e a cadeira ministerial. 
Parece extraordinário ver um homem da sua envergadura,, 
resplandecendo de glória por mérito próprio ambicionar aquelas, 
distinções vulgares que nenhum brilho acrescentariam à sua 
personalidade, Até os grandes homens acabam por ter as suas 
pequenas fraquezas. Mas nessa última quadra a política feliz¬ 
mente não lhe fez esquecer os deveres literários. Como muito- 
bem disse o dr. Júlio Dantas nas comemorações nacionais do 
centenário de Garrett, em 10 de Novembro último, no seu 
discurso no Palácio da Assembeia Nacional, em que frisou: 

, “Apesar de ter atingido na vida pública as mais altas situações,, 
a sorte de Garrett foi a mesma de Chateaubriand e de 
Lamartine: só o poeta ficou, Guardemo-nos, porém, de opor 
ao escritor o político, como se tratasse de duas pessoas distintas.. 
Política e literatura foram em Garrett manifestações diferentes 
da mesma força criadora, acidentes diversos da mesma unidade 
indestrutível. O que caracteriza o espírito de Garrett— espírito 
goethíano — é precisamente a vastidão, a variedade e a 
universalidade 

A Viscondessa de Luz ou porque estivesse cansada de 
suportar os ciúmes do poeta ou porque receasse que se viesse 

3 
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a descobrir a natureza das suas relações com Garrett, resolve 
pôr termo à comédia de amor que ela vinha representando há 
4 anos, Garrett alucinado, escreve a poesia Adeus que traduz 
bem a agonia do seu coração: 

Oh / vai-te, longe, embora I 

Que te lembre sempre e agora 

Que não te amei nunca.,, ai! não; 

E que pude a sangue frio. 

Covarde, infame, vilão, 

Gozar-te ... mentir sem brio, 

Sem alma, sem dó, sem pejo, 

Cometendo em cada beijo 
Um crime ,.,Ai! triste não chores . 

Não chores, anjo do céu, 

Que o desonrado sou eu! 

• Minhas Senhoras e meus Senhores: 

■' Não foi com o intuito de fazer perpassar numa parada 
sensualista o donjuanismo de Garrett —o que aliás poderia 
ser lançado à conta de uma observação sob o prisma de 
inclinação profissional de um professor de Fisiologia — que eu 
me lembrei de fazer desfilar diante dos olhos de V. Exias. as 
mulheres que Garrett amou. Para se compreender a obra de 
Garrett é mister conhecê-la à luz das labaredas que a sua 
paixão ateou. Porque “a mulher é para ele, como diz Ramalbo 
Ortigão, a imagem objectiva do seú culto fervoroso de artista 
pela eterna beleza universal. E’ a essa expressão do grande 
Deus ignoto que ele sacrifica e subordina todos os actos da sua 
existência, não só como poeta e escritor, mas como filósofo 
e político, porque todas as demais fases da sua actividade 
intelectual e moral são puramente episódicas, No fundo ele 
não é mais, não pode ser nem quer ser outra coisa senão um 
artista. Daí a suprema bondade generosa, cavalheiresca e fútil 
da sua natureza". 

No acesso da paixão pela Viscondessa de Luz, com o 
tempo tomado pela política, o espírito preso pela obra literária 
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ou distraído pela obra social, pelos teatros e pelos amigos, nem 
um dia se desinteressou da sua filha, nunca esqueceu a sua 
pequena companheira Maria Adelaide, única ternura que-lhe res¬ 
tava e que ele mandara educar no recolhimento das Salésias. 
Com o maior desvelo interessava-se pelo seu progresso literário, 
que ele acompanhou constantemente como se vê da carta 
escrita à filha e que ela mais tarde publicou juntamente com toda 
a colecção das cartas do pai, numa edição prefaciada por Henri¬ 
que Campos da Lima. Diz ele nessa carta: 

“ Minha adorada filha do meu coração — Escrevi-te 
ontem em inglês para te fazer lembrar que me devês há muito 
uma carta naquela língua. Tem paciência, filha da rainha 
alma, com a impertinência de te fazer escrever em inglês; bem 
sei que é massada e te há-de custar; mas é indispensável. Hoje 
uma senhora que não fale as duas línguas, francês e inglês, não 
se acha educada.” Tomou sempre grande cuidado com a 
educação da filha a quem consagrou muita afeição. Um dia 
que ela esteve muito doente, Garrett, que era crente, dobrando- 
os joelhos, de mãos postas e os olhos erguidos para o céu,, 
murmurou esta sentida prece: 

Maria ; doce mãe dos desvalidos ", 

A ti clamo, a ti brado! 

A ti sobem, Senhora, os meus gemidos, 

A ti o hino sagrado 

Do coração dum pai voa, ô Maria, 

Pela filha inocente. 

Mãe, ò mãe, salva o filho que te implora 
Pela filha querida. 

De mais tenho vivido, e sô agora 
Sei o preço da vida, 

Desta vida tão mal gasta t prezada 
Porque minha só era.... 

Salva-a que a um santo amor está votada, 

Nele se regenera. 

Com o dobrar dos anos e a saúde arruinada, Garrett sofre 
um desfalecimento numa caleche, mal podendo gritar ao cochei- 
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ro que pare o carro. Tirado em braços é conduzido à casa; mas 
a sua fraqueza vai-se agravando e não lhe permite erguer-se 
da cama. A sua filha Maria Adelaide e seu amigo Gomes de 
Amorim éque lhelêemos jornais, porque Garrett sempre se 
interessou pelos acontecimentos do país. Os numerosos amigos 
e admiradores que enxameavam à sua volta nos dias dos seus 
triunfos, sabendo-o agora doente e alquebrado, abandonaram- 
•no. Sòmente uma mulher que ele amou e lhe conservou 
constante a sua amizade, Maria Kruz, vai vê-lo, mas Garrett 
poucas palavras lhe dirige, já despegado das paixões do mundo, 
e poucos dias depois extingue-se, como uma pálida vela, aquele 
espírito luminoso. 

Conta-se que o seu velho amigo e colega no Ministério, 
Rodrigo da Fonseca, ainda no recinto do cemitério, aonde 
Garrett fora a enterrar, murmurou numa roda de amigos, 
aludindo às suas últimas paixões, este epigrama mordaz: 
Garrett morreu abraçado à Cm e com os olhos na Luz v , 

A sua morte causou uma impressão profunda em todo o 
país, Latino Coelho escreveu: “Ele não foi apenas um poeta 
que no meio das pompas fúnebres e das cerimónias mortuárias 
desceu ao túmulo. Foi uma época que se encerrou”. E 
comentando esta última frase acrescenta o prof. Teófilo Braga: 
“de facto, a época que terminava com ele era o regime 
constitucional na sua última tentativa de sinceridade política- 
Pode-se dizer com verdade: assim como Camões manteve com 
os Lusíadas o fogo sagrado da independência de Portugal sob 
a dominação castelhana, a obra de Garrett é uma energia que 
impede a decomposição da nacionalidade portuguesa sob o 
regime político que a degrada. Uma mesma missão irmana 
os dois génios, como representantes paládios de um povo”. 
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Passa no ano corrente o centenário.da morte de um dos 
mais eminentes vultos literários da ultima centúria e um dos 
mais fecundos talentos que desabrochou em variadas manifes¬ 
tações de espírito e extraordinárias actividades políticas e 
sociais. Foi escritor, orador, diplomata e estadista. 

No domínio da arte cultivou a poesia, o drama, a prosa. 
Na tribuna parlamentar, com o seu verbo fluente, propugnou 
com ardor a doutrina da liberdade, e floreteando com mestria a 
ironia cintilante, conquistou o aplauso das multidões e dominou 
os adversários, entre os quais contava aquele que mais tarde 
havia de enobrecer de modo inigualável a mesma tribuna: José 
Estevão. Como diplomata firmou acordos vantajosos com a 
Bélgica, França, Espanha e Brasil. E a parte mais importante 
da sua imensa obra de estadista não a realizou de jacto, no 
curto espaço de tempo que esteve no Governo, mas consta de 
relatórios e projectos de lei de que foi encarregado pelos vários 
chefes de Governo que sucessivamente, como o Marquês de Sá 
da Bandeira, Rodrigo da Fonseca e Duque de Saldanha, 
tecorriam aos seus notáveis conhecimentos jurídicos. Pelo seu 
projecto foi criado o Conservatório Nacional e a Inspecção 
Geral dos Teatros, de que foi director e a que deu notável 
contribuição. 

Quando Garrett regressou juntamente com Herculano do 
seu exílio na Inglaterra, aonde o tinham levado as lutas 
políticas, o seu estilo adquirira uma clareza perfeita e uma 
transparência luminosa na exposição de ideias que tanto o 
distanciava do estilo enfatuado e retorcido, ao tempo em vo ff a, 
e que era uma espécie de derivativo para o disfarce de pensa- 
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mento que se não podia exprimir de modo livre e formal. E o 
contraste flagrante entre os modos de expressão dos dois exilados 
da Inglaterra e o que se usava na península fez deles dirigentes 
desse movimento de reacção que se chamou o Romantismo. 

No livro Camões o lirismo deste admirável cantor da 
Saudade atinge os páramos mais altos de graça e perfeição; e 
pouco tempo depois continua a exalçar em D. Branca um 
tema nacional, Estes dois livros, escritos nos escassos ócios 
que lhe permitia a dureza da vida de proscrito constituem na 
expressão lapidar de Latino Coelho “ dois tesouros de elegancia 
e sentimento, dois transuntos de tudo quanto a poesia tem de 
mais sublime, e o coração de mais afectuoso". 

As múltiplas actividades e a vida acidentada deste escritor, 
as mais das vezes perseguido pelo ódio dos seus adversários 
políticos e amargurado pelo infortúnio da morte prematura de 
entes queridos, conseguem felizmente encontrar na literatura 
o melhor bálsamo e suave refrigério para as suas desventuras. 
Foi assim que ele foi compondo o Romanceiro e as Folhas 
Caídas, onde o seu lirismo estua em ondas de graça e de emoção 
extravazada que, segundo refere o seu biógrafo José Osório de 
Oliveira, levou um dia Herculano a dizer ao proprietário da 
livraria Bertrand: “ Penso que se Camões fizesse versos de 
amor, na idade em que está Garrett não era capaz de o igualar. 
São belíssimos". 

Com a sua produção dramática ele contribui com grande 
ardor para a rtviviscência do teatro nacional. Diz Latino 
Coelho: “A tragédia devia tentar o génio do poeta não só 
pela dificuldade do género, senão também por ser a fórmula 
mais popular e mais acomodada às expansões de patriotismo 
e de liberdade, Sob a aparência inocente de uma fábula 
entretecida para enlevar o espírito a tragédia prestava a iludir 
mais fàcilmente a censura do pensamento, e a intolerância 
inquisitorial do Governo absoluto. A tragédia fala às paixões 
políticas pela alusão e pelo símile, quando a Imprensa se cala 
sobre os assuntos públicos, e quando a tribuna não tem sido inau¬ 
gurada pela revolução, ou depois que a tem ermado a proscrição 
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das liberdades”. Foi na sua tragédia Frei Luis de Sousa 
que o poeta soube transmitir ao público aquela intensa 
e violenta emoção dramática que se recolhe das tragédias de 
Shakespeure. Poucos haverá que não tenham saído no final 
da sua representação com o peito arfando num revolutear de 
sentimentos e os olhos rasos de lágrimas ... Eu ainda tive a 
fortuna de a ver representada pelos mais eminentes vultos da 
cena portuguesa: Palmira Bastos, Eduardo Brasão, José 
Ricardo, 

Toda a sua vasta e notável obra revela nitidamente o seu 
empenho afincado em haurir profundamente no húmus nacional 
os temas principais que desenvolve nos seus dramas e comédias, 
e sobretudo no seu interessante livro em prosa que vale pela 
redescoberta de Portugal: Viagens na minha Terra , E’ ele 
próprio que o diz: “ o que é preciso é estudar as nossas primitivas 
fontes poéticas, os romances em verso e as legendas em prosa, 
as fábulas e crenças velhas, as costumeiras e as superstições 
antigas... O tom e o espírito verdadeiro português esse é 
forçoso estudá-lo no grande livro nacional, que é o povo e as 
suas tradições, e as suas virtudes e os seus vícios, e as suas cren¬ 
ças e os seus erros.” 

Esse contacto permanente cora o povo em busca do 
folklore nacional levou-o gradualmente a depurar o seu estilo 
de todos os estrangeirismos e dar-lhe aquele tom claro e 
simples, correntio e desartificioso. <! Do estilo e frase—diz ele—só 
direi que pus todo o peito em a fazer natural efluente, casta 
portuguesa sem barbarismos nem arcaísmosFoi isso que 
levou Ramalho Ortigão a afirmar com toda a justiça: “ Esta 
língua bem falada foi Camões que a fez refulgir. No século 
XIX foi Garrett quem a refundiu para todas as convivências 
da moderna vida europeia. Foi ele quem a desentorpeceu da 
imobilidade de dois séculos de clausura. Foi ele que em todas 
as articulações a sacudiu da presumida enfatuação académica 
dos árcades e dos elmanístas ”. 

Em 1820 a revolução, que difundira as suas ideias sociais 
por quase toda a Europa, havia comunicado a Portugal o 
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entusiasmo da liberdade, E Garrett, que era ura espírito 
bastante liberal e filosófico, não poderia conservar-se alheio ao 
movimento avassalador que fazia aluir nas suas fundações 
a velha monarquia absoluta. Ainda no verdor dos anos o seu 
coração moço pulsava de alegria e generoso impulso pela 
realização dos ideais que se proclamavam, e pôs o seu talento 
de poeta e o seu esforço de soldado ao serviço da nobre causa 
que abraçara, Tanto na Universidade como na Ilha Terceira 
pôs ao serviço da causa o seu estro brilhante e a sua espada de 
guerreiro. Com o ardor de verdadeiro paladino incita os 
condiscípulos, os amigos, os admiradores, a seguirem a causa 
que defende e pela qual arrisca a própria vida. “ A liberdade— 
diz ele —não é inimiga da religião do Céu riem da religião da 
Terra. Sem ambas não vive, degenera, corrompe-se, e em seus 
próprios desvarios se suicida, A religião de Cristo é a mãe da 
Liberdade, a religião do patriotismo a sua companheira. 

Advogava uma ampla liberdade de pensamento e de 
expressão, Queria*a assim para poder exprimir sem rebuço 
o que sentia e aquilo que pensava; sem peias que o forçassem 
a toucar a ideia com disfarces ou a velar com artifícios a modo 
de uma certa escola filosófica que proclama que a palavra é 
dada ao homem não para exprimir o pensamento, mas para o 
encobrir! Dessa obstinada paixão pela liberdade adveio para 
o seu estilo aquela diafaneidade luminosa que é o seu maior 
encanto e sedução, 

Tal é o seu amor à liberdade que numa ocasião em que 
um Governo adverso pretendia publicar uma lei restringindo 
o seu uso, ele e Herculano redigem um protesto, que é assinado 
por mais cinquenta escritores em que se declara: “ Os abaixo 
assinados limitam-se a um protesto simples, mas, quanto nele 
cabe, enérgico e solene, contra todas as disposições do projecto 
de lei, em que são postergados os direitos e garantias inaliená¬ 
veis da liberdade de pensamento, ficando assim seguros de que, 
se essa liberdade tem de perecer, ao menos os seus nomes 
não passarão desonrados à posteridade com a mancha 
de covardia ou de conivência em semelhante atentado ”, Isso 
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dá bem a medida de sua altivez e do seu desassombro como 
o daqueles portugueses de antanho que ao próprio soberano 
sabiam dizer no rosto — Se não , não! 

Em toda a sua vida foi um autêntico paladino do ideal, 
combatendo com ardor na tribuna parlamentar e da imprensa. 
Foi por isso muito perseguido pelos políticos que, implorando- 
-Ihe projectos de lei, que eles fariam publicar como suas 
medidas legislativas, nutriam por essç espírito cintilante um 
ódio ruim e uma raiva impotente. Quanto mais o procuravam 
amesquinhar mais sobressaia no fragor da luta o prestígio de 
Garrett Nenhuma injustiça abateu o seu moral, nem a 
mais amarga desventura o conduziu à doblez dos acomodatícios, 
aos quais ele vergastaria no capítulo II de Viagens na minha 
Tem com esta ironia pungente; “ Hoje o mundo é uma vasta 
Barataria, em que domina el-rei Sancho"— expressão tão 
justa e tão feliz que bem se pode aplicar ao mundo dos nossos 
dias. 

Em toda a sua prodigiosa e múltipla actividade, na 
literatura, no parlamento, na imprensa, na diplomacia, revelou- 
-se sempre um patriota ardente e indefesso. O seu patriotismo 
não era garganteado em vivórios nos dias solenes, nem se 
comprazia no êxtase contemplativo do passado que, no dizer 
de Eça de Queiroz, “ não deixando fazer nada sob o pretexto 
de que já se fez tudo, imobilizando a nação num pasmo fictício 
para o passado, a impede de trabalhar pelo futuro ”, O seu 
patriotismo legou à literatura portuguesa uma obra de génio. 
Diz muito bem Ramalho Ortigâo: “Toda a gente sabe que 
os grandes escritores de um povo, pelo simples facto de 
enriqueceram a sua literatura, prestam à grandeza geográfica 
e à defesa desse povo, um serviço maior que o de todas as 
guerras e de Iodas as conquistas. Porque o primeiro de todos 
os elementos de uma nacionalidade é a sua língua, eterno 
baluarte, feito de tradição, de poesia e d’arte, resistente a toda 
a invasão das armas, inconquistável e indestrutível”, 

Em 9 de Dezembro faz cem anos que morreu numa manhã 
nevoenta de inverno de Lisboa aquele que poderia, com justiça, 
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dizer de si próprio o que escreveu algures: “ A vida da carne 
é tão curta para o homem de letras!.... a de glória não lhe 
põem termo os homens". 

• O Instituto Vasco da Gama, o estabelecimento ao qual 
incumbe a difusão da cultura portuguesa no Oriente, irá certa- 
mente celebrar de modo condigno o centenário da morte 
daquele que manifestou o culto da simplicidade na expressão 
verbal e a quem as histórias de literatura portuguesa atribuem 
ó advento do Romantismo e sobretudo um cunho de nacio¬ 
nalismo na literatura, continuado mais tarde por Soares de 
Passos, João de Deus, António Nobre e Teixeira de Pascoais, 
na poesia lírica, por D. João da Câmara no drama, por Júlio 
Dinis, Ramalho Ortigão e Antero de Figueiredo, na prosa, 
promovendo em sua homenagem uma sessão especial em que 
seja cometido a um professor de literatura portuguesa o grato 
encargo de despertar na geração nova o gosto pela obra deste 
insigne escritor. 

Constando Mascarenhas 
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pelo DR, INICOLAU PEREIRA 


Sonho e Vida 

Q UANDO a chama do Ideal ainda alumia os passos do 
homem neste mundo, e em arroubos místicos o se,u 
espírito se compraz em prelibar a taça de glória, não 
é raro encontrar-se na vida do homem uma mancha 
negro-escura, sombra talvez da realidade que não gostaria ser, 
onde a luz do Ideal não brilha ou se apaga... 

Materializado ou espiritualizado, o homem tem neste 
j mundo algo a desejar, fixa sempre o olhar em coisas que 

j empolgam a sua imaginação. E qual argonauta em busca 

do velo de ouro, esforça-se, trabalha por conseguir o que é o 
I sonho ridente da sua vida ou o anseio profundo da sua alma- 

Nesta sua tentativa de realizar as aspirações da sua vida não 
poucas vezes desfalece ou vê o trabalho redundar em puro 
desgaste de energias. Sonha e marcha. O Ideal, porém, não 
se converte em Realidade; é uma doce miragem a enganar 
sempre. Quantas vezes um homem, que deseja viver desafo¬ 
gadamente com tudo quanto é necessário para uma vida feliz, 
não vê todos os seus planos se escangalharem e todos os seus 
esforços se frustrarem ? 

Talvez não saiba ele a causa do seu infortúnio: a sua 
! 1 própria incapacidade ou a sociedade demasiado limitada a que 

:!i 'pertence ou a desonestidade dos seus semelhantes. Ainda 
■ assim, não lhe foge a impressão de que o sonho e a realidade 
são duas coisas que nunca se encontram. O sonho pode 
produzir miragens, mas não realidade. 

Mas não é apenas um que quer viver feliz e em paz que 
sente o amargor da vida, o antagonismo entre o sonho e a vida. 
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Ainda maíor vítima do desengano da vida é quem nas pisadas 
da sua vida quer ver bem gravada a Eterna Lei que deve 
orientar toda a vida humana, Vê, examina, aprova o que a 
voz da razão manda. Todavia, na prática a conduta é bera 
diferente daquela que tinha aprovado. 

O nobre ideal da vida desfaz-se em fumo sem deixar um 
traço da sua existência estampado na acção do homem, Deseja 
a alma levantar voo para o céu branco e imaculado de uma 
manhã fresca da primavera. Mas ai! a vida é pesada, o 
mundo uma gaiola, que as asas, chegado o momento, não se 
desprendem para levantar — o tão almejado voo. 

O sonho e a vida são então uma antítese P Jamais. O 
sonho dum que sonha sem pensar onde está, onde vai ou como 
ir, pode ser que não vá parar mais do que numa miragem, Mas 
o dum que tem pé firme na terra em que vive, sabe as dificul¬ 
dades e as suas possibilidades e, mais que tudo, não deixa em 
si arrefecer a chama do Ideal ao primeiro embate das dificul¬ 
dades, nem sempre fica nas regiões da Ilusão. 

Sonhar é lícito e deve-se até. Definiu alguém a vida 
como o sonho da juventude realizado na ídade madura, Mas 
ao sonhar deve-se ver a capacidade de cada um, a possibilidade 
da realização que o meio ambiente oferece e, sobretudo, a 
força do desejo de converter o sonho em uma realidade. 
Então, o sonho converte-se em fé, uma fé que transporta as 
montanhas, como diria S. Paulo, Esta fé é que é necessária 
para fazer desaparecer o antagonismo que tantas vezes aparece 
entre o nosso sonhar e a nossa vida. 

Nas páginas que seguem, procura-se determinar a moldura 
em que deve ficar enquadrado o sonho ou o ideal de cada um 
de nós. Uma moldura firme, baseada em princípios sólidos 
da razão e galvanizada com o dinamismo da boa vontade, há-de 
ser capaz de resistir a todos os embates e pulverizações,., E na 
hora em que vivemos só o ter uma moldura desta natureza já 
representa uma vitória. 
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Eu c o Mundo 

Via uma vez com um meu amigo um interessante filme 
intitulado DESIRÉE. O filme desenrolava-se em volta da 
vida de Napoleão, sendo outra personagem importante a 
célebre Desirée, 

Acabado o filme, o meu amigo desfechou-me a seguinte 
pergunta: Que lhe ensina a História através da vida de 
Napoleão ? 

A minha resposta foi a conclusão que eu tinha tirado de 
todo o enredo do filme: a História é obra de homens loucos 
dum ideal, e o seu triunfo se torna derrota quando o orgulho 
penetra a alma dentro, 

Quando Napoleão, ainda jovem general, queria conquistar 
o amor de Desirée, dizia-lhe: sabes que sou um dos Homens 
que fazem a História. Desirée, julgando estar perante um 
idiota, tenta comprimir um sorriso sarcástico que lhe aflorou 
aos lábios, mas é surpreendida por Napoleão que lhe pergunta 
à queima-roupa : O quê P! Estás a rir! 

Desirée excusa-se: Não, tenho medo desses homens, e 
todas as vezes que tenho medo, ponho-me a rir, 

Desde muito cedo, Napoleão estava cônscio de que estava 
destinado a mudar os destinos do mundo. Tinha uma ambição, 
era louco dum desejo. Hoje que sabemos os seus triunfos, 
diríamos em linguagem elegante, académica : era apaixonado 
dum Ideal. Se ficasse frustrado nas suas aspirações, talvez 
acabasse os seus dias num asilo ou passasse aos seus contem¬ 
porâneos como um lunático. 

Depois da Grande Guerra II Hitler foi apresentado por 
muitos como um epiléptico, louco furioso. Mas antes disso 
era considerado nos compêndios da História como um herói, 
um grande estadista. Todavia, o Hitler de antes e depois da 
guerra era o mesmo Hitler: ambicioso, expansíonista, apaixo¬ 
nado dum ideal, qualquer que ele seja. 

A vida tanto do último como do primeiro e de tantos outros 
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que a História regista como grandes homens, bem analisada, 
prova a seguinte asserção: foram grandes porque tiveram grande 
ambição, grande tanto na sua intensidade como na extensão. 

Pergunta Augusto Comte: “ O que é uma grande vida ? 
É uma ideia alimentada na juventude e realizada na idade 
madura. ” 

E’ assim mesmo. Sem ambição, sem a flama duma 
aspiração a arder no peito não se faz nada neste mundo, 
Quando a gente quer qualquer coisa franca, sincera e verdadei¬ 
ramente, pelo menos em parte consegue realizar. Baseando-se 
neste princípio, há umas décadas de anos, o Padre James 
Keller publicou ma América um livro que deu brado: ‘You 
can change the world ’ (tu podes mudar o mundo). 

Cada um de nós, embora pareça insignificante no conjunto 
humano, pode fazer muito pela conversão ou perversão do 
mundo. 

Sem desequilibrar as nossas faculdades, temos de viver 
neste mundo com um grande ambição, não com uma ambição 
louca, mas com altas aspirações e um ideal nobre. Só então os 
países avançam e o homem triunfa. 

Serei Cu Preciso? 

Não é 'raro vangloriarmo-nos de nós mesmos. Julgamos 
que as nossas acções são inexcedíveis, o nosso saber bem 
profundo, a nossa conduta a melhor que se pode imaginar. 

Mas não nos contentamos apenas cora a nossa opinião. 
Queremos também que os nossos semelhantes pensem de nós 
da mesma forma, 

Se é um escritor, quer que se lhe chame escritor de mão 
cheia; se é um professor, quer que seja conhecido como um 
professor inteligente e distinto; se é um orador, o seu nome 
tem de aparecer nos jornais como um orador de fartos recursos 
e de uma eloquência poderosa; se é um funcionário, tem de 
ser considerado como um funcionário prestimoso e não sei se 
zeloso também. 


Nenhum de nós tentará talvez saber qual seja a verdadeira, 
realidade acerca de nós mesmos. Essa é a maior doença do 
nosso século. Não queremos conhecer-nos a nós mesmos, 
as nossas virtudes e os nossos defeitos. 

E se, porventura, alguém nos aponta os nossos defeitos, 
tentamos ocultá-los, em vez de corrigi-los. Quando temos 
boas qualidades, orgulhamo-nos delas sem procurar pô-las ao 
serviço da sociedade. Aclamamo-las em público e queremos 
também que outros as aclamem. Quando porventura haja 
alguém que não queira juntar-se ao coro, surgem então ódios e 
vinganças. O cavalheirismo e a nobreza do espírito desapare¬ 
cem, e transparece toda a mesquinhez e, baixeza do nosso 
carácter, Contava-me alguém como um distinto professor 
tinha reprovado um estudante três vezes, porque este se esque¬ 
cera de lhe descobrir a cabeça. O têmpora! O mores! 

Pequenos triunfos que por vezes temos tido na nossa vida, 
incham-nos demais a ponto de julgarmos que sem nós’o mundo 
não há-de correr às direitas. 

A dizer a verdade, nenhum de nós por mais grande e 
importante que seja, é absolutamente necessário neste mundo. 
Tomemos alguns exemplos: morreu Newton e a Ciência não 
ficou estagnada; desapareceram Aristóteles, Platão e S. Tomás 
e a Filosofia não deixou de ver génios brilhantes; morreram 
Napoleâo, Hitler, Estalíne e outros que se julgavam necessários 
para uma boa gestão dos negócios dos seus países, e todavia 
eses países não vieram a cair num permanente caos. 
Enquanto houver mães que dêem filhos, ninguém é indispensável 
neste mundo. 

Todos bem sabem quanto Churchill fez durante a última 
guerra pelo seu país. Correu para a América, para a Rússia 
com o risco da sua vida; trabalhou dia e noite, reuniu em sua 
volta os maiores espíritos da Inglaterra— tudo isso para dar 
ao seu país a vitória final. E, como lhe pagou o eleitorado 
britânico no fim da guerra?... Apesar do espírito profunda¬ 
mente democrático, ainda o próprio Churchill chegou no 
momento a queixar-se da atitude do eleitorado britânico. 




32 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

Mas o gesto do povo inglês, em vez de ser indigno, põe em 
relevo as tradições democráticas do país. Churchül fosse talvez 
a melhor escolha durante a guerra, mas após a guerra a 
situação exigia que homens cora diferentes ideias tomassem 
conta do governo. 

O mundo é uma bola a girar sempre. Cada momento vai 
ocupando novos lugares no espaço. Não está fixo nem 
agarrado a um só lugar. Assim também o mundo humano não 
está preso a qualquer pessoa. Sempre a rodar através de 
séculos, os homens vão nele successivamente aparecendo e 
desaparecendo. 

Deveres Sociais 

Embora cada um de nós seja insignificante neste imenso 
mar humano e nenhum de nós seja absolutamente necessário 
para o progresso e desenvolvimento do mundo, longe de nos 
deve ser, todavia, o pensar de que a nossa vida é completa* 
mente inútil neste mundo. 

Não. Cada um de nós tem obrigação de dar a sua 
contribuição para o desenvolvimento colectivo, e pode ainda 
chegar a prestar relevantes serviços à Humanidade- Essa e 
uma diferença que vai entre o animal e o homem. O animal 
nasce para a conservação do indivíduo e da espécie; o homem 
não só nasce para isso, mas também para uma vida social maís 
desenvolvida. E a vida social implica obrigações para com 
outrem e para com a sociedade. 

O mundo de hoje está presenceando uma revolução social. 
Se analisarmos bem esta revolução, veremos no fundo que a sua 
causa principal é o esquecimento dos deveres sociais. 

Ninguém pode dizer hoje que vive isolado e nada tem 
que ver com a sociedade. Quase todos os actos da nossa vida 
revelam a nossa dependência social. Toraemos-la: Ê uma 
cartínha que queremos mandar a um amigo; escrevemos no papel 
e mandamos pelo correio. Sentimo-nos mal de saúde; consub 
tamos o médico e vamos ao droguista. Precisamos dum fato; 
vamos ao lojista, compramos o pano e entregamo-lo ao alfaiate* 
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Ê verdade que pagamos por todos estes confortos, Mas 
tê-los-íamos se não fossem tantos que trabalham para que nós 
tenhamos estes confortos? Imaginará o meu leitor quantos 
operários e quantos cientistas dedicam a sua vida para que o 
papel em que escreve ou o pano que usa saia cada vez mais 
perfeito e mais barato ? 

Todos nós, grandes ou pequenos, ricos ou pobres, somos 
neste mundo dependentes um do outro. O industria] precisa 
do apoio público, e o público precisa -da diligência e actividade 
do industrial. O Estado precisa do povo, e o povo depende 
do Estado, e assim por aí fora. 

Quando esquecemos esta interdependência e os deveres 
que dela fluem, surge na sociedade em que vivemos, confusão 
e crise em vez de harmonia e paz. 

E’ preciso recordar sempre que cada um de nós tem deveres 
para com a sociedade e é imperioso esforçar-se por cumpridos, 
assim como cumprem tantos indivíduos fazendo com que a 
nossa vida na sociedade seja mais desafogada e perfeita. 

Triste, porém, é do país, onde ninguém reflecte nesta 
grande verdade da interdependência e nos deveres sociais. Lá 
o funcionário não será zeloso nos deveres para com o público 
que, à custa dos seus suores, lhe paga por intermédio do 
Estado a devida remuneração: o industrial, o comerciante 
serão como sanguessugas a sugar o cliente sem respeito pela 
morai. Em uma palavra o homem será homini lupus , na 
expressão do filósofo inglês Locke. 

Harmonia e paz, progresso e felicidade são coisas que 
todos nós desejamos numa sociedade. Mas iembremo-nos 
de que essas coisas são fruto do cumprimento dos nossos 
deveres sociais. 

Difere ricas Sociais 

Sempre há-de haver diferenças ainda numa sociedade, 
bem organizada, económica e socialmente. E J impossível 
extirpá-las completamente da face da terra. Elas existiram 
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desde os primórdios da civilização e existirão até o fim do 
mundo. Quando se extinguirem, o mundo será lançado numa 

anarquia feroz. , . 

Levados para olhar só o lado mau das diferenças sociais 
então existentes, alguns brilhantes espíritos da Humanidade 
tentaram no passado suprimi-las completamente em um ou 
outro país. Mauritius Hindus num seu livro sobre a. Rússia 
comunista descreve-nos como todo esse plano de eliminação 
das diferenças sociais fracassou deste os princípios da gover¬ 
nação bolchevista na U.S.S.K.. 

Tanto a Revolução francesa como a Revolução do Prole¬ 
tariado tem tido, porém, a vantagem de ter aberto os olhos^de 
muita gente para ver que na sociedade havia certas distinções 
menos conforme com a dignidade humana que, quanto antes, 
tinham de ser eliminadas. A Revolução francesa proclamou 
iguais direitos a todos os cidadãos; a Revolução do Proletariado 
pôs ênfase na dignidade e nos direitos económico-sociais do 
Trabalho. E a influência destas revoluções na história contem¬ 
porânea de diferentes países tem sido tremenda. O povo 
ocupa hoje um lugar fulcral na vida dum país; a aristocracia 
perdeu o seu antigo fulgor, e os países que a conservam ainda, 
têm modificado a sua orgânica em bases algo tanto democráticas. 

Apesar de todo o impulso que a democracia tem recebido 
nestes últimos séculos ainda de pessoas vindas da aristocracia, 
as diferenças sociais lá continuam. 

Antigamente as diferenças sociais eram baseadas no 
nascimento. Os varnas da índia e a Nobreza da Europa são 
exemplo disso. Hoje porém as diferenças sociais baseadas 
no nascimento estão a desaparecer ou a ser . combatidas. Na 
Europa a Nobreza está perdendo a sua antiga fascinação, na 
Ásia a índia vai à frante combatendo o sistema de castas. 

A tendência actual, depois dos variados esforços a que nos 
referimos acima, é de aceitar as diferenças que sejam baseadas 
no mérito pessoal. 

Igualdade significa hoje iguais direitos constitucionais e 
mesmas oportunidades para todos. Aproveita-as quem 
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melhor está-preparado para a vida pela valorização dos dotes 
morais, intelectuais e físicos com que Deus o dotou. 

Igualdade no sentido dum nivelamento social é uma 
utopia jamais viável neste mundo. Enquanto Deus dotar uns 
com mais qualidades do que outros, jamais se poderá ocultar 
a superioridade dos primeiros sobre os segundos. E se numa 
sociedade não há quem manda e quem obedece, o trabalho não 
está dividido e o mérito pessoal não se conta, então lá há-de 
surgir uma grande desordem e caos. Será uma grande Babel 
moderna, onde um não entende e não respeita outro. 

Para uma sociedade caminhar no caminho da paz e 
.progresso, têm de ser eliminadas todas as diferenças que criam 
atritos e atrofiam o espírito, mas ao mesmo tempo tem de ser 
respeitado todo o conjunto de valores espirituais que consti¬ 
tuem a dignidade e a grandeza do homem. 

Riquezas 

Há muita gente neste mundo que vive imicamente para 
amassar riquezas. O ideal da sua vida é sòmente contar o 
dinheiro que tem e o que se espera arranjar. 

A linguagem espiritual não é compreendida por essa gente. 
Os altos valores morais e espirituais são-lhe palavras vazias 
de sentido. Dinheiro e mais dinheiro é tudo quanto esta gente 
ambiciona. 

Não venho cá dizer que devemos desprezar as riquezas. 
Todos os bens deste mundo foram criados para a utilidade do 
homem. Cada um de nós pode perfeitamente possuir os bens 
deste mundo e .procurar aumentá-los quanto está em suas 
mãos. Ainda às vezes pode vir a ser uma obrigação de quem 
é detentor de maior quantidade de riquezas o tentar aumentá- 
-las em vista da função social que as riquezas têm, 

Nas nossas ambições e esforços de acumular riquezas nãa 
devemos, porém, esquecer que há uma Lei Moral a que temos, 
de obedecer. Temos de refrear as ambições quando são 
desmedidas e nos levam a esquecer que há valores ainda. 
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maiores que devemos apreciar. Nos meios que usamos para 
realizar os nossos desejos devemos cuidar que não haja qual* 
quer coisa que ofenda a sã moral. 

Quantas vezes os esforços de desenvolver as riquezas não 
vão parar numa fraude ou num roubo? Um comerciante que 
tenta um lucro maior do que a justiça social lhe permite ou um' 
funcionário que não cumpre os deveres do seu ofício sem um 
prévio obséquio ou um industrial que não paga a justa remune¬ 
ração ao operário, cometem por estes seus actos o mesmo crime 
que um gatuno faz quando se apossa do alheio. 

Uma outra coisa que fàcilmente esquecemos nas nossas 
tentativas de fazer o capital é que este tem um valor social. 

O capital não é para ser acumulado e fechado à chave em 
cofres de ferro. O leitor deve ter ouvido nomes de grandes 
capitalistas como Tata, Ford, Rockfeller e outros que pela sua 
inteligência e labor chegaram a reunir fortunas enormes que 
orçam em milhões. 

Mas teriam eles esses milhões nos seus cofres? Talvez, 

Se fossemos examinar os seus cofres, não havíamos de encontrar 
mais do que muitos de nós terão em suas casas. 

O capital que eles reuniram, foram-no empregando em 
mais obras, expandindo a rede da indústria e comércio dos seus 
países e, consequentemente, dando emprego a mais gente que 
sem ele não conheceria talvez o que fosse a felicidade neste 
mundo. 

Se alguém chega a acumular o capital, isso não é devida¬ 
mente só ao esforço pessoal. Deve-se ter em conta também 
a contribuição de muitos outros indivíduos e da sociedade. 

Sem esta cooperação nenhuma empresa industrial ou activi- 
dade pode florescer e render fartamente. 

Considerando essa colaboração do povo, alguns senhores 
de colossais fortunas, julgaram seu dever não só expandir as 
indústrias que lhes trouxeram essas fortunas, mas também i 

auxiliar o Estado nas suas funções sociais de assistência e 
caridade ou de educação. Para testemunhar a sua gratidão à 


colaboração pública muitos dos magnates industriais conservam 
uma cifra no seu orçamento para obras de assistência ou 
educação do povo. 

Amigo leitor, as riquezas foram feitas para o homem, mas 
nunca o homem para as riquezas. Tentemos aumentar as 
nossas riquezas individuais e colectivas, mas nunca o façamos 
sacrificando os eternos princípios de justiça e caridade. 

lustica Social 

Todos nós temos ouvido falar da justiça e caridade. 
Poucos de nós porém terão compreendido toda a sua extensão. 
Muitos de nós talvez limitam o seu sentido somente às suas 
relações directas para com outrem. Caridade significa para 
muitos dar esmola a um pobre ou um bom conselho a quem 
dele precisa; justiça quer dizer não roubar a outrem ou pagar- 
-lhe o que se lhe deve. 

Certamente estas noções são incompletas. O sentido da 
justiça e caridade é muito mais extenso do que lhe dão muitos 
de nós na sua vida prática. 

Desde os últimos anos, devido aos estupendos progressos 
industriais que criaram na sociedade muitos problemas de 
natureza jurídica e social, está em voga a expressão; justiça. 

Os tratadistas de Sociologia e Moral definem-na como uma 
virtude que inclina os cidadãos e o Estado a respeitar os 
direitos da sociedade e a procurar o bem-estar geral. 

A justiça social obriga assim tanto os indivíduos como o 
Estado a praticarem certos actos que embora não sejam exigi¬ 
dos pelos indivíduos ou resultem em seu proveito directo, são 
todavia necessários para o progresso colectivo e o bem estar geral. 

A sociedade assume como sua obrigação dar a todos quantos 
tomam parte nela todas as facilidades para o seu desenvol¬ 
vimento e bem estar. Investe' o Estado com a autoridade e ao 
mesmo tempo oferece aos sócios ou cidadãos privilégios e 
protecção, estabelecendo assim um mútuo intercâmbio por 
meio de deveres e direitos, 
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Em vísta das facilidades que a sociedade cria para o 
desenvolvimento dos indivíduos e da autoridade que outorga 
ao Estado, torna-se obrigação dos cidadãos e do Estado o zelar 
pelo bem-estar social e dar a sua contribuição para o avanço 
colectivo. 

Em tempos recuados talvez alguém de nós pudesse dizer 
que era completamente independente de outrem. Hoje porém 
o progresso tem estabelecido entre os indivíduos e os povos 
relações tão íntimas que é impossível deixar de ser aceite a 
interdependência mútua. 

Cada acção que fazemos, sempre terá em maior ou menor 
escala a sua repercussão na sociedade. Não só isso, Nós 
podemos viver desta ou daquela forma, comer isto ou aquilo, 
vestir assim ou assaz, porque há muitos que pelo seu trabalho 
e esforço criaram condições favoráveis para a realização dos 
nossos desejos. 

Por isso, o Código Social de Malines fazia uma expressa 
menção de que todo o trabalho, além do valor individual, tinha 
um valor social salientando desta forma a influência das nossas 
^cções no progresso comum, 

Embora tenhamos dado a nossa cooperação, o progresso 
total não pode ser individualmente atribuido nem a cada um 
de nós nem ao Estado. E’ um trabalho conjunto de toda a 
sociedade que redunda em nosso proveito. 

Quem mais proveito tira deste progresso colectivo, contrai 
para com a sociedade maior obrigação de acelerar de novo com 
a sua contribuição o avanço social. E’ um dever, uma obri¬ 
gação da justiça social. 

Tomemos o caso de uma indústria. Além do capital, são 
necessários para o seu desenvolvimento trabalhadores inteli¬ 
gentes e activos, uma boa direcção, facilidades de transportes 
e um mercado vasto. O capital poderá vir de fontes privadas, 
mas donde virá o treino dos trabalhadores, a experiência dos 
gerentes, a facilidade da viação e a procura do mercado ? 

Esse é o trabalho colectivo da sociedade. E quando a 
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sociedade fornece esse trabalho colectivo, em nome da justiça 
social espera a cooperação de todos quantos tiram proveito 
desta cooperação. 

Espirito de Disciplina 

Um dos grandes males da sociedade contemporânea é 
a falta do espírito de disciplina* Alguns grandes educadores, 
já começaram a queixar-se disto em relação â geração nova 
e certos estadistas e homens públicos com respeito a adminis¬ 
tração popular. 

Pode ser que todos os países não estejam afectados da 
mesma forma mas o facto é que o espírito de indisciplina e 
insubordinação tem penetrado todas as camadas da sociedade 
de hoje em quase toda a parte do mundo. Os jornais trazem- 
•nos constantemente notícias ora duma greve dos trabalhadores 
ora dum tumulto dos estudantes era protesto de qualquer 
decisão tomada pelos que têm autoridade. 

A disciplina—ou antes o espírito de disciplina—é necessária 
a todos os homens que exercem a actividade, se quiserem 
fazer progresso e viver em paz de espírito. 

A falta de disciplina origina confusões, emperra a máquina 
social, faz desaparecer a ordem e tranquilidade, cria um 
desprezo pela autoridade ou necessidades do público, dando 
assim causa a um mal-estar geral. 

A disciplina não é para ser observada sòmente dentro 
das paredes dum colégio, nem tem por fim exclusivo domar o 
espírito irrequieto do mundo liliputiano que o é das crianças. 

Os Lares ou os colégios, as escolas ou as universidades, 
oficinas ou as repartições para todos estes lugares serem viven. 
das de paz ou celas de trabalho e azáfama—precisam de disciplina 
para que haja harmonia no trabalho e paz da vida, 

Um sinal visível para medir a grandeza moral dum povo 
é o espírito de disciplina que se evidencia na sua maneira de 
portar ainda em situações mais insignificantes. 

O espírito de disciplina não se inculca num povo num 
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intervalo de um ou dois dias, E’ fruto dum longo esforço 
tanto do indivíduo como da colectividade a que pertence, A 
disciplina que os colégios e as casas de educação mandam 
obvervar, não só tem por fim a manutenção da ordem mas 
sobretudo a formação do espírito de disciplina que é tão 
necessário para cada um fazer feliz a si próprio e a outros com 
que tem de viver neste mundo. 

Quando os grandes da sociedade sabem o que é a 
disciplina e vivem segundo ela, fàcilmente o povo, essa massa 
amorfa que se deixa plasmar pelo proceder dos que merecem 
respeito, cultivará também oiespírito de disciplina. 

Quando urn povo tem um espírito de disciplina bem 
desenvolvido, sabe como acatar as ordens públicas e como 
respeitar a autoridade e os direitos alheios. Cada um seja, 
grande ou pequeno, cumpre bem os seus deveres para com o 
Estado e a Família e guarda sempre uma certa compostura 
na maneira de ser e agir. 

fimor a o Trabalho 

Uma das qualidades essenciais para o triunfo na vida é, 
sem dúvida, o amor ao trabalho. 

Pode um pessoa ser dotada de brilhantes qualidades de 
inteligência e possuir todos os meios para as desenvolver. Se 
porém não se dedica ao trabalho de cultivá-las, pouco ou nada 
fará nesta vida. O génio foi por isso definido por Buffon como 
uma capacidade infinita para o trabalho. Há uma sentença 
em inglês que traduz também a mesma verdade: o génio é 
noventa por cento perspiração e dez por cento inspiração ’. 

O que se diz do trabalho intelectual, aplica-se também 
a outroslramos da actividade humana. Ninguém triunfa neste 
mundo sem trabalhar cora ardor e zelo. A vida dos sábios, 
dos magnates industriais, enfim de todos os homens que 
triunfaram neste mundo em qualquer campo de actividade, 
apresenta-nos de um modo inquívoco, a eterna verdade de que 
sem trabalho nada se faz de útil ou de valor. 
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Aristóteles deu-nos um belo sistema de filosofia. Mas 
como? Por um trabalho árduo e incessante. Reza à história 
que o filósofo, depois de consumir muitas horas de noite em 
trabalho, punha-se a dormitar, os olhos fechavam-se-lhe. Para 
evitar esta sonolência usava do seguinte meio. Quando sentia 
o peso do sono, colocava uma bacia de cobre ao lado e uma 
bola de ferro na mão.. Logo que começasse a dormitar, a bola 
deslizava-lhe da mão indo cair sobre a bacia e fazendo um 
tal ruído que o deixava acordado por mais algum tempo. 

E’ conhecido em toda a Ásia e Europa o nome do grande 
milionário indiano Tata. Muitas das grandes empresas 
industriais e alguns institutos de alta cultura ou investigação 
da índia devem a sua existência ao espírito de trabalho e 
benemerência deste grande homem e dos seus descendentes. 
Mas esta magnífica obra dosTatas teve na orígem- não vai 
para além de duas gerações-um começo muito humilde. Foi 
um trabalho persistente e inteligente que levou o Jamshedi 
Tata a triunfar e com um êclat poucas vezes.atingido. E este 
mesmo caminho, aconselha-o aos filhos quando na velhice lhes 
entrega a direcção das empresas industriais e comerciais: 
Filhos, sem trabalho não há fonte da riqueza e do progresso. 

Um belo conselho é o que Tata deu, e ainda mais belo 
o exemplo da sua vida. Julgo que essa foi a melhor lição que 
pode dar aos seus filhos. Um pai que labutou sempre com 
confiança em Deus, com inteligência e com honestidade não 
tem coisa melhor para transmitir em herança aos seus filhos 
do que o exemplo vivo da sua vida. 

Todos nós queremos felicidade neste mundo, desejamos 
uma vida desafogada e confortável, mas qual sera o caminho ? 
O trabalho é a chave da felicidade, temos isso ouvido muitas 
vezes. Quem trabalha bem, na verdade, pode viver bem. 

Não se diga que não há trabalho. Só um povo que não 
quer fazer progresso, pode queixar-se de que não ha trabalho. 
Quando Deus criou o homem, não deixou de ver as suas 
necessidades de ordem temporal. Deu-lhe o material bruto 
que ele, pelo seu trabalho, tem de converter em coisa útil. 

6 



■43, BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

: < Grandes países, grandes povos, povos felize.s são precisamen¬ 
te aqueles que desenvolveram um grande amor ao trabalho, 
Souberam qual era o caminho para a felicidade, ainda quando 
a Natureza parecia ter criado dificuldades insuperáveis. 

Cavalheirismo 

'Ser'conhecido como um perfeito gentleman ou cavalheiro 
é, em geral, a ambição de quase todos os indivíduos. Há 
todavia quem ignore o que ê ser um perfeito gentleman ou cava¬ 
lheiro ou em que consiste o verdadeiro cavalheirismo. 

Andar janota foi antes considerado como manifestação 
evidente do cavalheirismo, Não era raro chamar cavalheiro 
a um,indivíduo ajanotado. Um fato bem engomado, uma 
gravata bera ajeitada eram sinais bem claros de que uma 
pessoa possuía maneiras requintadas e era bem educada. Mas 
desde que a gravata começou a enfeitar o pescoço tanto do 
cavalheiro como do gatuno e o fato tanto a cobrir a maldade 
co'mo‘a ostentar, a elegância, estas coisas ou enfeites deixaram 
de constituir um critério para sé julgar do cavalheirismo dum 
indivíduo. 

Ò verdadeiro cavalheirismo não consiste no uso de 
artifícios de élegância que, embora .concorram muito para 
tornar uma personalidade mais atraente e apreciável, não 
pertencem, todavia, à essência do cavalheirismo. Se fosse 
assim, muito indivíduo honesto e gentil deixaria de ser cava¬ 
lheiro, e muito vilão que soubesse encobrir com os requintes 
da elegância a sua baixeza, passaria como cavalheiro. 

O vestuário é uma coisa muito acidental para o 
cavalheirismo. Um indivíduo sem ser elegante no vestuário 
pode ser elegante no porte, nas maneiras, na fala, que em geral 
são indicações mais seguras do cavalheirismo que flue da 
nobreza do carácter e da grandeza moral do homem. 

O cavalheirismo é uma qualidade eminentemente social. 
Embora se alicerce na recta formação moral, o cavalheirismo 
é'um aglomerado de qualidades que tornam uma pessoa 
agradável. Um indivíduo que é franco e leal, cumpridor fiel 
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é honesto dos seus deveres, mas áspero nas maneiras, rude na 
conversa, desalinhado na aparência poderá ser chamado bom, 
mas não um cavalheiro. O cavalheirismo é uma qualídadé 
distinta da bondade do carácter em que se sobrepõe para 
revestí-la de um certo cunho de elegância. Em certo sentido 
o cavalheirismo é roupagem para embelezar a grandeza do 
carácter do homem. 

Cardeal Newman na sua famosa obra ‘The Idea of 
University’ tem delineado com mão de mestre o perfil dum 
gentleman . Não vou citá-lo textualmente, mas darei apenas 
as linhas gerais do seu perfil. O cavalheiro é aquele que noS 
seus pensamentos é sempre reservado, evitando todos os juizos 
temerários ou precipitados sobre a conduta de outrem, Nas 
suas palavras omite tudo quanto possa ferir ou humilhar ò 
próximo, qualquer que seja a sua posição social. Nas suas 
maneiras procura, quanto possível, ser elegante e agradável. 
No seu porte tenta ser delicado sem ser afectado, nobre sem ser 
altivo, lhano e afável para com todos sem ser indiscreto, Nas 
suas obras procura guardar a maior rectidão possível, evitando 
tudo quanto possa ofender os direitos de outrem, quem quer 
que ele seja. 

Um que é cavalheiro pela sua alta conformação espiritual 
e social distingue-se imediatamente doutro que julga sê-lo só 
por trazer um fato â moda, por ter uma ou outra camada 
de verniz social ou por ocupar uma alta posição. 

Um país é feliz quando todos os cidadãos procuram ser 
cavalheiros no seu verdadeiro sentido. Evitam-se tantos atritos 
que dificultam a vida social, há- sempre maior respeito pelos 
direitos alheios e a sociedade vive em harmonia e paz. 

Vida íntima 

Há por vezes entre nós pessoas que só na sua vida social 
se limitam a fazer certas acções que parecem apresentar uma 
orandeza de alma ou revelar um formoso espírito e fina 
educação. 
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Às ocultas quando ninguém as vê ou cuidam que ninguém 
chegará a conhecer, o seu procedimento é completamente dife¬ 
rente daquele que em público aparentam observar, 

Essa duplicidade do proceder é já bem velha. Data não 
de hoje ou de ontem, mas de séculos. 

S. Paulo e, antes deste, Ovídio tinham frisado que muitas 
vezes o homem na sua vida prática esquece viver segundo as 
normas que diz seguir, E* a fraqueza do espírito e a resistência 
dá carne. O homem aprecia e aprova certas coisas, forma o 
propósito de praticá-las na sua vida, quer ainda que todo o 
mundo siga o seu exemplo. Todavia, no fim de contas, a sua 
vida torna-se uma contradição. Pràticamente, faz o oposto do 
que segue em teoria. Quando reflecte no seu proceder, sente 
muito que tivesse havido um desvio da conduta que para si 
tinha formulado e faz um esforço redobrado para no futuro 
não cair na mesma falta. 

A duplicidade que descrevi não é tanto fruto da malícia 
como o é da fraqueza, e pode ser combatida só por um esforço 
sincero e persistente. Pelo exercício embora paulatino, mas 
seguro e constante, é que o homem pode converter a fraqueza 
em força, a vacilação em uma atitude firme e inabalável, A 
duplicidade condenável provém não da fraqueza, mas sim da 
maldade e de uma inferior formação moral. 

Por vezes um indivíduo prega ao mundo uma alta doutrina, 
arroga-se a missão de reformador social tentando pôr os dedos 
nas chagas alheias, mas se esquece de que ele, antes de todos, 
tem de ser observador fiel da doutrina que prega ou de que, 
antes que os outros, tem de cuidar das suas feridas. Fala, 
prega, escreve ao público coisas de alta moralidade ou alevan- 
tado ideal, mas furtivamente pratica actos que repugnam ao 
mais comezinho senso de decência. 

Não há neste indivíduo reflexão sobre a sua conduta nem 
pesar se esta for contra as normas traçadas, e muito menos 
existe qualquer esforço para rectificar o caminho da vida, 
quando porventura tenha sido tortuoso, 

Infelizmente, o mundo presente está repleto de homens 
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desta categoria. Vivem eles segundo as inclinações da natu¬ 
reza, lá vão por onde podem gozar de melhores prazeres, impor¬ 
tando-se pouco coma Lei Moral, mas sempre se esforçando 
por apresentar o melhor verniz social que possa ocultar a 
fealdade da sua alma. 

A vida íntima e a vida social do homem não podem ser 
manifestações de duas atitudes distintas ou sobrepostas. A 
vida social, a vida externa tem de ser uma prolongação da vida 
íntima de cada um. Não há normas diferentes para a vida 
social e a vida privada. Uma vigilância sobre si mesmo, sobre 
a sua conduta, sobre os seus desejos, pensamentos e acções 
é necessária não só quando alguém aparece em público, mas 
sobretudo na vida íntima que por vezes ninguém chega a 
perscrutar. Poder-se-á dizer que todo o esforço da formação 
individual foi frutífero só quando cada um na sua vida íntima 
não esquece praticar o que diante de tantos não cessa de 
proclamar. 

Franqueza 

Uma das virtudes mais essenciais na vida social e, todavia, 
pouco praticada é a franqueza, 

Todos dizem que apreciam a franqueza, que falam com 
sinceridade e que esperam que outros hão-de fazer o mesmo por 
sua vez. Não obstante, a franqueza é uma virtude que bem 
pouco se pratica na sociedade. Quando alguém procura ser leal 
e sincero nas suas relações sociais, chega a observar que a fran¬ 
queza é uma virtude pouco apreciada. Os que dizem que 
gostam da franqueza, ficam tendo violentas cólicas que os levam 
a vomitar todos os insultos quando alguém pela sua sinceridade 
expôs a negridão da sua alma. 

Não há uma virtude que tenha operado efeitos tão parado¬ 
xais como a franqueza. Um homem que gosta de falar a verdade, 
cria ao mesmo tempo amigos e inimigos. Nem todos os que 
pedem a outros que sejam francos, gostam de ouvir a verdade. 
O que eles querem é a lisonja, o elogio. Para eles a franqueza 
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significa o elogio desmerecido, mas proclamado como a coisa 
mais justa que há. Quando, porém, alguém vai dizendo com 
sinceridade o que é de sua justiça, o seu coração enche-se 
de raiva, se porventura o que se diz é contra a sua expectativa. 

Os efeitos pouco favoráveis, que a sinceridade tem causado 
a quem quis ser sempre franco, fazem por vezes perder o entu¬ 
siasmo pela prática da sinceridade. A franqueza cria-me só 
inimigos, torna-me indesejável—dizem muitas pessoas—melhor 
é não ser franco. 

O raciocínio é evidentemente falso. Não se vive neste 
mundo só para criar amigos. Nem se praticam as virtudes só 
por causa do seu valor utilitário. 

Não se deve porém confundir a franqueza com a indiscrição. 
Nem sempre é a franqueza que cria adversários, mas é a indis¬ 
crição com que se fala que fomenta por vezes incompreensões e 
inimizades. A franqueza não significa temeridade para falar 
tudo quanto apraz ou tudo o que parece ser verdade. Significa 
sòmente evitar a duplicidade na maneira.de falar e agir. 

A sinceridade é uma virtude muito necessária tanto aos 
grandes como aos pequenos, governantes e governados, mestres 
e discípulos. Muitas vezes exige-se de outrem a franqueza, 
mas quem na exige esquece primeiro praticá-la na sua vida. É 
frequente observar isto nas relações que involvem um superior 
e um inferior. O superior exige sinceridade dos seus subordi¬ 
nados, mas ele quer usar da astúcia ou a Tal chamada diploma¬ 
cia, que não passa ser às vezes mais do que uma inteligente 
duplicidade. Em geral, os subordinados são bem inteligentes 
para compreenderem o que é a diplomacia e tomarem a pre¬ 
caução que é necessária. 

Leitor amigo, é verdade que a franqueza cria muitas vezes 
inimigos, mas, também, não se pode duvidar das grandes van¬ 
tagens que traz para a sociedade. Remove da sociedade mútua 
suspeita, adulação e vingança. E’ também o índice que permite 
avaliar o cavalheirismo e a grandeza do carácter dos indivíduos. 





•V 


Caracter 

Na nossa conversa e nos nossos escritos manifestamos 
sempre o nosso interesse pela formação do carácter, ainda que 
às vezes nós mesmos ignoremos em que consiste um bom carác- 
■ ter ou como formá-lo. 

O mais rico tesouro do homem é, sem dúvida, o seu carác¬ 
ter bem formado. E a grandeza duma pessoa pode medir-se 
perfeitamente pela grandeza do seu carácter, assím como erra¬ 
damente medimos muitas vezes a grandeza dum homem pela 
quantidade das suas riquezas. 

Muitos homens há que de natureza são bons e continuam 
a sê-lo se a sociedade que frequentam ou o meio ambiente em 
que vivem, for favorável à existência desta bondade inata. Não- 
há, porém, às vezes da parte destes indivíduos nenhum esforço' 
franco e constante para limar esta bondade inata das imperfei¬ 
ções que sempre a acompanham, e nenhuma tentativa para. 
desenvolver o seu carácter e torná-lo impoluto e correcto. 

Um homem que nasce, traz sempre em si propensões boas 
e inclinações perversas. Em geral, as primeiras são em numera 
maior e quase sempre prevalecem se o ambiente for propício à. 
sua expansão. Mas os dotes naturais apenas não constituem 
um carácter. E’ preciso um esforço individual constante para 
pautar sempre a vida segundo os rectos ditames da razão. O 
carácter bem formado é fruto dum esforço contínuo que tende- 
por desenvolver as qualidades do espírito e recalcar as inclina¬ 
ções más; consiste na adopção de princípios sãos como norma 
da vida e na disposição habitual para praticar todos os actos da 
vida segundo a norma tomada. Um carácter bem formado é- 
assim um bouquet de todas as virtudes que o homem tem de- 
praticar na sua vida íntima e na sua conduta externa. 

Esquecendo por vezes a verdadeira natureza do carácter,, 
muitas pessoas limitam o seu sentido só às relações para com a 
próximo, principalmente quando estão em conflito os princípios 
basilares da Moral e os interesses individuais. 


PÁGINAS DA VIDA 


48 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

Quando alguém se move, sòmente pelo interesse próprio, 
pondo de parte as eternas normas da conduta, òbviamente esta 
pessoa não tem um carácter nobre. Mas, como disse, o carácter 
abrange todos os actos da vida humana. Não sòmente onde os 
interesses investidos chocam com os princípios da sã Moral, 
mas ainda em actos mais insignificantes que possam ferir os 
direitos de outrem ou não, pode-se ver a nobreza do carácter 
dos indivíduos. 

Um que tem a nobreza do carácter, em vez do ódio alberga 
no seu coração sòmente amor e perdão aos que lhe criam difi¬ 
culdades no caminho da vida ; em vez de ser vingativo, sabe 
sòmente ser magnânimo; no seu porte é sempre gentil, no cum¬ 
primento dos seus deveres sempre honesto e diligente, nas suas 
relações para com o próximo sabe sempre observar a palavra 
dada e respeitar os direitos alheios. 

Toda a finalidade da educação deve ser, a par da cultura 
das aptidões intelectuais, a formação do carácter, que é neces¬ 
sária para qualquer país ter grandes cidadãos, úteis e prestáveis. 

Pedantismo 

Um defeito que a sociedade sempre odiou, é o pedantismo. 
Nunca se ouviu que qualquer indivíduo pedante tenha chegado 
a ser popular ou apreciado. Ainda as pessoas que têm certas 
qualidades de distinção, chegam a perder o apreço público, a que 
tinham direito, devido ao feio hábito de sempre tomarem ares. 

O pedante procura fazer sentir a sua superioridade sobre 
outros, falando por vezes coisas em um lugar onde não deve 
falar ou outras vezes adoptando uma atitude que destoa ba -tan- 
te dum indivíduo educado e cortês. Quer alcandorar-se nas 
eminências não só mascarando a grandeza que não tem, mas 
como que violentando outros a reconhecer-lhe a superioridade 
que não possui. 

Em vez de adquirir a estima com este seu porte, o perante 
expõe só a sua inferioridade moral e, às vezes, ainda a sua vacui¬ 
dade intelectual, e atrai para si só o ódio ou o menosprezo. 


4 * 

Os grandes homens, os homens sábios jamais foram pedan¬ 
tes. Não consta até hoje que um verdadeiro sábio ou um grande 
cultor de letras ou ciências tenha sido um parlapatão, Poderá 
ter havido inveja ou rivalidade entre os grandes homens e, 
aínda, entre os génios, mas pedantismo, esse é que não. O 
pedantismo é vício de pessoas inerràvelmente inferiores de 
espírito, isto é, de pessoas que têm formação moral defeituosa 
e fraco desenvolvimento intelectual. Os espíritos meio ilustra¬ 
dos e meio educados são, em geral, vítimas da ilusão de que, 
assumindo ares de grandeza, ficam na realidade grandes. 

O pedante pode, por vezes, ficar com a impressão de que 
após o seu palavreado torto e direito conseguiu botar figura 
e elevar-se no conceito de outrem. 

Felizmente nem tqdos são tolos de modo que não possam 
discernir a realidade da ficção. E principalmente, onde 
alguém numa indiscrição repelente quer impor-se sobre outros, 
a rebeldia evidencia-se ainda entre os tolos. Um ou outro 
pode, às vezes, ficar enganado com a fala, mas o público em 
geral, esse é que nunca fica enganado. 

Voxpopuli vox Dei—disseram os antigos. Pode ser que 
nem sempre cada um de nós chegue a ouvir essa voz, porque 
muitas vezes gostamos de fazer-nos surdos a essa voz, mas essa 
voz sempre existe. O povo sabe ver bem os nossos actos e os 
nossos gestos, as nossas virtudes e os nossos defeitos. Nós 
poderemos ser cegos às nossas acções, mas o povo é que não 
é cego. 

O povo conhece muito bem onde está a realidade e a. 
aparência, a verdadeira nobreza do espírito e a deformação 
moral. Já Jesus Cristo, reconhecendo essa habilidade do povo, 
dizia aos seus discípulos que as ovelhas sabem identificar quem 
■é seu pastor e quem é intruso. 

Uma fala pedantesca e uma conversa. brilhante, uma 
basófia oca e uma narração sincera podem ,ser perfeitamente 
•avaliados por quem tem a menor dose do senso comum. 
Ainda um homem vulgar pode farejá-las e sabe dar-lhes a 
apreço que merecem. 
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' Aparentando a grandeza, o pedante não engana a ninguém, 
nem a outro pedante, mas a si próprio. O povo ri-se dele, os 
■grandes desprezam-no, os pequenos odeiam-no. 

Ignorância atrevida 

A ignorância foi sempre atrevida, aumentando o atrevi¬ 
mento na proporção da ignorância, Já a Psicologia tem reco¬ 
nhecido isso perfeitamente na explicação de certos fenómenos 
humanos, e a nossa experiência não deixa margem à duvida. 

A filosofia popular divide geralmente os ignorantes em três 
-grupos: ■ 

os que sabem que não sabem, 

• os que não sabem que sabem, 

os que não sabem que não sabem. 

Destes três grupos os mais perigosos são os últimos que 
:sucedem ser também em número maior, Os primeiros, tendo 
consciência da sua ignorância, não são tão perigosos, excepto 
se forem pedantes. Os do segundo grupo, não sabendo reco¬ 
nhecer a sua ciência, não serão prestáveis à sociedade e podem 
às vezes, vir a ser vítima da ignorância alheia, mas não irão 
causar prejuízo a ninguém. 

Dizia eu que os ignorantes que não sabem a sua ignorânqia 
- são mais numerosos e mais perigosos. Pois, em geral, o homem 
quando se entrega ao estudo de qualquer assunto, é vítima da 
decepção de que o tem esgotado completamente. Desconhe¬ 
cendo os limites do seu conhecimento, o homem ignorante está 
em condições de avançar afirmações que só convidam o ridículo. 

Fools go in where angels fear to tread—é um ditado inglês 
que diz que um idiota é capaz de ir onde um anjo teme colocar 
o pé. Acontece o mesmo cora o ignorante. Muitas vezes um 
■ sábio que formula uma teoria, toma tanto cuidado na sua ela¬ 
boração evitando qualquer afirmação qua possa comprometê-lo 
à vista das dificuldades que os espíritos vulgares por vezes não 
descobrem, mas não são ignoradas dos competentes. Mas o 
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ignorante destas dificuldades, que quer pavonear a sua suposta 
sabedoria, julga-se muito mais sábio e ganha a audácia de 
dizer o que os mais competentes teriam evitado. Com uma 
pequena bagagem científico-literária o homem pensa por .vezes 
que pode ter a última palavra em todos os assuntos e julga-se 
elevado ao pináculo da grandeza onde os sábios não chegaram 
senão após um longo e penoso caminhar. 

Na nossa vida cotidiana topamo-nos muitas vezes com¬ 
esses ignorantes, que ignoram a sua ignorância e que querem 
falar como sábios. Às vezes é uma certa resolução que se tomou 
ou se vai tomar. Os prudentes, os cautelosos vêem todos os 
pros e cons, levam certo tempo para decidir. Mas o ignorante 
que desconhece os pros e cons, tem uma solução rápida e quan¬ 
do a sua solução não se equaliza com a dos primeiros, são eles 
que erraram. Bendita por vezes seria essa ignorância, , princi¬ 
palmente quando corre por cima de todas as dificuldades 1 

No mundo há muitas coisas que cada um de. nós jamais 
pode abarcar inteiramente. A capacidade humana é limitada. 
Às vezes ainda um problema de um capítulo de ramo de saber 
é demais grande ainda para um génio compreendê-lo em toda 
a sua extensão e profundidade. Sendo assim, importa despertar 
em nós a consciência dos limites dos nossos conhecimentos para 
.que com ares de sabedoria não vamos espalhar a ignorância, 
para que com a nossa ignorância, não vamos desorientar os. 
nossos semelhantes. 

Espirito de Independência 

A formação moral e intelectual dum indivíduo deve sempre- 
despertar nele a consciência da dignidade humana, 

Não tenta a educação cristã brotar nos fiéis a consciência 
de que são filhos, de Deus e herdeiros dos céus? Que teria 
intentado a filosofia indiana com os seus margas ou caminhos 
senão reviver no homem a consciência da sua identidade, com 
Brahman P 

Quando cada um é cônscio da sua dignidade, sabe viver 
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segundo esta própria dignidade, sabe fazer-se respeitado e 
respeitar outros. Qualquer acto que ofende o proximo, não 
faz tanto rebaixar a dignidade alheia como a daquele que 
■comete tal acto. O despertar da consciência da dignidade não 
só tem a vantagem de polir as maneiras e enaltecer o porte, 
mas remove sobretudo aquele servilismo mental que muitas 
vezes se vê na sociedade. Ainda entre muitas pessoas que se 
dizem altamente educadas nota-se esta falta do espírito de 
independência que deve ser apanágio de todo o homem honrado 
e cônscio da sua dignidade. 

Há, sem dúvida, um espírito de independência que è 
reprovável, sobretudo quando leva a desprezar todos os valores 
espirituais e sociais que devem ser bem caros a um homem 
educado. Mas a par disto há outro espírito de independência 
que todo o homem cônscio da sua dignidade deve desenvolver. 

Quando falta o espírito de independência, o homem não 
só deixa ver a sua inferioridade espiritual, mas ainda pode vir 
a ser bastante perigoso para a sociedade. 

Quem não tem este espírito de independência fundado na 
consciência da dignidade individual, é capaz de fazer os mais 
torpes actos. Pessoas desta categoria não tem um credo com 
que pautar a sua vida, gíüam-se apenas pelo interesse ou 
■dinheiro. São autênticos cata ventos. Essas pessoas estão 
prontas para devotar uma amizade fingida, sempre que há na 
mesa uma fatia de pão que lhes possa ser atirada, mas amanhã 
quando o tempo de vacas magras bate à porta, esquecem com 
facilidade o que ontem receberam, e até praticam gestos que 
perfeitamente podem trazer aos lábios a frase amarga de César 
a Bruto: Tu quoque fili mi, Bruto. Sabem dizer coisas 
bonitas, expressões agradáveis à face dos seus patrões, mas 
pela sua trazeira são capazes de correr com um punhal em 
troco de uns réis. São imitações de Humpty Durapty de que 
se fala no livro ‘Alice in Wonderland’. Dar-lhes-ei maior 
gorgeta, diz Alice, e zás! Farão tudo quanto eu quiser. 

Além de criar um carácter dúbio no indivíduo, o servilismo 
mental atrofia o pensamento humano e emperra a máquina de 
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progresso. Vêem-se estes efeitos funestos no meio dos povos 
que, agarrados aos seus usos e costumes, vivem em completo 
servilismo das tradições que receberam dos seus antepassados. 

Respeito pelos que estão acima de nós, amor aos antepas¬ 
sados, todos nós devemos tê-los, mas nunca com o sacrifício 
da dignidade pessoal. O espírito de independência não está em 
desarmonia com os altos valores sociais que todo o homem de 
bem deve apreciar, 

Crítica 

As virtudes ou defeitos que cada um possui, podem ser 
jamais ocultados da vista dos nossos semelhantes. Pode acon¬ 
tecer às vezes que cada de um de nós seja completamente cego 
às virtudes e, principalmente, aos defeitos, mas a gente que vê 
esse indivíduo ou a sociedade em que se move, conhece-o muito 
melhor. Por mais que se procure ocultar os defeitos ou atenuar 
as faltas com bonitas explicações, pessoas dotadas da mais vul¬ 
gar dose do senso comum sabem ver os defeitos e os motivos 
■das acções. 

A fala, o porte, os gestos, as acções, tudo caindo debaixo 
■da observação da sociedade provoca naturalmente um juízo 
favorável ou desfavorável a cada um de nós. Nem sempre há 
da nossa parte bastante coragem para auscultar a opinião públi¬ 
ca sobre o nosso respeito. 

O juizo público, cu o que comummente todos sentem, deve 
ser distinguido do juizo individual que muitas vezes é moti¬ 
vado por caprichos individuais ou interesses feridos. O juizo 
individual é sempre suspeito a não ser que parta duma pessoa 
de uma refinada educação moral, mas o juizo colectivo, esse é 
que é, em geral, mais objectivo, embora às vezes algo imperfeito. 
O juizo colectivo é, em geral, fruto duma crítica objectiva, 
enquanto o juizo individual provém algumas vezes, da crítica 
apaixonada ou da volubilidade dos sentimentos, É isto que 
traça a nítida diferença entre as duas qualidades de juizos. 

Quando a crítica for fundamentar-se na realidade, seja ela 
favorável ou desfavorável, merece todo o crédito e respeito; 
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quando porventura é originada pela incompreensão ou maldade, 
então é só digna de desprezo. 

E não é muito difícil a uma pessoa educada distinguir 
uma crítica objectiva de uma crítica provocada apenas pelo 
emocionismo da ocasião. 

Um crítica sincera e desapaixonada deve avocar a admira, 
ção, e deve ser encorajada. Só os que gostam de andar às escuras. “r 

como o morcego é qúe têm medo dela, porquanto projecta sobre } 

as suas acções e as suas atitudes a luz meridiana da verdade. 

Nos actos do interesse colectivo tem a crítica evitado que j 

se praticassem muitos disparates. Se a Grà • Bretanha vive | 

horas felizes, não seria isto devido à oposição que lá está com j 

a sua crítica para vergastar os erros do Governo ou velar pelo I 

interesse público ? 

A nossa formação jamais deve permitir que acolhamos § 

com desprezo uma crítica que procura ser real. Com esta | 

atitude só deixamos transparecer um carácter deformado. Não 
raro ouvimos dizer: “ essa coisa é só entre nós dois; o que tem | 

o mundo a ver com isso ?". Pode ser, mas quem assim fala, § 

esquece que são estes pequeninos nadas que definem um carác¬ 
ter. “ Diz-me o que tu fazes quando estás a sós, e dir-te-ei 
que tal tu és " — encerra esta expressão que alguém compôs J 

uma alta filosofia de educação. E’ fácil fingir uma atitude na j : 

sociedade, mas difícil praticar a sós ou às ocultas um acto 
incoerente com a educação individual. | 

E’ certamente ideal não temer uma crítica objectiva e desa¬ 
paixonada. Receba-se com magnanimidade, dê-se qualquer expli¬ 
cação que houver, e cuide-se que o erro não se repita no futuro. 

Quem pronuncia juizo sobre a acção de outrem, deve ser caute¬ 
loso para que não seja vítima dos caprichos das paixões que ainda 
reinam infrenes no seu coração. 

Elogio 

Em uma conversa após uma manifestação pública tive 
ocasião de ouvir da pessoa festejada mais ou menos as palavras 
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que seguem : mentirei se disser que não' gosto que se fale bem 
de mim, mas duvido sempre se outros fazem isso com since¬ 
ridade e com competência e não, apenas, para satisfazer a 
vaidade que todos nós temos. 

Tinha toda a razão essa pessoa, desde que hoje era dia 
nem sempre todo o elogio é baseado no mérito. Para mais, é 
hábito em alguns países o elogiar com tanta profusão que 
raríssimas vezes um substantivo aparece sem ser acompanhado 
dum adjectivo. Se se fala dum orador ou professor, é con¬ 
venção chamar-lhe fluente orador ou brilhante professor; se se 
refere a um discurso ou um artigo, o adjectivo a ser usado deve 
ser notável ou bem burilado; se é uma menina de que se trata 
seria descortesia omitir os adjectivos “ simpática e bem pren¬ 
dada ’’ et sic de coeteris. O adjectivo tem-se tornado tão 
barato que, para dizer as coisas em grau positivo, a gente 
vê-se obrigada a empregar o superlativo com o receio de 
confundir o real mérito, com qualquer banalidade que é 
também acompanhada do mesmo adjectivo. 

A ausência da sobriedade nas descrições dos aconteci¬ 
mentos ou apreciações das pessoas dá sempre margem para 
que não só o público, mas ainda uma pessoa sensata chegue 
a duvidar se o elogio é sincero e corresponde à realidade. 

Às vezes o elogio é sincero, mas não corresponde à 
verdade. Entre os povos menos avançados há o que se chama 
heto worship, Um indivíduo que sabe um pouco mais do que 
o resto, é sábio; uma pessoa que é um ponco mais virtuosa, é 
santa e assim por diante. Na apreciação das coisas e pessoas 
perde-se a noção do relativo, e empregam-se frases que antes 
exprimem a amabilidade do que a realidade. 

O elogio pode vir dos que sabem apreciar e também dos 
que o não sabem. Não saber avaliar e elogiar é audácia, só 
provoca riso. Saber avaliar e dizer o contrário do que cada 
um sente, é hipocrisia, não é galhardia dos sentimentos. Saber 
avaliar e reconhecer o mérito, onde houver, é acto de justiça. 
Proclamá-lo, desinteressadamente e ainda com esquecimento 
da sua própria pessoa, é nobreza dos sentimentos. 
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O que me espanta neste mundo, não í tanto a facilidade 
com que se tecem os elogios, mas antes a sem-vergonha única 
com que, às vezes, se rogam estes enaltecimentos. 

Celebra-se uma festa, um casamento: é a própria pessoa 
interessada a enviar a descrição recheada de floridos adjectivos. 
Trata-se de uma manifestação pública : é, por vezes, a própria 
pessoa, objecto da manifestação ou os parentes próximos a 
mexer-se para que a manifestação saia uma festa ruidosa. E’ a 
vaidade humana, alimentada pela pobreza do espírito e talvez 
pela falta de real mérito, a inspirar tudo quanto melhormente 
satisfaz a mesma vaidade. 

Tanto elogio ou louvor que há no mundo, nem sempre é 
merecido. Em círculos elevados ou inferiores, muitas vezes, o 
elogio não passa de camouflage para ocultar as intenções 
ambiciosas de quem o dá ou de pão mendigado para saciar a 
vaidade de quem o recebe. 

Incompreensões 

A vida humana neste mundo é cheia de incompreensões. 
Desentendimentos de uns para com outros, sempre os houve 
desde os velhos tempos e haverá até à consumação dos séculos. 

É facil indagar porque um homem se inclina, com grande 
naturalidade, a não compreender o seu semelhante. A maldade, 
ou a bondade alheia ou a própria maneira de ser encarrega-se 
de formar no subconsciente um complexo que leva um indiví¬ 
duo a ver por detrás dos factos da vida alheia um mundo de, 
intenções ou desejos, nem sempre real, mas várias vezes ima¬ 
ginário. 

Para exemplo, esquece alguém praticar um acto que deve¬ 
ria ter feito. Não tem ele a menor intenção de magoar a quem 
-quer que seja. O que fazem outros nestas circunstâncias? Em 
vez de procurar a explicação real, botam fala e atribuem inten- 
qões que jamais teve. Às vezes ainda quando é dada uma 
explicação plausível, fazem orelhas moucas e lá continuam na 
■sua tarefa de malsinar as intenções alheias. 


O efeito desses juízos temerários e dessa língua má é funes¬ 
to não tanto à vítima como àquele que fixa nisso o seu maior 
prazer e complacência. A actividade do indivíduo atingido 
chega a ser cercada de empecilhos. Mas mais que isso, a repu¬ 
tação e o bom conceito do maldizente vão diminuindo não só à 
medida que a verdade se vai revelando, mas ainda à medida 
que se vai falando, Quando Paulo fala mal de Pedro, já se sabe 
que tal é Paulo — diz um adágio inglês. 

Há ainda mais uma espécie de incompreensão que muitas, 
vezes os homens revelam nas suas relações recíprocas. 

Reunem-se homens da mesma ou diferente idade, da mes¬ 
ma ou diferente terra em volta dum ideal comum. Trabalha-se, 
ao princípio, com o maior entusiasmo pela realização do ideal. 
Mas, a breve trecho, o entusiasmo desaparece, nega-se a cola¬ 
boração, 

Qual seria a razão ? E’ a desinteligência sobre os meios, 
a usar, a observância das normas da justiça ou a desilusão nas 
aspirações que causa o esfriamento do entusiasmo inicial e leva 
os homens a afastarem-se do Ideal a que tinham jurado consa¬ 
grar a sua vida. 

, Quando os;homens se reunem para a realização dum ideal, 
é lícito a todos dizer o que pensam ou sentem sobre a maneira 
de o realizar. Não se compreende porém que a diferença das 
ideias ou a rejeição das sugestões leve os homens a abandonar 
aquele mesmo ideal que tão alto e bem som proclamavam. 
Discuta-se a decisão a ser tomada, mas uma vez que a maioria 
decidiu, não resta senão respeitar e executar a decisão tomada, 

A diferença das ideias jamais deve ser fonte da desunião 
entre os homens, Podem dois indivíduos perfeitamente 
sustentar pontos de vista diferentes e, não obstante, ser bons 
amigos. 

Há, infelizmente, neste mundo muita gente que pensa que 
tiní 'amigo nunca pode dizer “não’’ a oatró amigo. A ami¬ 
zade — segundo o seu parecerfica'acima da Verdade e 
justiça.' E J umaÀmizade mal comprèèndida que no fim acaba, 
cm ódio e vingança, , 

s " . ... : " 
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Cortesia e Verniz Social 

Tão variadas e tão numerosas são as relações kumanas que 
para haver entre estas a harmonia e a lisura, é necessário que 
haja um certo senso de elegância ou fineza, 

Os povos antigos eram atrasados, os indivíduos ásperos é 
boçais, As suas relações mútuas eram antes ditadas pela força 
que pela razão. Ainda não havia entre eles um código de boas 
maneiras que regulasse as suas relações com requintes de ele- 
gância e de elevação, 

Não quero comiisso afirmar que as ideias morais não tenham 
existido desde os primórdios da história humana. Talvez teriam 
sido em número pequeno, e as suas sanções quase anódinas. 
Com o avanço dos tempos, porém, a sociedade foi marchando 
no caminho do progresso. Vieram as chamadas civilizações em 
diferentes séculos, culminando na nossa presente civilização do 
sec. XX, de elegância requintada e de técnica científica. ; 

A elegância é uma característica tão distintiva da nossa civi¬ 
lização que qualquer pessoa que se afaste dela, corre o risco de 
ser apodada de incivilizada. Uma maneira menos elegante» 
uma palavra menos suave ou uma atitude menos gentil pode 
dar e dá, várias vezes, margem para juízos pouco favoráveis á 
quem é seu autor. Quantas vezes não se ouve: é um grosseirão, 
um incivilizado! 

De outro lado, um indivíduo que tem um porte elegante, 
maneiras polidas, e é todo cortesia e delicadeza, encanta e pren¬ 
de toda a gente ainda que não passe de autêntico vilão na sua 
conduta moral. Esse indivíduo é, para muita gente, um homem 
civilizado, pertence à sociedade avançada e refinada. 

Este juizo não é de todo errado. O grande cientista e 
escritor Lecomte de Nouy, no seu livro “ O futuro do Espírito ” 
(trad, port.), escreve : “ As sociedades mais civilizadas são as 
mais corteses. Aqueles em que as formas da polidez se perdem, 
representam nítida regressão ”, A cortesia é, assim, o critério 
para avaliar a civilização dum indivíduo. Mas prestaria para 
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isso toda e qualquer cortesia? Não. A cortesia que se confunde 
com o mero verniz social, que cobre a fealdade de alma e torna 
os indivíduos sepulcros esbranquiçados, esta cortesia nada reve¬ 
la, só engana. A cortesia que provém do cavalheirismo e da 
educação dum. indivíduo e não é, apenas, uma máscara, essa é 
que é a verdadeira cortesia e indica a elevação espiritual dum 
indivíduo. 

Como diz o mesmo Lecomte de Nouy** a polidez erige 
permanente auto-vigilância — e só o homem se impõe a ri 
mesmo essa atitude. Tal vigilância exprime a vitória daquilo 
que em nós existe de humano, no sentido elevado, sobre o que 
em nós existe de primitivo ou bestial 

Igual cortesia, o homem que a possue, estende-a a todos ( 
grandes ou pequenos, instruídos ou analfabetos, amigos ou ini¬ 
migos, porque não simula actosou palavras segundo as ocasiões, 
mas se orienta à luz diáfana da civilização que adquiriu no seu 
esforço de ser Homem. 

Diz o mesmo L. de Nouy: Podemos dizer que a grande 
maioria dos homens ainda não começou a aprendizagem de 
Homem. Esses homens limitaram-se a aprender uma porção 
de gestos, de frases, de maneiras, capazes de iludir à primeira 
vista. Para eles a dignidade humana é destituída de sentido, 
No fundo não diferem desses chimpanzés, vestidos de académi¬ 
cos agaloados e de bicórnio, que bebem e comem à mesa, 

fumam e andam de bicicleta. 1 ’ 

Quando todos os homens praticarem a cortesia que tem as 
suas raizes na formação moral, o mundo será mais próspero, e 
começará a fase mais brilhante da civilização. 


Vampiros da Sociedade 

Vivendo sempre na mútua dependência dos membros, a 
Sociedade humana, qualquer que seja a sua natureza ’ pai ^ 
ítbreviver e progredir, precisa dc cooperação baseada na hones- 

tidade das intenções e na sinceridade do esforço. 

• De contrário, o resultado á bastante triste, O desfecho 
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último é o fracasso completo da sociedade e, talvez, a ruina de 
um ou outro membro, 

Uma colaboração leal e franca deve ser prestada por todos 
os membros da sociedade segundo a capacidade das suas forças 
e na medida das suas responsabilidades, Sucede muitas vezes 
em vez da colaboração que é necessária para a consecução do 
bem-estar da sociedade, haver apenas demasiada sofreguidão 
para fazer triunfar era tudo e sobretudo o interesse individual. 
Na sociedhde há alguns que tentam sòmente tirar o máximo 
proveito à custa de outrem: são autêntieos vampiros a sugar 
o sangue alheio. O ideal desses indivíduos é folgar à custa 
alheia, ganhar bem e subir mais e mais nos proventos. Pouco 
lhe interessa o bem-estar gerai t o cumprimento dos seus 
deveres, 

Uma conduta traçada nestas linhas pelos membros das 
sociedades particulares acaba sempre, a não ser que sejainjec- 
tada nova. seiva da vitalidade, numa derrocada completa e 
ruina total das mesmas, 

Ao lado destas sociedades privadas que, quando são 
governadas únicamente pelo interesse individual, acabam poE 
desaparecer, há uma outra sociedade que na presente estrutura 
da vida humana não desaparece, se for mal governada. O 
máximo que lhe pode acontecer ó a sua absorção em uma 
outra, mas nunca pode o homem deixar de lhe pertencer. E' a 
nação com um Estado. Qualquer que seja a origem dessa 
sociedade, um facto evidente é que o homem está hoje necessá¬ 
riamente ligado a ela, Não há homem algum que não pertença 
a qualquer Estado. 

A função exclusiva dessa sociedade é procurar ò bem-estar 
geral económico e social ou, em outras palavras, criar condições 
•ern que todos possam víver com felicidade. 

Como a sociedade é regida pelos homens, no seu anda¬ 
mento está sujeita a todas as vicissitudos de qualquer obra 
humana. Se os homens que a regem ou que, em qualquer 
medida, tem de dar a sua contribuição para o seu bom funciot 
namento,: observarem as regras, da justiça e caridade, então 
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pode-se esperar que a sociedade há-de viver sob o signo da 
felicidade. Quando, porventura, ficarem embriagados com 
o poder ou sequiosos do dinheiro, então o Estado não chega 
senão a trair a sua missão, e o povo fica desapontado na 
consecução do fim que o levara a juntar-se em sociedade. 

As grandes hecatombes da História, as revoluções sociais 
foram originadas pelo abuso qae praticaram os que tinham 
autoridade nos assuntos de interesse comum, pela corrupção 
daqueles a quem cabia velar pelos negócios públicos ou pela 
má administração daqueles de quem era dever o olhar pelo bem 
estar geral, 

Quando os que estão no poder, por menor que seja, 
tornam-se verdadeiros vampiros a sugar o povo ou desrespeitar 
os seus direitos, então a sociedade está fadada a viver numa 
insatisfação, talvez, a passar por um cataclismo. 

ftjustc de Contas 

Na lufa-lufa do dia ou no convívio social nio é raro 
presenciar cenas em que um tenta desviar os negócios doutro 
do rumo por este traçado ou minar-lhe, lentamente, a fáma ou 
fazer-lhe qualquer outro mal, com intenção próxima ou remota 
de ver a sua ruina- 

À seguir vem uma série de actos de um e outro que em 
linguagem elegante leva o nome de ajuste de contas e que, na 
realidade, não é nada mais do que uma fiada de vinganças e 
outras torpezas. 

Há muitos neste mundo que ficam mordidos pela inveja 
logo que veem o próximo a trilhar o caminho de felicidade e 
progresso. Em vez de procurarem nele um modelo para a sua 
vida, sô se esforçam por buscar como atravancá-lo e 
ainda, se puderem, causar a sua ruina ou, como pensam, 
afirmar a própria superioridade. Mas os actos que praticam 
oú os processos qus seguem, em vez de proclamar a soa 
superioridade, trazem à superfície os sentimentos mesquinhoâ 
que alimentam .no fundo do coração. 1 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


62 

Nesta conjuntura quem é atingido, em vez do seguk o 
caminho que a honestidade e a honra apontam, desce também 
pelas ladeiras escarpadas de ódio e malevolência, com o resul¬ 
tado de que um e outro chegam a praticar actos que em nada 
combinam com o cavalheirismo e boa educação. 

Outras vezes não é um acto injusto de outrem que leva 
alguém a ser vingativo. Não. E’, precisamente, a justiça que 
muita gente quer que se lhe não aplique, que cria a irritação 
e provoca a vingança. 

Um pedido recusado ou uma verdade defendida por quem 
procura sempre trilhar a senda da virtude, dá varias vezes 
origem a desentendimentos, malquerenças e vinganças. Os 
supostos agravados espreitam uma oportunidade para lhe 
ministrar uma lição, infelizmente, muito diferente daquela que 
deviam ter aprendido: seguir sempre o.caminho da justiça e 
verdade. 

Há ainda casos em que certas pessoas têm dado largas aos 
sentimentos de ódio e vingança, só por alguém ter esquecido 
praticar para com eles certos actos de etiqueta. Não há dúvida, 
deve-se ensinar a quem não sabe viver segundo as regras 
da decência, mas quem anda empenhado nessa tarefa não 
deve também esquecê-las na execução dessa mesma tarefa. 

A agravar a fealdade dos actos praticados em vingança 
estão lá muitas vezes as circunstâncias em que se praticam. 
Aproveita-se por vezes da situação oficial para ajustar as 
contas particulares. Um professor tenciona trepar o filho do 
seu inimigo. Um funcionário fica à espera da ocasião, quando 
terá de dar expediente aos negócios de quem foi esperto . 
Aparecerão em cena medidas dilatórias ou um vaivém contínuo 
de Caifás a Pilatos, com esquecimento da justiça para com o 
que contribue, de uma certa forma, para a manutenção do 
funcionário público. 

A vingança tomada sempre humilha a vítima, mas também 
faz brotar na consciência do autor um espinho agudo que cedo 
©u tarde o atormentará. Além disso, faz desaparecer muitas 
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vezes a concórdia e a harmonia, e põe ao léu a boçahdade 
primeva dos homens, couraçada com os requintes da cmhzaçâo 
moderna. 

Origem do Ma* 

Logo no início da história hnmana nesse mundo vê-se 
escrita a tragédia dos nossos primeiros pais. A Sagrada 
Escritura fixa a causa desta tragédia no pecado de des b 
diência, que tem a sua raiz na soberba. 

No início da vida de cada de um de nós, na primeira 
náeina da biografia, encontramos também quedas quer grandes 
quer pequenas. Uma digressão pelo Pf sad °/ evel " a 
que a eausa da nossa primeira queda é também a soberba 

As primeiras manifestações do exercício da nossa vontade sao 

arrufos perante um desejo contrariado. E’ verso nma criança, 
no dealbar da razão, como se amua diante de uma pequena 

contrariedade. , 

O orgulho é assim uma das inclinações que umversalmente 
existe nos homens. Pode suceder, porém, que no decurso da 
vida em uns seja controlado on sublimado e em outros 
conserve ou aumente a sua natural :fealdade,^ Mas odos 
nascem com essa inclinação que, no dizer de S. Paulo, está 

o rigem de todo o mal. 

Qnandoo homem é cheio de soberba, olha com desdém 
o próximo, nâo respeita os seus direitos, toma ares & S ra “ deaa 
e importância. Espera toda a veneração e adtmraçao. E 
quando algum dia tiver praticado uma boa acção, deseja pa 
sempre gratidão e submissão. 

Um exemplo típico de soberba é Napoleâo Bonaparte. 
Foi um dos maiores monstros de vaidade e orgulho que a 
História regista nos últimos séculos. Colocava os seus generais 
cm vários tronos e esperava deles a maior submissão^ Quando 
alguém fosse contra a sua vontade, o castigo nao tardav . 

Não se limitou o seu orgulho só para com os colaboradores 
das suas vitórias. Em mais de uma ocasião foi atrogant^para 
com a Igreja, No dia da sua coroação nao «e deixou .coroar, 
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Um Napoleão,grande general defeitos heróicos e Imperador 
de quase toda a Europa, não podia ser coroado por quem 
quer! E assim coroou-se, E o resultado foi o que Desirée, 
esposa do grande general Bernardotte, esperava: queda e 
ruína final. 

Continua haver, ainda hoje, neste vale de lágrimas, muitos 
que cônscia ou incônsciamente, são imitações da monstruosidade 
de Napoleão. No triunfo ou derrota, na grandeza ou miséria 
não são capazes de praticar actos que revelem verdadeiros senti¬ 
mentos de humildade e simplicidade. 

A humildade não consiste em rebaixar-se perante outrem ; 
consiste antes em reconhecer a verdadeira origem do que existe 
em cada um de nós. Enquanto a soberba leva a atribuir a nós 
mesmos tudo quanto possuímos ou somos, a humildade leva a 
reconhecer quanto Deus e os nossos semelhantes fazem pela 
nossa felicidade e a ver no próximo, por mais humilde que seja, 
um nosso verdadeiro irmão, 

Muitas vezes uma pessoa que sobe na escala social, fica tão 
envaidecida e orgulhosa que chega a esquecer os seus antigos 
amigos e a desprezar os que, porventura, ocupem na sociedade 
posições inferiores, O homem que reflecte e pensa, jamais pode 
ficar inchado de soberba. A soberba é um defeito eminente- 
mente próprio de cabeças ocas. 

O orgulho que todos nós temos, tem de ser sublimado. 
Pois este é uma aberração do instinto evolutivo da Humanida¬ 
de. O homem foi criado para se aperfeiçoar, avançar. A incli¬ 
nação natural da sua vontade é ter e ser mais e mais, Quandè 
não é orientado à luz da razão, transforma-se em soberba. 

felicidade 

Viver feliz é o legítimo anseio de todos os homens* 
Sucede, porém, que muitas vezes o homem ignora onde e como 
conseguir a felicidade. Dessa ignorância é que resulta, então, 
o infortúnio e a desgraça. Ignorando a verdadeira natureza 
<3a, felicidade humana, o homem corre atrás de falsas mira¬ 
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gens, e quando se julga já perto do êxito, descobre afinal que a 
felicidade não passa dum vaso de Tântalo. 

Neste mundo cada um de nós sonha para si a felicidade 
conforme a paixão que em si dominar E’ a história de Apeles. 
Diz-se que este pintor fixava na nas suas telas as feições das 
mulheres que amava. O homem, também, faz o mesmo no 
quadro da sua felicidade. Mas em vez das mulheres são apenas 
as paixões de que ele é joguete, 

Para quem o mundo e a riqueza são tudo, a felicidade con¬ 
siste em gozar dos bens terrenos em toda a sua plenitude. A 
moral da vida é o hedonismo : gozar, gozar de tudo quanto o 
mundo oferece. A vida é tanto mais encantadora e feliz quanto 
mais saboreado for tudo o que a civilização coloca diante da 
vista humana em uma berrante policromia de cores. 

Há homens materializados que não levam o ideal da felici¬ 
dade tão longe. Contentam-se só com o dinheiro ou álcool 
ou honras etc, Pasma ver o tremendo poder das paixões sobre 
o homem que levado por estas, chega a esquecer o resto da sua 
vida, os confortos, os parentes, os amigos e até mesmo a sua 
própria dignidade. 

Quando alguém coloca a sua felicidade nos bens deste 
mundo - acredite ou não, na vida de além-túmulo, é levado 
naturalmente para se esforçar por conseguir por todos os meios 
justos e injustos, o que julga ser a sua suprema felicidade. 

Quem julga que só o dinheiro traz a felicidade, por todos 
os cantos e recantos, criando ainda a desgraça alheia, há-de ir 
buscar esse malfadado dinheiro. Quem coloca a sua süprettta 
bem-aventurança nas honras e glórias, há-de ir buscar todas 
as boas cunhas ainda que seja atropelando a Moral e o Direito, 
para poder passar com toda a pompa pele arco do Triunfo. 
Quem opina que a felicidade não é nada mais do que a soma 
dos prazeres gozados, não se arredará de buscá-los ainda que 
tenha de levar muitos seres humanos a derramar lágrimas amar¬ 
gas de tristeza e lançá-los em uma profunda miséria e desgraça, 
Quando o homem coloca a sua felicidade exclusívamente 
nos bens deste mundo, necessàriamente vai ele arrastar alguém 
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para a infelicidade. O seu jardim de rosas será leito de 
espinhos para alguém. E* esse ideal da vida que torna verdade 
aquela tão fatídica sentença do filósofo inglês Locke: homo 
homini lupus. 

Romeiros neste mundo da Vida Eterna, jamais podemos 
colocar a nossa felicidade nos bens deste mundo. E se 
peregrinos somos, como peregrinos temos de viver. Um que 
faz uma longa viagem, procura ter tudo quanto é necessário 
e nada mais do que é necessário. A nossa felicidade terrena 
deve, portanto, consistir em ter tudo quanto é necessário. Se 
alguém tem mais, não viva com ambições que fazem perder 
de vista o ideal mais alevantado para o qual todos nós somos 
criados. Se tem menos, não se desespere, trabalhe por ter o 
necessário que as condições da ápoca definem. 

Amigos e Amizade 

Qualquer que seja a explicação da sociabilidade humana, 
facto evidente é que no homem actua um poderoso instinto 
aocial que o leva a procurar a companhia do seu semelhante. 

Um clã, um grupo social, uma família ou uma nação são 
todos derivados dessa poderosa e inata força. 

Instinto como é, essa tendência de sociabilidade é egocêntri¬ 
ca, como o são todos os instintos, incluindo ainda o da conserva¬ 
ção da espécie. Tendem sempre por produzir o bem-estar 
individual. 

De natureza mista e ainda em marcha no caminho da 
evolução, o homem pode elevar esse instinto de sociabilidade 
para um plano espiritual mais elevado ou rebaixá-lo. para nível 
inferior de animalidade. 

Pode assim a amizade, que é uma das manifestações do ins¬ 
tinto social, caminhar em dois sentidos contrários. Há uma 
amizade que é, na realidade, uma sincera união de duas almas, 
e outra que é uma fantochada e não passa dum instinto gregário 
çom todos os predicados animalescos. 

A amizade, quando é baseada nas razões do espírito, é uma 
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das mais belas manifestações dos sentimentos humanos, e, por 
isso mesmo, um dos mais belos prazeres que se pode desfrutar 
neste vale de lágrimas. 

Quando é baseada nos motivos de interesse ou proveito pes¬ 
soal, revela, ao contrário, o estado quase primevo do indivíduo e 
só presta para trazer dissabores e deixar as piores recordações. 

Uma amizade que vincula duas almas e onde os interesses 
do espírito predominam sobre os interesses materiais, é com 
certeza a maior riqueza que alguém pode chegar a possuir neste 
mundo. 

A Bíblia diz que quem tem um amigo, possui um tesouro. 
Mas ao mesmo tempo adverte que é difícil encontrar um ver¬ 
dadeiro amigo. Vale a pena ler todo o trecho do Eclesiástico 
VI, 7: “Sepossues um amigo, passa-o pela provação e fàcil- 
mente não deponhas nele a fé. 

“ Há amigos segundo a conveniência do tempo. Não conti¬ 
nuam no dia da tribulação. Há amigos que se convertem em 
inimigos. Há amigos que críam ódio, rixa e confusões, Há 
também amigos.que são companheiros da mesa. Um amigo, se 
for permanente, ser-te-á igual. 


“ Afasta-te dos inimigos, mas toma precaução contra teus amigos. 
Amigo fiel é protecção forte. Quem o encontra, encontra um 
tesouro. Ao amigo fiel não há nada que se compare”. 

Neste mundo todos nós temos amigos. Mas bem poucos 
merecem este nome. A amizade implica dedicação desinteressa¬ 
da de um para com outro. 

Muitas vezes uma pessoa se eleva, chega ao píncaro do 
poder e glória. A’ sua volta reunem-se, logo, como cães famintos, 
uma súcia de amigos. E se essa pessoa for idiota, será como 
um belo osso para ser roido... Mas amanhã quando caiou se 
deslisa da roda da Fortuna, chega, então, a descobrir que 
a amizade não é senão uma grande ilusão. 

A amizade que se consagra a outrem, pode ser de diferentes 
graus e baseada em diferentes motivos. A cada um é lícito 





68 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


consagrar a outrem a afeição e estima em grau que quiser, mas a 
ninguém é livre simular sentimentos que não tem. Fingir maior 
amizade do que se dedica ou procurar a amizade de outrem 
com mira no proveito a tirar, é próprio de quem ainda não apren* 
deu o que é ser HOMEM. 

Dever Cumprido 

Bem poucos serão os que não reconhecem que a maior 
alegria da vida consiste na paz da alma que provém da consciên¬ 
cia do dever cumprido. 

Não são só o Sermão da Montanha e as parábolas do 
Novo Testamento que inspiram o amor ao dever, mas ainda 
religiões não-cristãs têm verdades candentes sobre a devoção 
aos nossos deveres. O Bagvad-Gita — esse livro de grandes 
ensinamentos escrito na índia na era cristã— tem uma passa¬ 
gem de grande sabedoria: “ Faça sem interesse pessoal tudo 
quanto lhe incumbe por dever, pois um homem atinge a perfei¬ 
ção pelo cumprimento do dever(Bg. III, 19). 

Hm dever cumprido sem olhar pelos incómodos que causa 
ou benefícios que traz, não só produz no homem uma satisfação 
espiritual, mas indica ainda a sua grandeza moral. “Aquele 
que, neste mundo, não dá sua cooperação para mover a roda 
do mundo, é mau, vive em vão’' —diz o mesmo Bagvad-Gita 
(Bg. III, 15). 

Há neste mundo deveres de diferente espécie. Todos não 
têm cá iguais obrigações. Sobre cada um pesam deveres espe¬ 
ciais segundo o lugar especial que ocupa na engrenagem social. 

Um pai, um mestre, um funcionário, um magistrado, um 
advogado, um médico — cada um tem obrigações especiais ao 
lado dos deveres que a própria Natureza formula, Do cumpri¬ 
mento fiel destas obrigações resulta não só o bem estar dos outros 
mas, sobretudo, a paz da consciência que todo o homem de bem 
deseja ter como única riqueza que não está sujeita a nenhuma 
contingência deste mundo. 

O ideal do homem deve ser cumprir o dever, custe o que 
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custar. Só isso pode trazer-lhe a verdadeira grandeza e a feli¬ 
cidade. O homem que permanece fiel aos seus deveres no 
meio dos prazeres ou dissabores, é que anda no caminho da 
Vida Eterna. Só ele experimenta neste mundo a verdadeira 
felicidade. 

Haverá maior felicidade do que a dum pai que vê os seus 
filhos bem educados e capazes de enfrentar com coragem e no¬ 
breza os problemas da vida ? Poderá um mestre experimentar 
maior satisfação do que aquela que lhe dá a consciência de ter 
plasmado, com esmero e dedicação, os espíritos juvenis que, de 
geração em geração, passaram por suas mãos ? Haverá um 
melhor cenário que um médico poderá admirar do que o de uma 
povoação, onde soube conformar os hábitos aos preceitos da 
Higiene? Terá um advogado melhor satisfação do que a que 
lhe dá a consciência de ter trabalhado sempre com um verdadei¬ 
ro espírito de honestidade e justiça para lançar entre os homens 
a semente do bem e concórdia? Quando já na velhice, quase 
despreocupado da vida, se recolhe ao remanso do lar, poderá 
um funcionário levar melhor consolação do que aquela que 
lhe dá o facto de ter consagrado sempre as suas energias para 
bem servir o povo ? 

Cada profissão bem exercida conserva recordações sempre 
gratas que alegram o coração e fazem aflorar aos lábios um 
sorriso próprio de quem está a gozar uma verdadeira alegria da 
vida, filha do dever cumprido. 

Às vezes ainda os inimigos criados pelo cumprimento meti* 
culoso dos deveres dão a sua contribuição para esta alegria, 
reconhecendo enfim a verdadeira grandeza moral de quem no 
exercício da sua profissão soube ser fiel à voz da razão. 

Desgraça 

Ai 1 que desgraça é essa! Porque é que Deus me abandonou? 
** é o grito lacerante que várias vezes fere o ouvido humano, 
quando alguém esmagado com o peso da desgraça fica a suspirar 
neste penoso caminho de romeiros da Vida Eterna. 
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E se entre os que ouvem, houver alguma alma, onde crepi¬ 
ta bero viva a chama da fé e confiança no amor paterno de Deus, 
não deixará ela de ficar perplexa, quase muda perante a queixa 
amarga de quem sofre e a fé viva que tanto acaricia, 

Há, então, desgraça, se Deus ama o homem ? - é a per¬ 
gunta que surge na mente de todo o que está disposto a parar 
um pouco na sua corrida para a felicidade e lançar um olhar de 
comiseração sobre o seu semelhante que, rasgado pelas dores 
físicas ou morais, fica quedo e imóvel na senda da vida a carpir 
a sua sorte. 

Nessa pergunta o homem ousa assentar Deus no banco 
do réu e apresentar a figura dilacerada do seu próximo como 
vítima da omnisciência e omnipotência divina, 

É rara, bem rara a ocasião em que o homem tenha feito 
outra pergunta. Não é frequente aflorar aos lábios de alguém 
uma outra pergunta, a que não só Deus, mas ainda a vítima da 
desgraça pode dar a resposta: Há então, desgraça se o homem 
ama a Deus? 

Reza a Bíblia a história do santo Job que, não obstante 
a sua santidade, sofreu muito e, apesar de todos os males, se 
manteve fiel à lei do Senhor, Todas as desgraças cairam sobre 
ele para o mundo e o diabo terem prova irrefragável de que a 
sua santidade não era uma veste postiça, comprada com as rique¬ 
zas com que Deus o cumulara, Era uma provação. 

Iguais provações continuam ainda a existir—não há dávída. 
Mas nem sempre pode o homem apresentar-se como inocente e 
colocar a razão dos seus males nos desígnios imperscrutáveis 
de Deus. 

Muitas vezes manda Deus desgraças para revelar aos 
homens que a Sua Justiça não é apenas um sonho deste mundo 
e uma hipotética realidade doutro. São enviadas para nada 
mais do que para a expiação de tantas faltas e pecados que os 
homens praticam. 

Na sua malícia vai por vezes o homem praticando tanto 
mal às claras ou às ocultas e todavia, à face da lei, diante da 


PÁGINAS DA VIDA 


71 


justiça humana, se proclama como o mais inocente de todos. 
Mas nem sempre, ainda neste mundo, pode ficar impune. 
Chega um dia em que a justiça divina, que parecia reservada 
só para depois da morte, se revela impreterivelmente, aos olhos 
do mundo. A violação contínua e constante das normas da 
Moral é vingada neste mesmo mundo vivo dos homens. 

O quadro triste e lúgubre da miséria e desgraça que 
aparece neste mundo, é assim, um merecido castigo divino e, 
em vez de uma queixa ou blasfémia, só deve fazer brotar aos 
lábios uma súplica de perdão, 

Os males que atormentam o homem, são muitas vezes 
fruto da sua própria acção. Não é a falta da piedade que faz 
descer sobre o homem a desgraça, mas antes é o coração empe¬ 
dernido, onde não pega a semente da virtude, que atrai a ira 
divina, 

Indiferença Religiosa 

Quando a instrução devia solidificar as crenças em Deus e 
na existência da alma imortal, tem essa muitas vezes concorrido 
apenas para implantar no lugar da crença uma indiferença bem 
pronunciada para com os problemas da vida de além-túmulo. 

Ocupado como está com os problemas deste mundo, que 
dia a dia vão crescendo, o homem pode inclinar-se com facili¬ 
dade a fazer pouco do mundo que não está ainda dentro da visi¬ 
bilidade material, 

Uma vez um dos grandes homens deste século, interrogado 
sobre se acreditava na vida de além-túmulo, respondeu em ter¬ 
mos que podem bem definir a mentalidade do século presente: 
deixem-me resolver, primeiro, os problemas deste mundo. Quan¬ 
do não há tempo para esses, muito pouca atenção posso volver 
para os doutro mundo, 

Essa indiferença religiosa é, em grande parte, fruto do in¬ 
telectualismo do mundo actual. O homem moderno tem galgado 
a passos de gigante no caminho do Progresso. Na esfera religio¬ 
sa, perém, o ritmo tem sido bastante diferente. O homem mo¬ 
derno não indaga por si a verdade religiosa, pem se importa com 
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a. doutrina que, segundo o seu parecer, própria, da Idade Média 
ou-da Idade da Pedra, foi já substituída pelas brilhantes desco¬ 
bertas científicas e lucubrações filosóficas. A doutrina religiosa 
é utn mito, não se conforma com bagagem científica ou técnica 
que traz encerrada na sua caixola craniana. 

Sem dúvidà essa argumentação é bastante ridícula. O 
treino em qualquer especialidade do saber humano não habilita 
a ninguém a-pronunciar o juizo sobre as verdades que têm de 
ser estudadas à luz de outros princípios. A falta do tempo não 
dá direito para deslocar métodos que fora da sua esfera não 
conduzem, para nada. Quem não tem tempo, faz bem de aceitar 
a solução que propõem os que se consagram ao seu estudo. 

O século passado foi assinalado por uma ideologia, que 
melhor se pode chamar fobia. A religiofobia proveniente do 
século anterior foi procurar um apoio sólido na ciência que aca¬ 
bava, então, de desabrochar em plena florescência. Desse esforço 
nasceu o cientismo que não é nem ciência nem filosofia. Foram 
os homens de fraca formação científica que, sem saber o que 
era a ciência, tentaram com ela sqbstituir a religião. 

. Felizmente parece que hoje já se sabe, ao menos nos meios 
científicoSj o que é a ciência e o que é a religião. 

- A indiferença religiosa foi e ainda é, em certos sectores, 
principalmente, entre os habituados a viver atrás dos tempos, o 
apanágio do homem culto. Qualquer que seja a arte ou ciência 
cultivada, para ter foros de culto, o homem pensa que deve 
botar a. pose de indiferente na matéria religiosa. Não faz isso 
porque algum dia tenha dado tratos aos seus miolos e feito uma 
pesquisa científica ou filosófica. E’ apenas para macaquear a 
grandeza dos homens sábios que às vezes votaram indiferença 
ou ódio à Religião, sem cuidar que a sua grandeza provinha 
do seu mérito intelectual e não da sua indiferença religiosa. 

Francamente em, vista de tanto progresso da ciência ou 
filosofia, para alguém hoje ser indiferente só por motivos inte¬ 
lectuais, tem de ser um sábio ou estúpido. Não há outra alter¬ 
nativa. 


n 


Liberdade 

Nada há tão caro ao homem como a liberdade que possui. 
Nâo é esse um facto que se nota, apenas, no reino humano. 
Ainda entre os animais se observa uma inclinação para a liber¬ 
dade. 

Todavia, a liberdade humana não se pode confundir com a 
liberdade dos ãnimais. São de natureza completamente difer 
rente. Enquanto a dos animais é regulada pelos instintos— e 
portanto não é verdadeira — a liberdade dos homens orienta-se 
à luz da razão num sentido que cada um quiser marcar, não 
obstante a violência das paixões e instintos. 

Desde os velhos tempos pôs-se em devido relevo o valor da 
liberdade quer individual quer colectiva. Mas o seu apreço 
tem subido consideràvelmente depois da Renascença e Revolu¬ 
ção de '89 que podem ser consideradas como afirmação históri¬ 
ca da liberdade e outras prerrogativas que fluem desta. No 
século passado o liberalismo enalteceu ainda mais a liberdade 
humana, embora esquecendo pôr igual ênfase sobre os deveres 
sociais do homem. No século presente, apesar dos totalitaris¬ 
mos de diferentes cores quererem reprimir os abusos das doutri¬ 
nações anteriores, o amor da liberdade não diminuiu. 

A liberdade é na realidade uma prerrogativa que honra 
muito o homem, e está na base de toda a sua grandeza e digni¬ 
dade. Porque o homem tem a liberdade, pode ele realizar 
tanto e pode procurar ser mais do que é ao presente. 

Quando mal orientada, pode trazer e tem trazido grandes 
males aos indivíduos e sociedades. Mas isso não lhe diminui 
o valor intrínseco. 

Da liberdade pode-se dizer o mesmo de uma faca nas 
mãos de um adulto e de uma criança, com a diferença de que 
no caso de liberdade o adulto é substituído pelo homem 
educado e a criança pelo homem boçal ou deseducado, Nas 
mãos de ura homem educado a liberdade fomenta e desenvolve 
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o progresso espiritual e temporal; nas mãos de um deseducado 
causa, às vezes, sòmente empecilhos para o avanço individual ou 
colectivo e até danos, 

* A liberdade tem de ser usada à luz da sã razão, livre do 
domínie das paixões que obcecam a razão. 

Proclama-se hoje em dia, na imprensa ou tribuna, nos comí¬ 
cios ou assembleias, a liberdade de pensar, falar e escrever. 
Mas nem sempre se lhe marca o sentido. A liberdade de pensar, 
falar e escrever não significa o mesmo que a liberdade de dou¬ 
trinar falsidades, ocultar verdades e, muito menos, espalhar 
boatos e mentiras. 

Cada um pode desejar dizer o que pensa ou o que quer. 
Mas, antes disso, cumpre-lhe verificar se o seu pensar se confor¬ 
ma com os princípios da razão e se o seu querer obedece às 
normas da moralidade. 

A liberdade de pensar, falar e escrever exige uma sólida 
formação espiritual tanto de quem usa desta liberdade como 
daqueles que de qualquer forma vão sofrer o influxo desta liber¬ 
dade. E* necessário um ambiente onde haja grande desenvol¬ 
vimento das faculdades intelectuais e uma sólida formação 
moral. A 

Prudência 

No livro dos Provérbios o autor sagrado dá um conselho de 
suma importância para a vida prática: “Possui a sabedoria que 
é melhor do que o ouro e a prudência que é mais preciosa do 
que a prata. Abandonai a infância e vivei andando pelos cami¬ 
nhos da prudência.” 

Após este conselho é muito natural que se tente formar a 
•verdadeira noção da prudência. As páginas sagradas estão reple¬ 
tas de passagens que deixam ver claramente que a prudência 
consiste em adquirir o verdadeiro conhecimento da lei de Deus 
e conformar à vida com essa lei. Não basta assim saber toda a 
lei de Deus ou toda a Ética. Isso tornará apenas o homem 
sobedor de muitas coisas, A verdadeira prudência exige que o 
homem saiba o que deve fazer em cada situação que surge na vida, 


M 

Não se deve confundir a prudência com a astúcia. A pri¬ 
meira é virtude, a segunda nem sempre é recomendável. 

A prudência leva o homem a governar os passos da sua 
vida com cuidado e diligência e, sobretudo, com previsão do que 
ainda não é do domínio do presente. Um homem prudente sabe 
ver não só o que está diante da sua vista, mas, antes de tudo, 
sabe estender o seu olhar para muito mais além do que se enxer¬ 
ga no horizonte. A atitude que a prudência cria no homem é, 
em geral, de defesa contra as incertezas da vida. O homem pru¬ 
dente aproveita da visão do futuro não para enganar o seu 
semelhante, mas para dispor a sua vida de modo que seja mais 
desafogada e menos embaraçada. A astúcia, ao contrário, apro¬ 
veita muitas vezes da previsão para tecer armadilhas a outrem, 
A atitude que se desenvolve, é de ofensiva. 

Essa prudência diabólica de enganar o próximo ou criar-lhe 
dificuldades é má. Deixa transparecer a falta de sinceridade e 
lealdade. Julgam muitos que a astúcia de que falei é uma manei¬ 
ra inequívoca de evidenciar a inteligência. Felizmente para tan- 
to não há necessidade de recorrer à astúcia. Sem sacrificar a 
grandeza do carácter, a prudência põe também em relevo a pu¬ 
jança âo talento e o poder da reflexão. 

Em toda a sua vida deve o homem procurar ser prudente; 
Ao falar ou ao agir cabe-lhe ver todas as consequências a que 
as suas acções podem dar origem. A Sagrada Escritura diz que 
o homem prudente se conhece na fala. E, na realidade, é 
assim mesmo. O homem está mais sujeito a ser imprudente na 
fala do que na acção, talvez porque é mais fácil falar do que 
fazer ou porque mais oportunidades se oferecem para falar dp 
que para agir. 

Outra nota característica do imprudente é a inconstância. 
Fala, giza planos, mete mãos à obra, mas logo, ao menor sopro 
das dificuldades, foge, abandona a obra encetada e volve ime^ 
diatamente, a sua atenção para novas coisas, 

Infelizmente, o mundo é cheio de homens que pouco apre¬ 
ciam a prudência. Falam, agem sem ter jamais pensado nas* 
consequências que o, seu falar ou agir pode trazer., 
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Bem-Fazer 

' Maxim Gorki no seu livro " MÂE ” tem um interessante 
diálogo de Nivlona com o seu filho Pavel: “ Uma coisa lhe 
peço. Seja cuidadoso com a gente. Os homens sempre se 
odeiam. Vivem em uma eterna ambição e inveja. Acham prazer 
em fazer mal, querem divertir-se com a desgraça alheia”. Assim 
tem sido em geral a vida humana em quase toda a parte do 
mundo. O liberalismo económico do século passado destaca-se, 
sobremaneira, por ter intensificado essa luta em que a caridade, 
a justiça foram esquecidas. 

Não é um espírito irrequieto ou anárquico, que sente prazer 
em destruir o que outros fazem, que deu origem ao socialismo 
que, hoje em dia, em variadas cores, se acha espalhado por todo 
o mundo. O socialismo é essencialmente um grito de revolta 
contra a injustiça e o ódio, que tinham endurecido o coração 
humano para poder ser escrínio de sentimentos nobres ou 
humanos. 

Se a Europa cristã tivesse seguido sempre a sublime 
doutrina de Cristo, que manda amar um a outro, não %penas 
com um amor platónico, mas sim efectivamente afectivo e 
afectivamente efectivo, a Europa não iria experimentar todas as 
revoluções por que passou e não iria despertar pelo mundo 
fora, tanta má-vontade e suspeita. 

Todas as relações humanas têm de ser estabelecidas, 
desenvolvidas e fomentadas à luz da justiça e caridade. A nor¬ 
ma da sã conduta em qualquer situação que a vida social criar, 
deve ser sempre de bem-fazer a outrem. Quem é chamado a 
Servir a outrem, sirva-o com toda a magnanimidade, ainda que 
0 serviço seja para um desconhecido ou adversário ate, Quem 
tem mais, tenha a bondade de auxiliar com o supérfluo o proxi* 
mo que talvez não tenha nem o necessário. Quem tem maiores 
habilidades, tenha a generosidade de suprir as deficiências 
alheias com o seu conselho amigo e prudente. 

Ainda um pequeno favor feito ao acaso com toda a galhar- 
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dia de sentimentos a um desconhecido ou inimigo pode con¬ 
quistar um mundo invisível de simpatia e estima, de grandeza 
e boa vontade. 

Bem-fazer a outrem à sombra benéfica da justiça deve ser 
sempre o ideal de qualquer homem. Quando a generosidade é 
orientada pela justiça, não há receio de ir chocar com os direi¬ 
tos de outrem, não há medo de ir atropelar a lei moral. 

Sucede muitas vezes que alguém, levado pela excessiva bon¬ 
dade, procura favorecer um em prejuízo doutro. Sem dúvida, 
todos nós devemos ter a vontade de servir um a outro, procurando 
tornar a vida do nosso semelhante um pouco mais feliz do que 
seria, se não existíssimos neste mundo. Mas esse ideal não dá 
direito para esquecer a prática da justiça e caridade para com 
quem quer que seja. 

Quando, porventura, procura-se bem fazer a outrem com o 
sacrifício da justiça, a generosidade perde a sua feição de virtu¬ 
de e transforma-se em favoritismo que sempre irrita e cria mal¬ 
-estar na sociedade. 

í 

Servindo o Povo 

Hoje em dia não pode o homem viver isolado. Queira ou 
não, pertence ele a um país, a uma nação, a um Estado. Vivendo 
assim em íntima união com o Estado ou com o povo, a sua vida 
não pode decorrer isolada dos acontecimentos que ocorrem no 
meio onde vive. 

Pode um homem pelos seus esforços e actividade deixar 
uma impressão profunda na vida pública ou sentir na sua vida 
o influxo das acções alheias. Em qualquer caso torna-se evi¬ 
dente a tese de que a vida do homem está ligada à sociedade 
em que se move. 

Esse vínculo que o prende à sociedade, manifesta-se sobre¬ 
tudo quando ao despertar da consciência da sua responsabili¬ 
dade social procura abraçar uma profissão. Esse desejo tão 
natural nem sempre chega a ter a sua realização. A própria 
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sociedade que unifica os homens é às vezes incapaz de criar 
condições em que todos tenham uma profissão, dando origem 
a tanto ódio e desespero, 

A profissão individual de qualquer natureza, é necessária à 
sociedade para a sua existência e progresso, e aos indivíduos para 
a sua manutenção e felicidade. Para produzir o efeito que se 
espera, o exercício da profissão deve obedecer a certas normas 
que devem constituir o ideal por que o homem deve orientar 
toda a sua actividade profissional. 

Piá diversas espécies ou categorias de profissões. Todas 
porém convergem para a mesma finalidade que é o serviço 
público e bem estar geral e individual. As categorias estabele¬ 
cidas não têm em vista de forma alguma criar tipos humanos 
de calibre superior ou inferior, Só um idiota pode pensar dessa 
forma. As categorias nas profissões ou lugares públicos impli¬ 
cam apenas maiores ou menores responsabilidades, maiores ou 
menores obrigações. A divisão e a hierarquia no trabalho são 
necessárias numa sociedade ordenada e bem estabelecida. 

Muitas vezes um indivíduo fixa os seus olhos nas altas pro¬ 
fissões ou nos altos empregos com a expectativa de grandes hon¬ 
ras ou grossos proventos, esquecendo que quem vai ocupar um 
lugar público ou dedicar-se a uma profissão, tem de estar pre¬ 
parado para aceitar e cumprir diferentes obrigações para com a 
sociedade. 

Seja uma profissão liberal ou um lugar público, o homem 
tem de lembrar-se antes de tudo de que vai servir o povo a que 
pertence e que a sua responsabilidade aumenta à medida que 
vai subindo na hierarquia do trabalho, Os altos lugares signi¬ 
ficam também grandes responsabilidades e graves obrigações. 
Quem ocupa o maior lugar público, é o maior servidor público. 
E é, por isso, como que em reconhecimento dos serviços presta¬ 
dos e do peso da responsabilidade, que o povo cumula os seus 
altos funcionários com grandes honras e lhes tributa grande res¬ 
peito e aquela protecção que é necessária para o fiel e cabal 
cumprimento das suas obrigações. 

Quando todos correra para as profissões ou empregos só' 
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com a ânsia de fazer dinheiro onde receber honras, quando 
esquecem que a hierarquia do trabalho foi feita para melhor 
servir a sociedade, o serviço público fica desorganizado, so re 
na sua reputação e o povo fica insatisfeito. 

As grandes revoluções, os óataclismos sociais ensinam-nos 
através da história que esse descontentamento do povo é muito 
perigoso. Ainda nas mais tirânicas ditaduras ninguém conseguiu 
amordaçar a voz ou suprimir a reacção do povo. 

Profissões 

Cada profissão significa cada maneira de servir o povo. 
São as necessidades do agregado social que determinam a diver¬ 
sidade das profissões. , 

Sob o outro prisma, cada profissão indica o meio individual 

de ganhar o pão da vida. 

E’ por isso que se diz que a sociedade, ao mesmo tempo 
que procura acudir às suas necessidades, não deve esquecer que 
é da sua obrigação criar condições favoráveis para que todos 
possam ter o que é necessário para a vida. 

Todas as profissões têm assim dois aspectos: aspecto 
individual e aspecto social, A boa justiça ordena que esses 
aspectos sejam tomados era consideração na fixação do salário, 
das horas do trabalho e de tudo mais que diz respeito ao trabalho. 

Como o termo de referência de qualquer trabalho é a socie¬ 
dade ou pessoas que a constituem, as suas normas de rectídão 
e honestidade são em geral avaliadas à luz deste seu aspecto 
social, 

O médico, o professor, o padre, o funcionário, o comercian¬ 
te, o lavrador, o advogado—todos podem ficar com a satisfação 
de terem cumprido o seu dever só quando tiverem a consciência 
de que no exercício do seu múnus sempre respeitaram os direi¬ 
tos da sociedade ou dos indivíduos que a constituem. 

Cada profissão tem obrigações próprias, acarreta deveres 
que diferem na natureza, mas a finalidade de todas as profissões 
é o benefício público, 
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Um mestre é um elemento precioso para,o progresso da 
sociedade, Nenhuma sociedade perfeita pode prescindir dos 
seus trabalhos. Nas sociedades da Antiguidade ocupou um 
lugar de destaque e ainda hoje continua a ocupar, E* ele que 
abre novos horizontes à Humanidade, é ele que a conduz pelos 
caminhos da luz, é ele que desfaz as trevas da ignorância. Por 
causa desta sua benéfica tarefa as famílias confiam-lhe os seus 
filhos, o Estado pede-lhe de vez em quando o seu sábio conselho 
e todos ansiam ver a sua contribuição para o progresso da Huma¬ 
nidade. 

As necessidades materiais, confia-as a sociedade ao agricul¬ 
tor, ao comerciante, ao industrial. Sem seu auxílio a economia 
da nação não pode fazer progressos. Cabe-lhes a eles criar pelo 
seu labor e habilidade a atmosfera de felicidade e prosperidade; 
Quando porventura desprezando as leis da Moral põem-se a 
sugar opovo, provocam então o desassossego, infelicidade e crise 
na sociedade. 

As múltiplas relações que fluem do intercâmbio social, 
exigem um funcionalismo, uma máquina burocrática. Cada fun¬ 
cionário que não cumpre o seu dever com fidelidade, emperra 
essa máquina, cujo bom andamento é muito necessário ao bem 
estar da sociedade. Investido de maior ou menor autoridade, 
o funcionário deve recordar-se de que essa lhe veio do povo 
para melhor olhar pelo bem do povo. 

Não podem ser esquecidas aquelas figuras simpáticas de 
padre e médico e aquela outra que muitos julgam ser diabo em 
carne, o advogado. 

O primeiro é necessário para recordar aos homens cons¬ 
tantemente a Lei de Deus, levar-lhes o lenitivo na mágua e 
trazer-lhes o perdão dos céus. O seu ofício não se limita, de 
forma alguma,.a um ritualismo vazio ou fetichismo de fórmulas. 
Só um Sacerdócio degenerado pode confinar a sua actividade 
a isso, 

O outro é indispensável quando a sociedade quer viver 
segundo os preceitos da Higiene, cultivar a saúde e o físico. 

Defensor da justiça, o advogado quando souber viver 
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à altura da sua vocação depondo a intriga é a chicana, é utú dos 
maiores beneméritos da sociedade, Onde há discórdia, pode vir 
semear a paz, onde há delito e ofensa, pode fomentar ò amor 
à justiça e ordem. 

Médico ou advogado, comerciante ou industrial, funcioná¬ 
rio ou lavrador, o homem tem de ter diante da sua vista um 
ideal e vivê-lo na sua vida cotidiana. Quando não, a sociedade 
não chega a auferir os benefícios que espera; ainda mais, chega 
até a aborrecer-se desse que abraça uma profissão sem saber 
porquê. 

Honras c Deveres 

Todo o homem alberga no sen peito um anseio de ser mais 
do*que é, subir mais e mais na escada da grandeza. Pode às. 
vezes este desejo ser desorientado, e em vez de o homem fixar a 
real grandeza como meta, pode ele errar em busca de coisas que 
de grandeza têm só a aparência e não passam senão de autênti¬ 
cas trivialidades. 

O modo exacto de ser alguém nesta vida é desenvolver ao 
máximo as suas qualidades intelectuais e morais, é valorizar a 
personalidade própria com predicados espirituais, os únicos que, 
na realidade, enobrecem e enaltecem o homem. 

Os homens supõem muitas vezes que o caminho para a 
grandeza é ir ocupar lugares que ferem a vista de todos ou 
fazer-se rodear de altas honras e grande respeito. 

E fácil observar esta mentalidade ainda aó serem dirigidos 
os primeiros passos das crianças. Os pais, os parentes traçam, 
às vezes, diante dos olhos da criança a grandeza como consis¬ 
tindo na ocupação de altos cargos ou no gozo de grandes honras. 

Com certeza, pode alguém desejar honras ou altos cargos, 
mas para tanto importa que tenha valorizado as suas qualida¬ 
des e se tenha feito merecedor desses cargos ou honras. 

Há muitas vezes homens rodeados de grandes honras ou 
ocupando altos lugares que não têm a grandeza do espírito e o 
■coração que os torne dignos da situação privilegiada de que 
gozam. 

11 
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Estes homens encaram a vida apenas sob um prisma, A 
vida significa-lhes sòmente dinheiro, respeito e honras, venha 
isso como vier. O seu mais na vida consiste em aumentar o di¬ 
nheiro e subir na consideração pública. 

Esquecem ou não cuidam olhar a outra faceta da vida. 
Não querem ver que a grandeza espiritual baseada no enobre¬ 
cimento do carácter e desenvovimento intelectual é muito mais 
respeitável e a única verdadeira grandeza. 

Quando há esta grandeza, evita-se aquela corrida desen¬ 
freada dos homens para as riquezas materiais ou para os luga¬ 
res públicos, com a esperança de se rodear, de todo o luxo, honras 
e prazeres, Ficam os homens habituados a encarar a vida sob o 
aspecto dos deveres que essa acarreta e a apreciar os dita¬ 
mes da consciência maia que a voz das emoções. 

Ambicionar honras ou riquezas sem tomar em conta os deve¬ 
res que cada um tem de cumprir, só provoca a anarquia na so¬ 
ciedade e o descontentamento geral. 

Em regra, uma situação honrosa é também cheia de res¬ 
ponsabilidades. A canga dura de deveres e responsabilidades, 
pode levá-la com dedicação e sem queda só quem tiver um espí¬ 
rito superior e a devida preparação. 

Quando, porém, se consideram as posições de honra ape¬ 
nas como tronos de glória, há receio de ainda um incapaz ou 
mims habens ir firmar lá o seu assento, com graves consequên¬ 
cias para a sociedade. 

Ao aspirar assumir qualquer ofício cabe a todos ver se têm 
ou não a capacidade para arcar com as responsabilidades que 
aquele involve e não apenas considerar as vantagens que lhes 
possa trazer. 


A falta da verdadeira noção da grandeza traz sempre para 
•qualquer agregado social consequências funestas. 


«J 


Democracia 

E’ da velha Grécia essa. forma do governo que o mundo 
civilizado de boje herdou. Na Grécia antiga cada cidade nova 
que se formava era independente da metrópole para os fins da 
administração. Havia máxima descentralização administrativa. 
Todas as cidades ficavam porém unidas entre si pelos laços de 
sangue, de religião e cultura. O regime governamental em 
cada cidade era quase sempre representativo ou popular. . 

A Roma antiga chegou também a experimentar esse siste¬ 
ma. Todavia o mundo medieval não imitou a Roma da Repú¬ 
blica ; antes, acarinhou as instituições que foram o apanágio da 
Roma Imperial. A democracia ou o governo do povo, pelo povo 
e para o povo foi revivido de novo pela França no sec, XVIII 
depois de ter experimentado todas as inconveniências e arbitra¬ 
riedades do absolutismo. 

O regime democrático é para os povos bem avançados, e o 
seu estabelecimento deve ser a meta final das formas não demo¬ 
cráticas do governo. É o único regime digno do homem e con- 
forma-se melhor com a doutrina que ensina que toda a autorida¬ 
de do governo é derivada mediatamente do povo. 

Quando uma nação é atrasada ou atravessa uma crise, talvez 
o governo dum homem só, sensato e inteligente, venha a ser 
muito mais vantajoso do que o regime democrático que, naquelas 
condições, degenera em demagogia e anarquia. Ainda assim, 
esse sistema governativo não pode continuar sempre. Deve, 
antes de tudo, tentar capacitar o povo para governar a si mesmo 
através de instituições estritamente suas. 

A democracia não significa sòmente a liberdade de escolher 
os governantes ou de poder fazer fracassar o governo vigente. 
O povo que pensa desta forma, está ainda na infância. Não 
atingiu a maioridade para escolher por si os seus delegados que 
devem gerir os negócios públicos. 

A democracia é, antes de tudo, a liberdade de fazer sentir 
o que o povo quer e orientar a administração pública segundo 
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este desejo. Supõe, por isso, uma maturidade do espirito, um 
grau elevado de cultura e uma consciência cívica bem desenvol¬ 
vida. 

Quando tem a maturidade do espírito e a elevação da cul¬ 
tura, o povo sabe pensar pela sua própria cabeça e sabe pesar 
a responsabilidade dos seus actos. Não é uma massa amorfa 
que se deixa plasmar pelas mãos, dos demagogos feitos à pressa 
para ocasião. Sabe exprimir o que quer, criar uma atmosfera 
do pensamento que os seus deputados têm de respirar. 

A consciência cívica faz brotar em todos uma sensação bem 
viva da necessidade que todos têm de partilhar com sinceridade 
e lealdade no esforço comum pelo progresso e prosperidade. 
Evita sobretudo, aquelas corridas para o poder na esperança de 
dominar em vez de servir, de encher as algibeiras próprias oú 
dos comparsas em vez de enriquecer o tesouro público. 

Quando uma democracia está bem estabelecida, todos têm 
a consciência de que o governo existe apenas para o benefício 
público. Não há aí a questão do prestígio da autoridade ou 
governantes. O prestígio em jogo é, apenas, o do povo que esco¬ 
lhe os seus governantes. 

Toda a autoridade flue de Deus. A autoridade civil flue 
através do povo. O povo investe-a nos seus governantes (que 
são serviçais do povo) cujos serviços pode dispensar, quando para 
tanto houver justa causa. Nesse contexto é que a democracia 
supõe ao lado do partido que governa um outro partido que é 
de oposição. A ele cabe verificar se o partido governamental 
cumpre fielmente o mandato do povo e governa prudentemente 
■os negócios da nação. 

Tradição c seu Valor 

Nem sempre se tem dado à Tradição o valor que merece. 
Na ânsia de ter ou saber mais e mais, de avançar sempre, o 
homem tem muitas vezes esquecido o passado que condiciona o 
presente em que vive, O amor excessivo do progressismo — vá 
o termo ~ tem apagado da sua mente todas as virtudes da Tradi- 


PÁGINAS DA VIDA 


£Í5 


ção. Julga que o Progresso e a Tradição são coisas incompa¬ 
tíveis, quando na realidade o Progresso que se não firma na 
Tradição, é tão mau como o conservantismo que se não adapta 
ao ambiente que o Tempo tem criado. 

Lecomte de Nouy, esse sábio que chegou a entrever, atra¬ 
vés das suas pesquisas, um futuro ainda melhor para a Humani¬ 
dade como termo do esforço evolutivo que está a realizar- 
■se, falando da tradição, tem esta frase de candente verdade: 

“ O aperfeiçoamento intelectual e espiritual do homem é incon¬ 
cebível sem a Tradição 

A Tradição é, com certeza, a base onde se deve assentar 
toda a formação individual e onde se deve firmar todo oprogres- 
so humano. Além de constituir o património dum povo, a Tra¬ 
dição encerra lições de alta sabedoria para quem quer andar 
com passo mais ou menos seguro na senda do Progresso, Tudo 
quanto a experiência pode ensinar, acha-se na Tradição... Erros 
ou verdades, triunfos ou derrotas, glória ou desdouro, tudo isso 
a Tradição coloca diante da vista humana para que os erros não 
se repitam, e não se experimentem de novo os métodos que só 
trazem a ruina da sociedade. 

Diz-nos um são conhecimento das coisas que muitas vezes 
o êxito dum homem é fruto de uma longa série de esforços que 
o antecederam. Teria o mundo um Bergson, um Kant, um 
S, Tomás, se não tivessem existido Aristóteles, Platão e outros ? 
Os esforços dos homens de antanho foram recolhidos na heran¬ 
ça cultural que se transmitiu de filho em filho, dando no decurso 
dos tempos origem a tentativas ainda mais sublimes. Sem as 
realizações do passado, seria, impossível ao homem avançar 
daquela forma estupenda como o tem feito, 

O homem realizou muitos avanços com o auxílio da Tradi¬ 
ção. Mas, triste ironia. Em nome do mesmo avanço o homem 
tem combatido a Tradição, acusando-a de criar empecilhos 
ao triunfo do Progresso, 

Não há dúvida de que, várias vezes, se combateu o Progres¬ 
so em nome da Tradição, Mas, esse é um erro cometido por 
aqueles que ignoram que a Tradição, ao lado da verdade, con- 
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tem muito erro, A Tradição não pode ser tudo. Compara-se 
ela a um minério que na mesma massa encerra o metal que se 
busca e a ganga que se rejeita. Assim como por causa da ganga 
não se atira para fora o metal, nem por causa do metal se avalia 
a ganga, assim também por causa de erros ou coisas obsoletas 
na Tradição não se devem menosprezar as lições de palpitante 
interesse que aí se encontram, nem por causa destas se deve 
consagrar respeito e admiração pelas anteriores. 

Quando se dá demasiado apreço ou se vota um completo 
desprezo à Tradição, há então, receio de que o Progresso não vâ 
trilhando o devido caminho. O apreço demaiado emperra, difi¬ 
culta, atrofia o Progresso. O desprezo demasiado desvirtua-o 
In medio virtus. 

Para uma Humanidade Melhor 

Reunem-se as nações em grandes assembleias para discu¬ 
tir problemas e concertar planos de modo que a Humanidade 
possa marchar segura e altiva pelo caminho do Progresso e Paz. 

Para qualquer acção planeada ser produtiva no sentido 
desejado, importa antes de tudo que haja entre os povos e indi¬ 
víduos uma mentalidade favorável ao fim que se tem em vista 
e uma boa vontade de agir, 

Uma Humanidade melhor é o sonho de todos, tanto dos 
que gostam mover-se nas chancelarias das nações como daque¬ 
les que labutam dia a dia em busca do pão e da felicidade. 

Mas para que o sonho seja doce realidade, é necessário um 
esforço coordenado e inteligente e, acima de tudo, uma ideia 
precisa e bem definida do caminho que há-de conduzir a Huma¬ 
nidade para o suspirado paraíso de felicidade. Se, porventura, 
esta faltar, todo o esforço será inútil por mais irritados que este¬ 
jam os homens contra a injustiça e o ilogismo das instituições 
sociais existentes. 

Não quero historiar aqui, se houve esta ideia ou não, nas 
épocas que nos precederam. Na idade em que vivemos, 
porém, para um americano, ou africano, asiático ou europeu a 


vida civilizada está a resumir-se nos confortos materiais ou, 
como diria Christopher Dawson, “ significa mais cinemas, auto¬ 
móveis para toda a gente, instalações de rádio, telefonia, méto¬ 
dos mais perfeitos de matar gente, compras a prestações, víveres 
em iatas de conservas e periódicos ilustrados 

Ideia deste teor é bem perigosa. Provoca uma correria 
para os bens materiais, devotando ao desprezo os altos interes¬ 
ses espirituais. A História ensina que foi precisamente esta 
ideia de progresso que tem desarranjado a ordem social, criando 
aquela ansiedade e insegurança que bem caracterizam a nossa 
época. 

Não há dúvida de que todas as riquezas materiais foram 
criadas para o homem e, até certo ponto, são elas necessárias 
para o desenvolvimento espiritual do homem e progresso da 
civilização. 

Mas no seu esforço de aproveitar das riquezas da terra 
tem o homem o dever de não perder de vista a eterna lei moral. 
Quando as nações e os indivíduos, esquecendo esta lei, traçam 
programas e gizam planos, o resultado é uma crise e, talvez, 
uma anarquia, 

Todas as riquezas da terra foram criadas para o serviço do 
homem que delas precisa para traçar uma linha ascensional no 
gráfico do progresso. Importa que o homem as valorise e tire o 
máximo proveito. De forma alguma, porém, pode o homem 
supor que foi criado para os bens deste mundo. 

Não é o progresso da técnica que tem criado a crise no 
inundo contemporâneo. Não é o desenvolvimento material^que 
provocou o desequilíbrio na sociedade presente. Antes e ao 
esquecimento da lei moral que se deve atribuir o caos e a crise 
.da sociedade moderna. 

Humanidade melhor ? É a ambição de todos, 

Mas o caminho a seguir é aquele que a razão aponta *. não 
esquecer a lei de Deus em todas as tentativas e realizações que 
se destinam para levantar o nível da vida dos indivíduos e dos 
povos. 
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Vitória Incruenta 

Há uma vitória que todos devem alcançar, Todavia, não 
é ela muito fácil; ao contrário, é difícil, e, talvez, por isso 
mesmo, por muitos erradamente descuidada. Quem a consegue, 
não tem sempre a esperança de se ver cantado como um Napo* 
leão ou Alexandre Magno ou de ver escrito o seu nome nas 
páginas da História não só, como se soi dizer, em letras de oiro, 
mas ainda em tinta vulgar. Ocupa, porém, um lugar de relevo 
no eterno Livro da Vida, escrito por próprio Deus e que mão 
alguma jamais pode apagar; é abençoado na terra por todos 
quantos o conheceram, perpetuando-se a sua memória por mui¬ 
tas gerações através da tradição; e, antes de tudo, ele próprio 
chega a prelibar na terra — rara ventura — a felicidade que 
Deus tem destinado aos que procuram, de corpo e alma, a verda¬ 
deira paz da alma. 

Qual será essa vitória ? Ê a vitória do Bem sobre o Mal, 
é a vitória da razão sobre os caprichos da paixão, é a vitória do 
homem superior sobre o homem inferior que cada um de nós 
em si encerra. 

Todo o homem que nasce — ensina-nos a ascética cristã — 
traz em si tendências do Bem e tendências do Mal. As tendên¬ 
cias do Mal, identificadas por S. João com as célebres soberba 
da vida, concupiscência da carne e concupiscência dos olhos, 
desenvolvem-se com maior rapidez e facilidade do que as ten¬ 
dências do Bem. O ódio, a inveja, o egoísmo, a sensualidade 
etc. procuram com toda a força arrastar o homem a praticar 
acções de que em momentos de calma, se envergonha. Ora, a 
vitória de que falo, consiste precisamente no esmagamento 
destas tendências más e no desenvolvimento das inclinações 
boas. Quem em si experimenta o sentimento de ódio, há-de 
recalcá-lo para o fundo, e há-de fazer brotar no coração a sim¬ 
pática flor da caridade fraterna. Quem se deixa arrastar pela 
sensualidade, há-de converter o seu corpo numa hóstia pura, ruti¬ 
lante, e a sua alma em uma cândida e imaculada açucena. 
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Numa palavra, a uma qualidade má há-de contrapor virtude,, 
que há-de procurar levar à sua mais alta grandeza. 

Quando se alcança esta vitória, o homem não é mais joguete 
das paixões. Não julga, não age ao sabor das conveniências ou 
gostos. A razão é a mestra suprema da sua vida. Toma só 
aquelas atitudes que lhe são ditadas pela sua sã consciência 
humana. A sua vida toda é uma harmonia encantadora : o 
seu ser, as suas acções trazem o sinal bem visível de quem 
alcançou aquela liberdade de filhos de Deus de que se fala 
nos Evangelhos. Numa palavra, quem alcança esta vitória, 
torna-se HOMEM no seu verdadeiro sentido. 

Amigo leitor, permita-me, agora, dizer o seguinte: 
A grandeza dum país não se avalia pelas suas linhas férreas ou 
arranha-céus, mas sim pelo capital humano valorizado. Só é 
grande aquele povo que tem grandes homens. E grandes, 
homens não são aqueles que só têm uma estatura física elevada 
ou uma inteligência robusta. Verdadeiramente grandes só são 
aqueles que alcançam a vitória a que acabo de me referir. 
E quando uma nação, a Humanidade forem constituídas desses 
homens, há-de raiar no mundo um novo dia, e a História há-de 
fechar um capítulo para abrir outro que há-de descrever a Terra 
como um grande jardim de Eden. 
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On some cases of Reduction of Hyper-elliptic 
Integrais to Elliptic Integrais and Elementary 
Functions 
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Mcmber oí the Institute Menezes Bragança 


1 : — Introâuction: It is known from the Integral Calculus 
that hyper-eliptic integrais are those of the form 

I o / R (x, y) ..(1) 

where R is the symbol of a rational function of x , y and y is 
the square root of a polynomial P(x) of an order n greater 
than 4. It is also known that the integral I is an elliptic one 
if P(x) isíof order 3 or 4, whereas it can be expressed in terms 
of algebraic and elementary transcendental functions when 
P(x) is of 1 st or 2nd order. 

Both elliptic and hyper-elliptic integrais are, obviously, par- 
txcular cases of the so-called Abelian integrais I = / R(x, y) d* 
where y is an algebraic function of x, i. e, defined by an 
algebraic equation f(x , y)“0, 

We assume as known the standard methods for expressing 
any hyper-elliptic integral in terms of algebraic and elementary 
transcendental functions, besides the following two types of 

elementary hyper-elliptic integrais: 
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dx x dx x a dx 

First Type: f ———, f - >f tZT—. 

Vp (x) VP(x) VP(x) 

x n-a dx 

/..(2) where n is the order of P(x). 

m 

dx 

SecondType: S —*—— ...(3) 

(x-x 0 )YP(x) 

It can be shown that the study of hyper-elliptic integrais 
may systematically be done, assumíng that P(x) is a polynoraial 
of an odd order, say 2p +1 greater than 4. If it is of an even 
order 2p, the integral (1) can be changed into another of the 
same type where y is a polynomial of order 2p~ 1 (odd), using 
any of the following substitutions. 


1 

x = x i + -.....(4) 

u 

where x x is one of the roots of P(x), or 
-x l + x a u 

x*..(5) 

-1 + u 


where Xi, x 2 are two of the roots of P(x). 

Reciprocally, ifP(x) is of an odd order 2p-l, it can be 
changed into another polynomial of order 2p (even), by means 

1 

of a suitable substitution such as x = x'+ — where x’ is not 

u 

arootofP(x); bnt this change is rarely resorted to, since the 
modera tendency consists of treating hyper-elliptic integrais 
with odd order polynomials under the square root, 

Assuming that n == 2p4T, it can be shown that out of 2p 
integrais (2) of the First Type, p integrais will be finite when 
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dx xdx x p_1 dx 

co, namely: /———, /———./- and 

VP(x) VP(x) VP(ar) 


the remaining will diverge toco, when x—^ co. The former are 
called integrais of the first kind , while the latter are known as 
integrais of the second kind, 

dx 

The integrais of the type /-——are of the third kind. 

(x-Xo)VP(x) 

The theory of the elliptic functions obtained by inversion 
of elliptic integrais is such a developed field of Mathematics that 
the reduction of a hyper-elliptic integral to an elliptic one is to 
be welcomed, whenever such reduction is possible. This fact 
shows the interest of this problem of reduction on which several 
papers have been published, some of which by eminent mathe- 
maticians like Jacobi, Hermite, H. Poincaré, E. Picard, Madame 
S. Kowalevski, Goursat and others, 

While studyng the conformai mapping of a polygon on 
a circle, according to Schwartz-ChristoffePs method, the Author 
found an hyper-elliptic integral of type (1) where P(x) is a par¬ 
ticular polynomial of óth order. Its reduction to an elliptic 
integral and elementary functions is possible, as will be shown 
in this Paper. 

Similar problem for a particular type of integral where P(x) 
is of 8 th order can also be solved, as will be seen in the final 
part of this Paper. 

R(x)dx 

2 ; — Hyper-eliptic integrais of type f — where P{x) is a 

VP(x) 

polynomial of 6 th order: Let us consider the following hyper- 
elliptic integral: 
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R(x)dx R(x)dx 

i -r zr 

VP(x) Va 0 x 6 + a j x 5 + a a x 4 + a 3 x 3 +a 4 xHa* x + a 0 

...( 6 ) 

where R(x) is, as usual, a rational function of x. 

As seen in the Introduction, this integral whose irratíonal 
part can be changed into the scjuare root of a polynomial of 5 th 
order cannot generally beexpressed in terms of elliptic integrais 
and elementary functions. However, if the coefficients of the 
polynomial P(x) satisfy some particular conditions, the integral 
(6) will be reducible to such functions and elliptic integrais, and 
will be called a pseudo-hyper-elliptic integral, 

3 :— Case in which P(x) is an even polynomial function ?- 
A well-known case of reduction of the integral (6) arises when 
the polymonial P(x) is an even function of x, i, e., when 
ai*a 3 -a 5 =0. 

In fact, the hyper-elliptic integral (6) may then be written 
under the form; 

R(x a )+xRi (x 2 ) 

I = /- dx.(6’) 

Va 0 x a +a a x* + a*x 2 +a 6 

which is equal to: 

R(x a ) dx xRi(x a ) dx 

r-: + / —-— 

Va 0 x 6 +a 2 x 4 x a 4 x a +a 6 Va 0 x®+aaX 4 + a 4 x ,2 + a 0 

and the R. H. S, of this equality, by means of substitutíon 
x a = y, becoraes: 

R(y) dy 1 R(y)dy 

1=/---+- / - 

2Vy(ã 0 y 3+a ay a+a 4y 2 Va 0 y B +a a y a +a 4 y+a fl 

..( 6 5 ) 
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Since both the integrais in the R. H, S. are elliptic, the 
reduction which was sought is performed, 

4: — Reduction of the hyper-elUptic integral (6) when the roots 
of P(x) are in involuüon (General Method) : - The integral 
I of type (6 1 ) considered in Para 3 is but a particular case of 
a faírly wide class of integrais of type (6) which can be reduced 
to elliptic integrais and elementary functions. Such is the case, 
for instance, when the roots of P(x) grouped in pairs: (x 1( x a ), 
(x a , x 4 ), (x 5 ,x e ) satisfy an Involutory Relation : 

H x’x”- K (x' +x") + L... (7) 

where H, K, L are suitable constants and (x 1 , x”) are the roots 
of P(x) belonging to any pair. 

If the roots in involution of a polynomial of 6 th order 
P(x) are known, 3 relations of type (7) will be found as follows: 


Hxj’ x 1 ”=K(x 1 , + x 1 ”) + L 

H Xa’ x/ = K (x a ' + x a ”) + L .(8) 

Hx 8 , X 3 ,, -K(i 8 , +r 8 ") + L 

Therefore the following consistency condition will be satis- 
fied: 


*i xi” 
Xa' x a ” 
XsV’ 


Xx* + Xx n 1 

x 8 ’ + x a " 1 

x a ' + x 8 ” 1 



The parameters H,K,L of the involution, or more pro- 
perly, theír mutual ratios (reduced parameters): k = K/H, 1 = 
L/H will be calculated by the following relations derived from 
Eqs (8): 

H K L 




^Xx’x 1 ”(x' 3 + X 3 ”) 
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However, this method for finding the parameters k, 1 is of 
no avail in practícal cases, either because the equation of 6 th 
degree P(x)« Ocannot be solved, or because the grouping in 
involutory pairs of its roots (when known) depends on a time 
wasting guess work which cannot be recommended as a regular 
working method. 

For avoiding such difficalty, the Author investigated in 
2 papers with the títle “On a class of algebraic Equationswhose 
Order can be reduced ’’ published in the Bulletin of the Ins- 
titut.e Menezes Braganza, Pa.njim, N° 88,89,90 of 1968, N° 91,92 
of 1969 and N. 94 of 1970, how to ascertain that the roots of a 
polymonial of 6 th order can be grouped in 3 pairs, satisfyíng 
the Involutory Relations (8) and how to find out the respective 
reduced parameters k, 1. The calculation of those parameters as 
shown in the said papers, when P(x) is of 6 th order depends on 
the determination of the H.C.F, of two polynomials, one of 6 th 
and other of 4 th degrees in k, and the only difficulty that arises 
in the calculation is of practical nature, since-polynomials with 
large coefficients are to be dealt wíth, while finding the H.C.F. 

If P(x)—x 6 + ajx® f a a x 4 +a 3 x 3 +a 4 x a + a fi x+a ô , the above 
mentioned polynomials are: 

h 00 * (25a? - 90aia a + 135a 8 ) k 6 + (30a?a* - 90a a + 
+270a 4 )k®H (I5aía 0 +9a x al+150ai a 4 -’126a 3 a 3 + 
+225a s ) k 4 -f (30af a 4 + 150aia 6 - 6a!a 2 a8+4a® - 
— 12a a a 4 - 54a§) k 8 +(25aia s +8a 1 a a a 4 -9a x a§+ 
+3aaa3+30a a a 5 ^36a 5 a 4 )k a ’i'(10a 1 a a a S “6aia8a 4 + 
+ 2a a 3 a r 6al)k+(arraial) « 0...(11) 

f a (k) = (-10a a a 8 4- 4aiaJ + 50a.ia* - 6a á a 3 -150a fl ) k 4 + 
(5aia 4 T ~2t)aiâg‘~lla^a^ag“t"4a a “I"38a a a 4 ~ 9a a 
450a 6 ) k 3 + (3a x a a a 4 - 225a x a Q -9axaf + 3a a a 8 + 
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+ 30a a a 8 -+9a^a 4 )k a + (-25a?a e 4-5a a a a a g -6aia 8 a 4 + 

+ 2a^a 4 - 30a a a„ + 4a \ + 15a 3 a B ) k + ( - a x a£ - 
“5a 1 a a a 6 +a^a g +5a 4 a a ) = 0. (12) 

and the condition to be satisfied by the coefficients of P(x) is: 

^(ai,a 2 ,a 3 ,a4,a B) a fl )— 0 ... (13) 

where R is the resultant of fj (k) and f a (k). 

If k = kj is a common root of f x (k) and f á . (k),‘ the suitable 
value lj for 1 is found by means of formula: 

5aik 3 +5a a k 2 +3a 8 kPa 4 

i--.(i4) 

15k a 4*5a 1 k4-a a 

The Involutory relations satisfied by the roots of P(x) 
grouped in particular 3 pairs: (x , 1 ,x ,, i), (x' a , x”.,), (x , 8l x ,, 1 ') can 
be written shortly as: 

x’ x }) -** k (x’ + x”) + 1 .....,.(15). 

whieh means that the equation P(x) * 0 is invariant for the 
substitutions: 


ky + 1 k x + 1 

-■ or x->. ... (15’) 

y-k x ’-k 

Assuming that the roots of each pair satisfy the .relations 
(15) or (15’) the hyper-elliptic integral (6) can immediately be 
reduced to elliptic integrais and elementary functions, by means 
of substitution: 


x a y-xj x-X! 

x =-- or y ....(16) 

y~l x - x a 

where xi, x a are the double points of the involution (15),' i. e., 
roots of the Equation: ■ ' . 


13 
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Hx a -2Kx-í*==0 or.x 7 -. 2kx -1—0 ...(17) 

Infact, by performing the substitution (16), P(x) in the 


integral (6) chánges into-— where Pi (y) is a polynomial 

(y -1) 6 

-of õth order in y whose roots: 

x'x"-Xi X^-Xx X V 2 -Xi 

y’x“--. y’ a = --, y‘» a = 

x'i"X a x”x-x a X a - x a 

iV*i x' 8 -Xx X"r-Xx 

-- ( y' 4 ss3-, y"j = - 1 - 

x a "“X a x^-x, x # "-x a 

given in terms of the roots x’ 1( x” I; , x' a , x M ai x’ 3) x”, of P(x) are 
such thatiyW^yW^ ~yW's l^is means 
that the polynomial P x (y) is an even function of y, i. e., does 
not contain odd powers of y. 

The homographic substitution (16) carried out in integral 
(6) does not obviously create any írrational element in R(x) and 

Xx-X, 

in dx wich transform into R x(y) and-dy, respectively, 

(y-i) a 

So the gitfen integral (6) changes into: 


h -ií) /’ 


Ri (y) (y -1) dy 


..(18) 


■where the polynomial Pi (y) isof the fortn ; A a y # +A a y 4 +A 4 y a -f 
+ A 6 , asseen above. 

Therefore, the reduction of the hyper-elliptic integral (18) 
follows at once by what is said in Para 3 for the integral (6'), 
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5; - Particular cases of Polynomials mth lheir roots in Invo - 
lution: — As particular cases of integral (6) where P(x) has ite 
roots in Involution, the following types of polynomials may be 
considered: 

i) The polynomial P(x) is an even function of x. i.e., 
does not contain odd powers of x. 

ii) The polynomial P(x) is a reciprocai one , i, e., it is such 

1 

that if Xx is its root, x a «= — is also a root, It is assumed that 

Xl 

the roots+1 and «1, when they exist, occur with an even order of 
multiplicity which may be zero (i. e, no root ± 1), so that each 
of these roots corresponds involutorily to that root itself, 

iii) The polynomial P(x) is a Generalized Reciprocai one, i,e M 
it is such that to each of its root x” there corresponds another 

root x a = — where j is any constant (real or complex). 

X 1 

iv) The polynomial P(x) is such that to each of its roots x’, 
there corresponds another root x” = s-x’, s being a constant. 

v) The polynomial P(x) is such that to any of its root x\ 
there corresponds a root x” satisfying the relation: x* x” = k 
{x’ + x”). 

The roots of P(x) in each of the above 5 cases may bé 
grouped in pairs, so that relations of type (8) exist, since the 
determinants in the L.H.S. of Eq. (9) vanish, as can be seen 
easily. 

The parameters and the double points of the involutioa 
in the above cases are: 
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Case i) ..... 

.... H = 0, K 1, L == 0, x x ■ 0, x a — > oo 

Case ü) . 

.... k = 0, 1 = 1, x x = - 1, x a =1 

Case iíi).... 

.... k — 0, 1 = j, x x = » Vj, x a -= Vj 

Case iv)...... 

s 

... H = 0, K ~ 1, L = - s, x x = —, x 2 —^ oo 


2 

Case v). 

,.... k - k, 1 ~ 0, x x - 0 x a = 2k 


The reductiòn of the hyper-elliptic integral in Case i) when 
P(x) is a polynomial of 6th order has been performed by for¬ 
mulas (6’) and (6”) and that of general polynomials with pairs of 
roots in Involution is efíected by means of formulae (16) and (18). 

6: - Reductiòn of the hyper-elkpüc integral (Ô) in Case ii) of 
Para 5 ( Reciprocai polynomial P{%) ofôth degree) Four cases 
may be consídered, namely: 

a) P(x) possesses 2 or 4 roots +1 and (or)~l, so that the 
irrationality of P(x) still remains, 

b) P(x) possesses 3 or 5 roots equal to +1 or -1. 

c) P(x) possesses one root equal to + 1 and another equal 

. . to-1. 

d) P(x) does not possess either of the roots +1 or - 1. 

Let us consider successively the above 4 cases. 

Case ii-a) : - Assuming that the polynomial P(x) has the roots 
+1 or — 1 with an even order of multiplícity (2 or 4), the irra- 
tional expression VP(x) in the integral (6) reduces immediately to 
(x±l) VQi(x)or (x a — 1) VQa(x) or (x±l) a VQ 8 (x)whereQifx), 
Q a( x )i QbM are of orders 4,2,2 and so the reductiòn of 
the integral (6) is immediately efíected. 

Case ii-h) \ - If the reciprocai polynomial of 6 th order P(x), 
has any of the roots +1 or -1 with an order of multiplícity 
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equal to 3 or 5, the irrational expression in the integral (6) will 
be of one of the above types consídered in Case ii-a) and the 
reductiòn to ellíptic integrais and elementary functions will 
again be possible. 

Case ii -c):~ In thiscase, although P(x) is of an even order 
1 1 

its roots, 1,-1, x lt —, 3f â , — do not form pairs in involution, as 
Xl x a 

can be seen by the determinant of Êq. (9) which will not 
vanish. However, the reductiòn of the hyper-elliptic integral 
(6) in this case is possible and will be dealt with in Para 11 of 
thís Paper. 

Case iird) : - The reductiòn of this integral (6) in this case 
corresponds to a normal reciprocai polynomial of 6th order P(x) 

111 

with roots: xi, —, x a ,—, x 8) — none of which is ±1, 

Xl x a x 4 

Applying the general method of Para 4, we have to trans- 

y+1 

form the integral (6) by substitution x . . , since the 

y -1 

double points of the involution are x x = —1, x a =1. The poly- 

Pilyí 

nomial P(x) will change into-where Pi(y) = (2a 0 + 

(y-l) 6 

+ 2ai+2a a + a 3 ) y 6 + (30a o + 10ai - 2a 3 - 3a g )y 4 + (30a o -T0a x - 
- 2a a +3a s )y 2 P(2a 0 -2a 1 +2a a -a 3 ) -b 0 y 6 + b a y 4 + b 4 y a +b 6 , 
the rational functíon R(x) will be transformed into a rational 

-2dy 

function R x (y) and dx«- 

.(y-1) 1 
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The integral (6) will, thus, be converted into: 

t RiCy) (y-l)dy 


Vb o y 0 íb a yHb;y r +b 6 

which is of type (6’) and as such reducible to elliptic integrais 
and elementary functions. 

1Reduction of a hyper elliptic integral (6) when P[x) is 
a Generalized Reciprocai polynornial (Case Ui of Para 5): This- 
case offers no difftculty and will be treated símilarly to Case ii) 
considered in Para 6. We shall not deal in details with this 
Case for avoiding unnecessary development of this Paper. 

8: - Reduction of a hyper-elliptic integral when the roots of 
P(x) can he grouped in pairs of a constant sutn s: This is the 
Case iv of Para 5. 

If (x x , x a ). (x 8 ,x 4 ), (x B) x 6 ) are the pairs of roots satisfying 
the above conditions Xj + Xj^Xg+x 4 «x 5 J-x fl *s.(20) 

p( x ) s= a 0 (x a ~ sx+b) (x a “ sx + c) (x‘ 2 - sx+d). Therefore, by 
s 

putting x —y+ — in the integral (6), we have: P(x) = a 0 [y a + 

2 

4b-s a 4c “S a 4d-s a 

+-] [y a +-] [y ô + *-] = Poy fl + P a y 4 + 

4 4 4 

+P 4 y a+ Po with po^o- 

R(x) will change into a rational function ofy, say, Ri(y) 
and dx*=dy. The hyper-elliptic integral will, thus, be converted 
into *, 

l _ ^--— which is of the type (6*) and 

VPoyM p. y 44 P4y a +p» 

can be reduced to elliptic integrais, as seen in Para, 3. 


REDUCTION OF HYPER-ELUPTIC WTEGRALS 103 


This reduction will, however, be possible only if a process 
is available for ascertaining that a given polynornial of 6 th 
degree P(x) satisfies the condition (20) and for evaluating the 
value of s. 

For being acquainted with such process, the Reader may 
refer to the Author's Papers cited earlier, “ On a class of Alge- 
braic Equations whose Order can be rednced ” pubhshed in the 
Bulletin of the Institnte Menezes Braganza. The value of s 
for a polynornial of 6 th order afld the condition to be satrsfied 
by the ccefficients of P(x), as given in those Papers, are: 

.( 21 ) 

= 0 

9: - Reduction of the hyper-elliptic integral (d) when the roots 
oj P(x) can be grouped in pairs such that the roots x\ z” of any 
k x* 

òair satisfy thereklm x" =-'-The equation P(i)-0 

x’ - k 

k y k x 

is, thus, ínvariant for the substitution x= —— or x-> “ 

y-k X“K 

1 1 1 

which is equivalem to the transformation: — = - an(i 30 

x k y 

the inverse ofx will be submltted to the same substitution as 

1 

in the Para 8 for — . 

k 

The general method of Para 4 canbeused for effecting 
the reduction of the integral (6). In fact, the double pomts of 


3a 0 

5a;-18a 0 a l a J +27a* 0 a s =' 0 , 

a® - 4a 0 a l a â+ 9a a a a as ~ 18a 0 aia 4 + 54a 0 a 5 
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the Involutíon in this case are x x =»0, x a “2k as seen in Para 
5 and, só, the inregral (6) isto be transformed by substitution . 


2ky 

(16) which becomes x =-, So, P(x) will change into 

y-i 


Pi (y) 
(y-i) 8 


where Pi (y) = b 0 y 8 + b a y 4 ^b 4 y a f b 8) R(x) will be 


converted into a rational function of y, say R x (y) and 


~2kdy 

dx=--■ Therefore, the integral (6) is transformed into r 

(y-i) 2 


r Ri (y) (y-l)dy 
I°-2kJ - 

Vb 0 y 6 + b a y 4 + b 4 y a •+ b 6 


( 22 ) 


which is of type (6'j and as such convertible to elliptic integrais 
ànd elementary functions, as seen in Para 3, 

For knowing how to ascertain whether the polynomial P(x) 
of 6 th order is of the type. considered in this Paragraph and 
finding out, in the affirmative case, the parameter k, the Reader 
may refer to the Papers “Onaclass of Algebraic Equations 
whose order can be reduced” mentioned earlier, where he will 

- 3a 8 

find the following formulae: k=- 

a 8 

5a$ — 18a 4 a«a 6 + 27a 8 a« 0 ..(23) 

- 4a 4 ala 6 ■+ 9a 8 a§ag -* 18a a a 6 a| * 0 


10 JacobVs hyper-elliptic integral: There is an interesting 
hyper-elliptic integral whose reduction was performed by Jacobi 
in Journal de Crelle, Tome VIII, Such integral is: ; 
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f R(x) dx 

Ij J , 1 ■ “ mi««(24) 

VxjT-x) (1-ax) (1-bx) (1-cx)' 

where c = ab. This integral which can also be written as 

f Ri (u) du 

1 !=J -by means of substitu* 

Vu(u-l) (u-a) (u-b) (u-c) 

1 

tion x = — can be reduced to the form: 
u 

I,=J..(25) 

I (y*-a!)(y*-aj)(y s -aj) 

For getting this result it is suflicient to transform the 
integral (24) by means of the substitution: 

1 -ny + (a x n+l) 

y-a x =-or x =... ...(26) 

mx+n m(y-ai) 

where m, n, a 1( a 8 , a 6 are inter-related by the following equa- 


/ (ai+a B ) (ai-a#) ^ 1 

(a x -ag) (ai+a 8 ) a 

(a!-a s ) (a x -a 8 ) ^ ^ . 

(ai+a 5 ) (a x + a«) b 

(ai-a 8 ) a 1 ^ 

* (ai+a 8 )* ab c 

-M a ») , _1 m\ 

m ___- and n = — ...... 

2ai(a x -a 8 ) 2a x 

The 3rd equation of the system (27) being a consequence 
of the first 2 equations, the 3 unknowns a x , a 3) a 5 are not com- 


I 
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pletely defined and two of them, say a», a s can be found in 
terms of a x by the following expressions: 

+Vc~-1 -Va±Vb -Vc ±b 

a 8 = --ai and a 8 =* “LT7TIT * ai ^ Z ' &1, 

1+VÍ" Va ± Vb Vc ±b 

. t .T.(27’) 

Similarly, the values of m, n found from the system (28) are : 


m = —* and n = — .(28') 

2a i. 2a x 

From the above values (28’) it is easy to yerify that 
the homographic transformation (26) is equivalent to 


y+a x 

x =- + -whence the value of 1 1 giVen 

Vc (y-aj 

immediately be checked. 


by (25) can 


Since the integral in the R.H.S. of Eq, (25) is of the well 


known type (6’), its reduction to elliptic functions by formula 


(6”) follows. 


11 Reduction of the hyper-elliptic integral ( 6) when P(x) is 
a reciprocai polinomial of 6th degree having single roots +1 
and - 7; While studying in Para 6 the several case of reduction 
of . integrais corresponding to reciprocai polynomials P(x), 
a case was kept aside, namely that in which P(x) has a single 
root 1 and another equal to-1, besides other normal roots: 
I 1 

(x lf —) and (x a , —), As a matter of fact, the theory of roots 

Xi x a 

related to each other by the involutory relation (7) is not app- 
licable to this case. So the problem of reduction of integrais in 
this case should be tackled afresh by some other way. 


1 
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While studying the problem of torsion of prismatic bars, 
by means of function of complex variable and Conformai 
Mapping of a polygon on a circle, the Author had to deal with 
a hypper-elliptic integral where P(x) is just a polynomial of 
6th order of the type under analysis in this Paragraph. 

The atterapts made for reduction of such hyper-elliptic 
integral resulted in the possíbility of reduction of a more gen¬ 
eral integral of type (6) in which P(x) is any reciprocai polyn¬ 
omial of 6 th order having a single root equal to +1 and another 
equal to-1. 

In fact, let us consider the integral: 


r R(x) dx 

I«-Jz= r-= == 

Va 0 xHaxx^+asxHaX 2 ^! x-a 8 


(29) 


w here the reciprocai polynomial of the required type written 

1 1 

under the square root has the roots: 1, * 1 1 Xi i , x a , —. 

Xi . x 2 

Therefore, I„ can also be written as below. 
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Transforming this integral successively by substitutions: y -z-- 

(1+Xi)ü 

and 2 * --- or by the single substitution obtained by their.. 

2(x x -l) 

product: 

(l+*l)U-(X!-l) 

y=.■. ...*.(31) 

2(xi-l) 

we get: 

r Rj, (u) du 

I.-/ — . .w 

Yu (u-1) (□+)) (u-g) (u + g) 

(xrl) (atj + 1) 

where g- 1 ——*— or 

(xi-D.Ml) 

R* (u) du , 

l a x S - .. .*.(33) 

Yu(l-n) (l+o) (1-u/g) (1 + u/g) 

Now this is, obviously a Jacobi’s integral of type (24), for 
a- “1, b= - l/g and c= l/g = ab, 

By formulae (27), (29) where a x is ríiade equal to 1, since it 
is indeterminate, we have: 

1-Vg 1+Vg -1 1 

a,--,»»= = — - .(54) 

1+Vg Mg 2Vg 2 

1 • 

Using Jacobfs substitution (26); m u + n = —, we get: 
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This is the well known integral of type (6’) where P(v) 
contains even power only of v and so can be expressed by 
elliptic integrais and elementary functions of analysis, as shown 
in formula (6”). 

12-: A smple case of reduction of a hyper-elliptic integral 


■ RM 

— where P(x) is á polynomial of 8 th order r - The 
VP(x) 

R(u)du 

hyper-elliptic integral: I 3 =-- = 

VPM 


R(x) dx 

- J ; ■ .. . ■■ - -- - 

Va 0 x 8 + a x x 7 + a 2 x 8 + a 8 x 5 a*x 4 +a 5 x 3 +a 8 x 2 + a T xPa s (36) 


cannot be redueed to an elliptic one even when the polynomial 
P(x) is an even function of x or belongs to one of the several 
types ín which its roots may be grouped in pairs admitting of 
Involutory Relations (7). However, the following particular 
case deserves a raention, since it becomes then possible to 
express the integral in terms of elliptic integrais, 

Let P(x) = aoX 8 4-a 1 x 8 +a 3 x 4 + a 1 x a -hao be a particular 
type of reciprocai polynomial of 8 th order which does not con- 
tain terms in odd powers of x. Its roots wiíl obviously, be 
x 1? l/xj, x,, 1/xj ,-Xi, - l/xj, “Xj,-I/Xjj, Putting x a ~y, I 8 
transforms into: 

R(x’)dx x R (x a ) dx 

I,"/ . . . + / ■ - : - 

Va 0 x 8 +a 1 x fl +a a x 4 + a 1 x 3 +a 0 Va 0 x 8 +a 1 x fl + a a x 4 4- 
Ri (y) dy 

■■■ - . - = 1/2 / - -- --- , 

4-ajxHa# Vy (a 0 y 4 + a x y 3 + a 3 y a + ai y + a*) + 
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+ 1 / 2 / 


R a (y) dy 


(37) 


ía 0 y 4 +a,y s + a 2 y 2 +a a y + ao 
Now treating the I st integral ia the R.H.S. by the substitution 


:+ 1 


Rs (z) dz 


s? —- it will be expressed as follows: /-JI—-—jv 

Z- 1 V(z a -1) (b 0 z T 

_and thís integral being of type (6’) is reducible to 


+b x z 2 +b a ) 

■elliptic integrais by means of (6”). 


13:- Conclumn'. - This Paper is a sequei toother 2 Paper 
with the titi* "Ou a Class of Algebraic Equations whose 
Order can be reduced”, published by the Author in the Bullqtm 
of the Institute Menezes Braganza, Panjim, N° 88, 80, 90 o 
1968, N° 91,92 of 1969 and N° 94 ot 1970. 

Whereas in those Papers equations whose roots satisfy 
Involutory Relations are studied ftóffl the viewpomt of Theoiy 
of Equations, in this memoir the same concept of Involutory 
Relations is availed of, for reducing some hyper-elliptic inte¬ 
grais to elliptic ones, 

R(x) dx 

A particular type of integral / _ ~ wlwre p M 1S a 

VP(x) 

reciprocai polynomial of 6th order possessing a single root equal 
to +1 and another equal to-1 is also discussed and its reduction 
to elliptic integrais is proved to be possible by means of à pseu- 
do-hyper-elliptic integral considered by Jacobi in Journal de 
Crelle, Tome VIII. 

In workíng out this Paper concerning a problem of Integral 
Calculus as well as those which were published previously for 
dealing with the algebraic aspect of the problem, the source of 
inspitation for the Author was the need of solving a problem on 
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Mathematical Theory of Elasticity, natnely that of torsion of a 
primatic bar, by means of functions of complex variable ancT 
Conformai Mapping of a polygon on a circle. 

The Author regrets that he could not get acquainted witk 
special memoirs on this matter appearing from time to time in 
mathematical journals or magazines and would be grateful if 
he is favoured by the readers with comments and indication of 
literature dealing with the present topic. 

Panjim, Goa, llth June 1971. 


The Author 

Janardana Uftenâra Nãique Counto 
Electrical Èngineer (I. S. T. — Lisbon) 
Retired Director of P & T, Goa, 
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